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A loteria 
Condemnamos o jogo, seja qual 

fôr « forma que elle r vi«ta, desde 
bu/.io jogado cm barracas ou 11 

iir livro, cm paradas do tostã" 
I lausqiienei e a roleta, cm al-
atilados salões, freqüentados pe-

1 - liiiiyuezes endiidic rados ou 
pelou adoradores do azar. 

T do ('• jogo, ludo <4 vicio, virtiK 
. ;-,<rio que cuvu a ruína do •>r-
UIIIMIIO physíeo, tauto quanto din 
1 v e "urrotnpe n eslruetura mo 

indivíduo. 
•! /.mente a sociedade organi 

••i ii. i 'lido eom a policia de cos-
mo s, faz díflerencíaçõpa exótica? 
MI I» • r do vicio quo veste fraqu 
. ii.i n luvas de pellica, cm desfa-

v- • <i • vicio quu se apresenta d" 
L SM eu em mangas de camisa. 
K .> defeito deiorrente da des-

egiinldi.de nn applicaçfto das leis 
pila nfnação completa da doutrina 
emistíui ional que a todos nivela 
deant dos códigos. 

Lntretauto, nos resultados do 
jogo, ii.>s prejuisoe que causa, en-
tre os quaes o do tempo, que < 
lutai e irrecuperável , não lia nem 
pó >e haver distincçtto, o ee pu-

linver mais se accentuaria 
no vicio doirado o fidal io, 

ffeitos são ile mais vastas r 
. unsiqueneias para a soiic-

desse 
qtiiiut 
euj s 
g.ave: 
dade. 

tju:i do, poré.n, o vicio tóca a 
scai d Io, pi.recendo chaga viva a 

pairar - >I• rt* a sociedade na su: 
ir.de i :ez purnlent:!, é quando 
.1 - • • t n se nas camadas popuU 

e:;ri:a-se no poder pulil • 
chamando em seu favor todos o 
i ; . .ie que pôde dispor par* 
.i I iii qeral, as suas leis o a sua 
t li. i • o o? emprega cm garantir 
a criminosa e immoral industria. 

•l i <e\ia bastar ao governo a 
iiitoti iide com quo opprime de 
impostos u do vcxaçfics todas a*-
ilusseti ictivas, em nome das neces-
sidades publicas ; já lhe devia bas-
tar o tributo, ora escancarado, ora 
disíar.udo, quo lança sobro o jogo; 
mus, h saeiavel e voraz, quer olle 
tiiiiiiHin pura si o monopolio do 
jogo, o privilegio para H explora-
ção Io vicio, itiij osto lançado sabre ! >'"E 

stituciouaes, a tini de defendei • 
manter o odioso monopolio. 

Admiravol contradicç&o é essa 
pela qual tso embaruCusta o poder 
publioo, mentindo á sua missão 
moraliaadoru o inundando o seu 
representante pugnar pelo mono-
polio do jogo, como so tratasse de 
defender um alto intercgse social, 
que, como defensor uato da colle-
ctividade lhe cumpre, não só man-
ur, mas salvaguardar do alheias 
incursões. 

Pungente sarcasmo é esse coin 
quo nos atiram ús faces : o poder 
publico, açodado e solicito, empu-
nha a lei, que deve ser a moral 
'•m aci.ilo, e com cila espanca a lei, 
pura manter o jogo, como seu pri-
vilegio exclusivo, quando d vera 
promovera extineção do vicio. 

Não 6 por um principio de mo-
ral, não c em bem da ordem pu-
nlica que o poder persegue u lote-
ria da Bahia : e pelo eiuuie do of-
ii itd do mesmo oflicio, ó pelo re-
ceio da punillia do lucro, «í pelo 
temor da concorrência na fregue/.iu. 

E isto faz, e assim procede o go-
verno, eom desrespeito ás leis exis-
tentes, em despreso revoltante con-
tra o direito estabelecido. 

Nesta que«tAo o governo envere-
dou por máu caminho : não tem 
por si a moial, não tem por si a 
lei. 

F.llo está abandonado dus duas 
grandes forças, que constituem a 
força soberana do poder publico. 

Se querem acabar com as lote-
rias, o que é uma necessidade e um 
bem, comecem acabando com as 
leis que as autori.-am. 

C) culto po!a lei, se «5 rigoroso 
dever para os indivíduos, é para 
os governos, além do rigoroso de-
ver, cm.dição primaria de existên-
cia 

A lei é como o sol: acaricia e 
qicima indistinetamente ao men-
Ii;'o e ao rei, ao gigante da flo-
esta e ,i herva rasteira dos cnm-

; .>s, ao leão e ao escaravelho, ao 
;ovorno c uo indivíduo. 

As leis que temos, bou3 ou más, 
tanto so applieam uo governo do 

stado de S. Paulo, como ás asso-
iações que exploram o jogo da 

loteria. 

para que furaut a chapa o (Viciai de «c-
nadorea, 

J4 t *er sincero, rcconliccido e fran-
co. 

Outros, cm circiimxtancia!» identicau, 
mottcriain a viola no sacco, dcsapualíi-
dos com o insucceaao. 

Uem KC vô que o nr. PedroRo t da 
tempera dos velhos paulistas ! . . . 

Das almas grandes a uobresa é essa... 

# 

It. 

Jrscaŝ Troças 
Casa «ti< Moc i l n 

11 

lotc-ri 

Diiviil Cumpista, ministro da 
'i—di:;am lá o que entender 

111 i q u i n h a s paixões do povo . I " " iniaiiiíos Oa Republ ica-d um hu-
C-i.táo que O Estado inventa a 'Ucm de acção,enerfico, criterioso,ami-

[•la. 
» * 

i . .1 coneebivel que o Estado pro-
iiiba • jogo, coarcte a liberdade 
individual, queira tutelar o tempo, 
a vi lade e o patrimônio, isto cm 
nome da moral, do bem collcctivo, 
d i pu; e/a do costumes, do interesse 
da inniilia e, eiitretunlo, se laça 
. ^adoi, batoteiro, explorador do bu 

r ito, cumo se o jogo, desde o bu/.io 
uie a roleta, com escala pela lote-
tia. i ' i seja sempre o jogo, o vi 
.o . .. ii todos os seus males, com 

[".'os is seus horrores, a chover 
; I'.- . sociedade a corrupção as&o 

•doi< , corno eabia sobro as cidades 
Mídilietas a chuva do pez e betunie 
. -].hixiant'.s. 

i ) i .ítad.i bancando o jogo, e i-

iro dii bòa ordem r da moral, mas... 
pouco amante daquillo que <5 nosso, dos 

"ulíjs e pr. duetos genuinamente bra-
sileiros, que tem o tarhrt da r.u>sa ori-
ginalidade, 

S. e.v.i. aatie perfeitamente que o Tlie-
-.niro custeia, na capital da Kepuljliea, 
• i ('asa (la Moeda, destinada á cunha-
L,'ein e impressão da moeda papel e, no 
cmtaiilu, despresa os serviços desse es-
tabelecimento ofHciul para contractar 
no CAlranyeiro- por cxaggerado preço 
— a factura ile cedttlas de diversos va-
lores, para a circulação no paiz. 

Ou, r i-.-o dizer que o honrado minis-
tro não confia na mão fie obra dos gra-
vadores <• impressores da Casa do Moe-
da, reconhecendo a suptrioriilailc d«i^ 
.iperarios exlriingciios si>l>re os renien 
d 'ie-, empregados nas officiuas daquclla 
reiiartlção federal. 

A pacatíssima cidade de Itatiba es-
teVe cm pó de guerra... política,segundo 
conta um telegramuia recebido pela 
coimnissãu dos sete cabriõe-s da Com-
tnissão Central. 

O presidente da Camara Municipal 
engnlfiuhou-se em pleno recinto com 
um vereador de sangue na guelra, sen- i 
do necessaria a intervenção da policia ! 
para separar os contendores, que soflVe-
rain alguns arranhões na individuali-
dade dos seus narizes. 

A luta romana foi suspensa e o pre-

scdBfres. ia 
de BPÍÍ, não 

V > " » 

Prdgou, não scdHfres. ia pr/gando 
mas a multidão de Weiê, não tendo en-
commendado semelhante sermão, pre-
gou-lhe formidável <*hia, obrigando o 
ardente prígador a ir pregar noutra 
freguesia. 

Bem feito. Quem'ti j . i quer ser urs» 
não lhe veste a pelic --.r * que tem 
amor ao pello. 

ejra, o couego ! . . . 
i .nnr« i i e i> . 

Cartas Patíziensss 
. ' . 

1'nrie, 1.5 de Janeiro. 
A AI.I.n.MANHA NA Altr )1JA TtK 190R—O 

PLANO IMS Hi;i'OKMA!. N eVAItS IlF. 1870A 
11I0S -fS MCCIlSMOAUtíS Al.l.I.MXs —COW)-
NIA.i 15 l'Hi;i;i"i;/.IA—V ACC.MIÍNTO DA HO-
Plfl.AÇXo NA Al.r.Iíte*N.iA —A KTKKNA 
OI I.STAO HA AUSAÇIVAKICNA - A «;I'.MMA-
NIA 1'KHCISA A TOlJO j ) CtsiO l)R U.MA C0-
I.ONIA—Nto PliKCAMC . DF. VISTA A POLÍ-
TICA lil! HKKUM. 

<) Rei h s t a g v o A , em 1!»00, o 
sidente, não se dando por vencido, nem : aug inento du f rd fc Era a inailgU-
convencldo pela brutalidade da força1 ração do um verdade 1'0 p lano de 
physica, disse da política dominante o ! campanha a que o g o v e rno deve 
que Mafoma não disse do toucinho. obedecer ató Ít '17.Por isso mesmo 

A Commissão Central, intervindo á | as despesas auguMntam sem inter-
ultima hora, conseguiu a reconciliação | rupçfto : em ISKX» tats despesas 
dos adversa rios, evitando assim a con. j eram de 1HK milhões de marcos; 
timmção do detuhafo municipal, a liem em 1917, eleVHr sc-ãO a ÜOH mi » 
da urdem e discijililui do . . . coiigraça-
uiento. 

K assim terminou a guerra, reinando 
a paz. . . em Itatiba. 

(Jue escandaloI.. 

# 
A Escola <le (inerra. e os corpos de 

gtiitrniçáo de Porto Alegre estão a pão 
c ag tiu, ou melhor : sem pão e morren-
do dc séde com a bocca u'agt.a, a jul-
B;.ir-se pelo seguinte oftioio que a Asso-
ciação Commercial daquella cidade en-
viou ú sua collega do Kio de Janeiro : 

« O commercio desta capital, preju-
dicado enormemeute pela falt.a de pa-
gamento de Outubro a Dezembro á Es-
cola de Guerra e corpos desta guamiçflo, 
por vosso intermédio solicita, com em-
penho, o vosso auxilio afim de que o 
sr. ministro da Fazeuda distribua com 
urgência o credito á Delegacia, solici-
tado em tempo, A Delegacia tem di-
nheiro.» 

E ' singular! A Delegacia tem di-
nheiro e as forças ficam a fazer cruzes 
na bocca, com grande pez ar dos forne-
cedores, que se vem obrigados a fazer 
o mesmo. 

Como plano dc economia, para u-t-
gmcnlar o nosso mealheiro—é simples-
mente estupendo 1 

Os soldados estão submettidoa ao 
regi meti daquclle cavallo inglez que 
morreu quando estava quasi acostumado 
a passar sem comer. 

O diabo é que as forças, quando já 
estiverem familiarisadus com o jejum, 
serão capazes de fazer uma estralada 
como a de Matto Grosso... 

trop plein da uio l ropole . A s c o l o . 
niaa BÜO va l vu lae cie Boguranva, « « i n 
as quaco a machina alltmfc fará 
explosfto. 

l'ara constituir um império colo-
nial, fatalmente nectssurio — como 
vimos — a Allemanlm recorrerá á« 
nrmaaV Expor-ee-A a uma derrota? 
Um primeiro «iesast e pódo ter fa-
tal a esse império, nasc do de uma 
guerra victoriosa. A l «m disto, a 
Allemanlm uão dit-põe de meios 
para deffender u sua marinha mer-
cante. Um conflicto com uma po-
tência marítima condemnal-u-ia au 
hforus o roduz 1-a-ia á fome. 

da, perseguido pela vaia aggressiva do 
sr. tenente-coronel Bcnedicto Ernesto 
Guimarães, que imaginou até um en-
terro de pepinos, com applausos do che-
fete que já havia aggredido aqtiellc em 
plena rua. 

Deu-se o mesmo com a gente dc TOM-
rinho, de Carvalhal, em períodos mais 
remotos, e contii uará a se. dar emquan-
to o suffragif» for exercido pelos men-
dicantes de empregos, por todo esse 
immundo pessoal que escotceia hoje a 
mão que hontem beijou, beijando ama-
nhã a que hoje escoicela. Estamos far 
tos de saber o que isso <?, o que isso 
vale e de assistir á sua reprodurção 
sob o mesmo repugnante e iuvariavel I 
aspecto. 

Nem tios resolvemos a abandonar es-

REVISTINHA 
Mais ntn livro do poeta I>amasceno 

Vieirn. Kste, por^m, não t de verso» 
e intitiila-Ke A critica „n lilrralum Deu-
llie origem a publicação de uni estudo 
de critica literaria na revista 4,1 l.iictm, 
que «e edita em S. Salvador, na Bahia, 
estudo CKM- da lavra do sr. Júlio de 
Castro, que, Hegundoparece, é um novo 
iconoclasta, disposto a riar para bai«o, 
sem ver onde caem sua» pancadas <le 
cétro. 

Pelo extracto de um trecho, cmi que 
o sr. Castro abre a sua ajjreriíição, so 
vé lofo que elle f um p'»iimi*tri ú ou-
trum-r no modo de julgar a literatura 
brasileira. ..Não sabemos ainda obje-
ctivar as noasus idiias no domínio d.i 

nos in« 
altas questfiea 

sociaes transportando-as vividas pela 
at ie, e num symbolo eterno, para o ro-
uiance moderno, para o conto c para o 
poema.» 

K neste gosto d. -filain no livro 
exlrncto* feito-, da lal 
acompanhados sempre de uma tirua 
bem regular, á guiza de comineutario, 

sr. Uaniasceno Virira. 

ot 
mas 

di 
A meu . T, só pelo trecho citado, 

não julgo o ar. Castro merecedor de 
uma crim-a i|iie occupe tantas paginas : 
nada mais nada menos que duzentas e 

, noventa r cinco 1 

# 
Kstavam tardando a ajiparcccr no 

governo do dr. Af fonso Penna as ac-
ções contra a União — vacca gorda 
donde muita gente suga sangue, isto 
dinheiro. 

A União sangra mesmo: a questão «'• 
•.•r o parceiro, arte e grito para a 
coisa. 

Acaba de ser intentada uma acçãnsi-
nha contra a Fazenda Nacional, e, o 
mais serio, movida por um 
como que a dizer: «amigos amigos, tie 
gocios a parte. 

Move-a o sr. tenente Keiisberto Jn^ 

Ihòra. Os c red i to » rspeciaeii du M.i-
r inha ( o rmurAo de 11)01 a 11)17 um 
tuial de 4: iã3 milliõi s de marcos. 

Cotn que corili^o governo paru 
fozer face a tu et H«sj iesas ?—Holiro 
os gaiilioü oventimcB, sobre os suc-
ccsB'18 da industríu, sobre nu ven-
das dos caminhos dc forro o mui-
to provuvelmeiUf sobre impostos 
exagerados, ao em caixa não hou-
ver dinheiro bastfante. 

« 
* • 

Em 1H77 a divida do império, 
gruçus aos ciiioo mil milhões d'' 
iudcniiiisueão pü;;oa pelu l'runi;u. 
elevava-so apenas u 1H8 milhões 
do murcos. Hoje eisu mcsinit di-
vida sobe a cifia eollcsul de 
2.700.000 milhões de murcos, gra-
ças no medonho ílagello du paz 
armada. 

Quu terrivol causado inquietudes 
paru u confedciáçfto g«nnanic« 1 

Antes da guerra, em l.s"0, u 
producçüo do trij;0 era suíliciente 
puni au necoBsidudes da população; 
actualmente, embora II agricultura 
teiihu reulisado giandes progrcssoH, 
5 milhõos de tonelladas sobre SÍOI 
milhões, isto uiii quarto da' 
Oõmmunicuvfio, . entrar do ex-
trangeiro. 

A Allfiinanha deixa pouco u pou-
co de sor um pai/, agrícola. Em 
1H15, segundo üunicro.sns cntutisti-
cas, trez quartas partes du populu 
ção cultivuva a toirn. l loje, upe-
nas um terço se entrega ainda » 
OSSG mister. As eida lcs uttrúem us 
populações ruraes. Nu industria c 
no comiuercio todos OÍ lugares são 
tomados do assalto. 

Outr'orn, os recursos motallur-
gicos du Allemanha eram-lhe muis 
quo suflicioutes ; netuaimente, o 
ferro, o cobro, o chumbo devora 
ser importudos cm quantidade, 
consideráveis. 

Seus ]>roprio.í cscriptorcs,—«obro 
iqui , de resto, este osboço é basi u* 
jdu , dizem que na Allemanha não 
su enc'uitra um unioo pi ulueto nu-

I tuial im abundiiticia iiastnn e par.i 
n l m c i ro, ; r;.,lisftizcr ús necessidades do paiz 

I '. coino é quo a Allemanha cor.-
seguei pu,. ir sua imjortução intui-
dita V Vendendo uni sas consido-

sa esierqneira,por outro motivo. Iv sahiu 
U o out ro ludo, a • onfedoraç i io [ dodahi u victonn de qii*- se vangloria o poesia, di* elle e nem podemoi 

geriunnictl lula, HO exter ior , com rtr. Cewirlo Basto», que mer.to a es- teressar tfio pouco ,„ i;,s 
. , ' i malta, que vulor llic dã, que importan- 1 1 

coucurrentes temerosos que s u b - i c i i l „ l c t r j l l i s,. c».s.-,„erit!.. esse Valor e 
inergei l l O g l obo sob a avulaui-he ' essa impor am ia vão dl- um para outro, 
dé seus produetos : esses coueurrei l- I 'Udepemlendo, por consequencin, das 
les suo a Inglaterra o os Entadim !''l'®s<ms c " m »•• pompeiam ? 
i t • j , , i o curto pt-iir.do de 12 anu . í * -1. i. >-. 
Unidos. Assim, presa entre o imps- assistido a 4 ou Smutaç „ s de-s„„ tra-
rialismo, lio exterior, C O augmento t balhadas pela tacanhez dos mesmos rs-
du população 110 interior, a (ier- l " " U w com as acclamaçôes conimun* da 
mania só pódo vf-r sua salvação " "^ ' " f cm. o„ d.i f..gu.-

. i • i | tono tocado pelos mesmos uioienues. 
nu creução dc um império colo- S u b e m T , ,u , v j . l „ v e r b o desc0„Cxo 
Uial. | do adliesismo cheio dc esperanças, toca 

E i s em q u e consiste O ideal du I '*• musica e o "vívorio descompas a io 
Allemanha, no comoço do século " t r , f a " s . a r c s ' , descem V Caell.es « l i „ N a o ,.,,„. „ t o s ain,ia> escreve o sr. 
v v i j cima a enuva dos impronoriws, dos do- ! ("'ii^tm r̂ í.iV»̂ »;.--,̂  ... . j/ 
X X ; eis o que_ comprei. . . . toam ^ ferhios.caideadoí p L w n » ^ i C : ^ " Z 

infames, Na hora do eutero, não ha ao i i c r rtfsta a i r , r m l r 5 o , ,a 'Con,iderar 
menos quem lhes segure nas alças do j , , u c ,.„., * K r I l e r i c i l c ; i t )1,. in ( { c t ü d a s a s 
c a ' * a o - . phases da nossa literatura, a começar 

Oesapparecem, achatam-se, annudam- M O s,.,.ui0 X V I utf aos n.„sos dia». 

. . ' s°rte que o -r. Ca^ro, com uma 
A quem isso aproveita f. justo o gau- esparrinhadura ,!e tinta, riscou toda 

d.o, mas a quem isso pouco ou nada , m l a literatura que rt-.,H,r,t.m com o 
interessa, uorque nada representa, as- padre Jns«i .le An-hieta, r••••••> quer o 
« a t e o direito de se destacar da tur;,a , r . Silvi- Homero, c evoluiu nas sua» 
multa para que os exploradores nao se : diversas phase--cias-ies. rou.antica r 
convençam de pie nos confundimos com naturalista, „t<5 chegar ao ,r. Olavo 

co lonius des to paiz c o m ua duas , e " « . talvez trêmulos, talvez medrosas, • Itilac. por ex. inol... ',,„,. p t.-e. e mhrr 
prov ínc ias du Alsaciu e da Lorena . t a IX e z v t -"cid..s. [,,),-,, 1(v tl(,Jff- ( r. ( [ „ o d-.nninio da 
f, . i , a ' ) proiK.si.al aband n i eni que «In - • :. 
Seria, talvez, um meio engenhoso m „ s „ a perceba.,, „• ! ' fra„,a,„e„te. um escriptor que 
oe ev i tar os [ ler igos da amjorra, ! exiiíbe, parece fjnp medrou a supposl- ; 

que impõe as esmagadoras despe-1 vão de que a cobardia nos tollna os 
sas d o exe rc i t o ao lado das du | "'ovimentos. K.,i para coavencel-a do 
„ , , , | contrario uuc u -s disiif.mos a iierilrr 
marinha, e do preparar terreno | ,7, „ „ des-ama-lhe i 

neidos, sim, mas ^ o,-Io 

os membros do Heicbstag, que, em 
lítOO, votaram o plano progressivo 
do augineiilo da frota, uniu grado 
as urruiuiidoras despesas que tal 
pluuo comporta. 

Um importante homem político 
da confederação lembrou, em tem-
po, o ulvitre de negociar com a 
França a troca do uma das vastas 

!Ctad jri 

c fio preparar teriou.. | p r e c Í 0 k ü t<-,tlp 

pura a expansão da população. O |ia. Estamos \ 
orgulho dos Iloulienzollern, porein, "ojo, não qucr.mos snb-r mais < 
oppõo se a esta política <le refle- j '"•••racl.eira, ma, não admitthn .s 

, . , . ' . , „ , se nos tome como ('.. 
xã'> e de calculo. A Allemanlm ca- tejadore- ,i,-o!,..-rdado 
taria deshonrada no dia cm que i iam come::.;. 
rest:tuissu ll presa de 1 «70. j f ) n. o papel, no jnn 

E, desde então, o Império per-;"11" ' 
corre com a vista no mundo, em 
procura de um espaço otido lan-
çar as bases de u.na Xova-Alle-
manlia. Os povos jovens e indefe-
sos ainda não devem perder di 
vista esse olhar cubiçoso que de 
Berlim OH espia. 

rp v 

empunha uma penna não iem direito 
de pór no pap'-l tamanho de ,;.roposi*o, 

quer merecer alguma attnição dos 
que ron. elle e.,crev-jin. 

1',' o c-'i*.'- : o sr, Ca,tro, t--ndo & sua 
dlsp isii, i-• puj.el, [K-nna r tinta, julgou 
qa,- pi,.!.., . \tran,: das cir.aitnvoluções 
di, seu cérebro as riais eslr.r.nboticas 
ái^as e estainpa!-as numa revista, 

l.<-i)D-l r i o <io T o l e d o . 

NOTAS POLÍTICAS 
O sr, Francisco Glicerio foi in-

cumbido pi la C' .mmisifião Centrai 
do entende.-so com o dr. Galeão 
Carvalhal , leader du bancada pau-
lista nu Cumura Federal, sobiu IU-
sumptos políticos do Santos. 

O ajturir so rábula acha-se mu-
nido d.: podei es bastantes para ga-
rantir todo o prestigio ao dr. Car-
valhal, cuja conservação no dire-
ctorio de Santos muito iut<.r< -sa ao 
governo pauhsta, que absolutamen-
te não dá ouv idos á gritu do hron-
zeu chefn o ini>ií> a 8ua gento. 

(pie e-.ia 
que mand.iin 

j menus coiai.:. .1; 
i se excede, i -.! 
exhorbltam. 

o i- ... para 
vale a d • 

I MAIÍS FU' . , -R-
]•:' precKo, p 

rain cie-. ..r, i;. . 
rancia d»; 
com o no..-o 
triumpliad 

Scj.nu )u:v> 
o que rnix-r 
moral. A v ••. 
terio dc que* 
i-xhaustiva PI 
cioso em titi 

finido; 
preferimos a j, .-'>•; 
-nem com umq.Kin 
com outro.i quão 

n.iiuralmonte, tem uma 
, s exemplar». 

Não ha « 
fazer is •• < 
elle tatubt.i 
direito de 1 

Dalii 

Iuvida que ( 
muito mai.' 

i :i 'io jióde 
cm o 

cri' sr. I; 

cm os t'X.!i 
•jilcuçio i; 

qi.am.v sr quoi 
soe iem ú i; : > 

mim contfii 
ira se torna. 

i. 

ontenlia 
m 

d" ri•! i 
r. Dama t. 
j.uilmati.t-lii 
íiífa, não 

que 
•;; .. ii- íuui-

• r. Castro pód« 
A^i.a, o que 

' ; t: é O nOSSO 
. tr s-?rio. 

iscen Vi< i-
->, queima uma 
;.tra combatçr 
< i.̂ tro, tjuari-
.11 ll : l •i & '• J-
culo. 
(.•no, embora 
» n j esc revi* 
d e i d e lhe 

meri'os, lionr.i 

para rev 
deixetitol 
da aleeri 

á di^nidad» 
os r«.nhe.ee e t 

viit.f.-nt,-irã.. d.> i 
yiram com t. 

i.sv.iUdo flc perc 
o ch« f- já tem 
r se a ameaça co 
cm p;i.: —bôa di_ 

'.xacn» 
pliilo 

Pi 
nto ti o 
i'. ejos. relaç u 

com tf. 

Mil Cl 

• r c.Ie coiiiir.i 
» de ]j'i-3ar.' 
*>0pll ia p-.pulr 
; apUorismo < 
i coso pertirv 
II' ii defunto. 

que 
a dc 

nao tem, 
ne-

ru taiu 
ça. 
>••1 st. 

i -,m 
, i cera 

iam ' 111 u L 

t l o B õ O , r í ' i XPavic*. 
' ' UO I .. : ,-'! A 

' Revllsi ') . 
...I.jl ...i ...I,I. 

raria,. que, 
lia bri Ias q 
.r , i;:::.I 

i ilhal -
q.i.tIUl 

d.i 
P 

u pa-
pos,un 
i atar 
,lite-

lesgrnl). ,t Lio, não 
cont. nh.i:.' deatro de 

IJa-

. Ilo « lu 
Traballii 

O.il.l' r 
31 - i 

itles bicheiro, ou o opulei 
• resario d e a l gum club lu ' Outro não p'jde ser o motivo da tei- • 
• a lu . í d e corrupto, u m Cor i l , , I J I , i a d,J d r - CampUta em dar prcle-l 

i rt ncia ao extran^elro para a impressa j 
f a z c Bf U immora l l i ego - i o ! e cnnhaKem das novas cédulas, da nos. 
lio todos, ã luz merid iaua, ! s a "'oeda papel sujeita 4 falsificação 

ao serviço da suu desgraça- f"-1,1 p-s-inia e ,tampagem que tem tido. 
• Ia an iiiçio o poder que lhe con-
limi n povo para o bem, pura o 

t.. i n 

1' 

Osmand . i r ins da Commissão Con-
t ia l ri uniri m-^e hontem para tr.i-
tar das el lições do 2" escrutínio 
tendo reso lv ido conf iar a d i recçào 
do ple i to uo sr KuLi&o Júnior q ;u 
i m tri: as i l e i t o rac3 to . i l inais u.Hu-1 p.xtr.ihiiv; 
riu q u e a raposa. ' «"reditados 

* i|<- Ali feU ó 

, ora moatar-Cip 

• • 1" • In , . |tl A Oi: 
1101. 1.. . 

-.-Ia 

Co.nf-^a i'.ii'i a vigorar a 
rannicij.al obrigando o 1> 
da í portas 
!> hora.-: da 

A 

: • va lef 
:.ainelit0 

i casa-
íte. 

.-iolieiUmori a atlençio do.-' leitores I A ' 
para o antiuncio Inserto em outro Rf88^os n 
local do-ta tolha, sobre a gra iM- 'U l a ' ' ü o 

loteria i'V>li.ral de l i » contos', a 
i.o pruxirno sabba lo. Os 
agrntc- ;-r.a. ,/uiio Antunes 
Comp., estabelecidos á 

lade 1 
i. 

O candidato o f l íc ia i Josi Iiulu.it' 

sentide 
rosa i. 

O bem intencionado ministro, (pie se 
tem evidenciado escrtipuloso gestor da 

i.til i para O liont-s^o. I pasta da Fazenda, procederia coiu acer-

'J'ãO habi tuados estaraoB a estas ! t o cuidando em remodelar a Casada 
quei ra, da mura l , que IIOS pasfl l .n j Moeda, doptando-a co.n a necessaria 
d- pe rcebidas r jsas moilfltruosida- j matéria prima o cora pessoal apto e 
dos q 10 fulgt i rura COIil f o ros d e ; comiictcute para os traba',lio, que lhe 

rim Direita, . < o n t a m , pela certa, 
. . , , , , i . • i • - i | vemlc;- o nuniern tia sorle e l e - s . 

cia, perante o jmzo federal, da 2? r a v e j s , i e j .roòu. tes iuunufu..tiira- derro tado n.i eleição do dia a o q i u 
vara, para ser reintegrado no cargo do • , ] o s OUVÍniOS dt Vim pohtil O mu i to aclu - ' 
collcctor federal de Carangola, dc que ' ] ) 0 , ] u a s coisas a A lh iuanha tem g a d o ã Commis.-ião Central , terá que ' 
fura distltuido p.ir acto do miniítro da I nceefisidado imnre:iciiidiv< 1 e i m m t - d* sen vo l v e r feio/, uct i v idade pura ! 
F.uenda, dc 20 dc Setembro dc 1906. ! ( l j a t u . ,|0 r o ] „ ; , i . ,3 0 ile froglie/.ía I LVÍtur O desgosto do ser de n o v o j 0 | v . , ; t , • 

A porteira das acçõ. s esti aberta:; n o ex t rouge i ro . (.Juasi todt s s li- \Jttrado pel«. d r . Celso Garc ia que • • • P..IJI,.,; 
abra o olho o sr. dr. David Campista, | v r o s j u economia poii'.ica publica- conta ser e le i to por g r a n d e maior ia . 

i úi/ein um aviso ix »ua nume 
clusCente íreguezia. 

C a s a s tia F o i i h o r 

intui • s Km-
inr o i i rf .ü.í i, no 
siite, as l' horas da 

> 1 lao da N»i-i<. lade PortU-
[!i'nehcf:ncia, otn.i sessão 

ra entrega da Cruz 11 urna-
nilaria, a smliorita ianali • i!o M"llo 
e aos csraw, srs. con Alvares Pen« 
toado, conde Aidrnbul 'io Nascimen-
to, coronel I. eerda I l.ucio 
do Mello e Domintro 

tarde, no 
j;iir/a de 

ienne j i 

i :ra. 

t. 

j A I ' " ] irt 
ra ainmil a 

I' • I"1"1 

;ão do» ( ' 
: iiillas ./d 

do contrario todo o sou insano traba- , ] o s , ] 0 o u t r o |u r ] f , J „ K h e n o el 
llio en» economisar e augmentar as ar-
recadações reverterá em proveito dos 
requerentes de indemuisaçnes... 

K 14 sc ir4 tudo quanto Martlia 
f iou. . . 

legal ade, mns qnr , c omo insti-! correspondem, 
tuiçõi. i licitas, só dever iam existir i As im procedendo, s. 
elu n ina soc iedade organisadi i es-. maiores d 
pec ia lmcntc paru o v i c i o c para o ' to desse esi 
cr ime, [a honrar o titulo com que se pavoneia. j Mork ao bicho 1 <? o « r i to d-; guerra dc 

6 

cxa. pouparia O etiergico cliele de policia do Distri. 
d. ,p. .as, impediria o docrcdi- [ cto Federal está de oif/uira na campa-
estabelecimcnti e liabilital-o-ia ' " l i a contra a jogatina. 

• C do g o v e r n o nos v e m O exem-1 desempenhando sali-factoriameutc 
j . l l^fast ", f í i l ie dá cor j io C vi" J lucummeias que lhe fossem comettidas 
du ao jogo, fazendo-o legal e ne- ' e iu beneficio do paiz. 
t i ai , d igni l i ' ando com o seu 

gani a esta conc l tuão : « A A l l ema-
nha deve f a z e r unia pol í t ica cs-
sencia!mi.uto internai ional, uma po 

T o m h a v i d o g rande irregular ida-
de nu remcpüu das authenticas dau 
tuesas elei! .racs, i r regular idade 

litica do g rande potência. Mas, tal 8 a q U e trurú grandes d i f l i tu ldu-
pol ít ica e x i g e uma marinha podero-1 j t s u j u a t u apuradora d o ple i to 
sis-imu capi/. de de fender o que sue 
do paiz c o quo pura abi so ei c irai-
nha. 

* * 

E' um preeoito fundamental de 
economia: u.n povo só pôde vi> 
ver em condições nonnaes, se sua 

uiou na dc ida consideração o que 
houtom es rovemos com relação ao 
proprietário do uma rasa do em-
préstimos ,'o'> penhor implicado, mi 
grave irregularidade. 

Ilontem o dr. Pereira I.cit., 
delegado auxiliar, encarregado dc 

de 2 do corrente, facilitando ao 1 liscalisar essas ageiu ias, convidou 
mesmo tempo tramóias e batotas',. Iril>i"iro Pedro Rocha a prestar 
na concessão de diplomas aos 
eleitos 

Antouiiia, >ão !• riiiicisn'", 
t'l'.ri.uio|;o!is, Kio (* randi' 
.-ão José du Norte e ll i-i.o. Aires. 

expedi-
:'.-t<j .Sií-
anaguá, 
Itajíhy, 
' . i .tá», 

A (.'ominissão Central, quo <• a 
maior interessada no assurapto, 
cons- r v a m u d a o queda, ao qm 

prestígio aqu ll.) que elle conside-
ra um mal quando priili<ado jior 
0 !ros, quo devemos: e • a que ° Supremo Tribunal, julgando um 
) '.. lil todos OS outros. Imiti e s s a 'crime du peculato commettidu pelo te-
SOfit dado, quo v ê no poder [Itlbli- , legraplfista I.uiz Maria Pereira da Sil-
co o espelho o n d e se re f lee te o Vi l< absolvcu-o dc culpa e pena, man-
quadro *'o cnsiumes des:a mesrau , dand., restituir á liberdade o accusado. 
Sociedade ? Acato c respeito a decisão do Tribu-

Pu\or0S0 quadro , quo aterra e 1 n a ' innocentando os lirluoto» ilcfrauda-
entristece, pavo roso quadro onde dores da Fazenda Nacional, e faço vo-
Ê 

s. cxa., assim como a d-, i lustre titular 
da pasta da Marinha <5 : ti,uno ao mar 11 ve r e m couu.çu,., uoi iuue», ee » « • j M m n r m l - i r u propositalmentC.Vl es-

No dr. Al fredo Pinto a repressão do P ™ ' ^ ' . ' ' ' » " e . sce r tíroparcionalmeti-1 rca l isem 03 seus dese-
jogo é já uma obcessão. A bicharada, I l f A f 8 P 0 ! ' " 1 ® ^ ^ . L l a ? , 0 « r e d ° | L „ , . . , .. . do flílmiruvcl onpilibrio du França, 
porem, brinca com s. exa., faz-lhe ifai-i , . . 1 ,, . . , T. ' 
fonas, dá-lhe piparotc.se esgueira-se d a j d , e 1 0 r t U « a l . , l a I f c l « , C n ' d u J t ü l , u -
suas vistas sempre que pôde. 

Quando elle anua a cajadada e está 
quasi a desancar, não dois cuellios, mas 
todo tini jardim zoologico, apparece um 
anteparo inilagroao que desvia o golpe. 

Agora, por exemplo, a attenção da 
policia está voltada para importante dc-
ligcncia: a apprehcnsáo de papeis de 

K dunni 

etc. 
Em 1870, a Allcnaatiha tinha 40 

milhõ.s do habitantes; em 11)00 
sua população era superior a ôü (U) (|UC c„. 
milhões. A população augmeata argama-sa de 
numa marcha regular o progressi-
va ; tão regular, mesmo, quo é fácil, 
por meio de uni calculo, prever a 
époc." em que na Allcmanhã não 

e-ia epi-
Santc.s : 

e debuxam, n ã o as bcllas C l indas , 'os para que sempre assim proceda, não credito do governo, que já entraram on j 1 ' ^ * ' Sllílicieilto l.ara OS 
pai agens do t r a l a l b o , do justo e ! estabelecendo disUncção entre os grau- j vão entrar cm circulação, e habilmente ^ ^ Cl,|, u I n r t ambém 
do b. l io, mas as secnas dos lupa- ! des e os pequenos, rfos í o mesmo cri- ' ' 
liares e das casas de jogo , repro- j m e e passiveis da mesma pena. 
duzidas na tela da consciência pu- ! E deixa andar, corra o marfim, 
blica, pintadas com a lama das j 
ruins paixões e com 
vicio despudorado. 

as fezes do 

• • 

* 
O sr. coronel Francisco Antonio Pe-

droso, cliefe politico do Sul da em 
O Estado, porém, ainda não se publicação incditorial, inserta no matu-

jnlga satisfeito e m bancar O j o go tino que «e diz dc maior circulação no 
d» loirria, em explorar a terrível 
kdublfia. 

<Ju também escorraçar oe con-
•dKu.tes e appella para a sua au-
tonomia, paia oa seus direitos con-

iul da America, (sic !) confessa ser um 
titulo dc inestimável preço a votação 
conseguida no pleito de sabbado ultimo 
e, apesar de derrotado, agradece aos 
M M TAM oiMfeM • eaíergo empregado 

A l i e r e e v e j m l i i Sul. 
gr .phe ' sn v- .1 i'rif'Hna, de 

"Vamos t':rininar. A eleição do dia 2 
rrc, veiu n>js rno.strar a 
que '' feito o prestígio 

sr. flr. Casario—-uma vestia dc men-
digo, feita a mil retalho-;, ro idos des-
en • ntradamente, num p 'h m !•' de es-
carneos, tornando impossível a voritira-
ção do [irimitivo padrão tia f.i- lida. 

Si o se pode desenhar melhor e , a 
cnjunct i i r de votos vomitados pilo1-
deapeitos »le 1111,, pela deslealdad. 
outros, coiii » a do vereador 

esclarecimentos sobre o fiv.do, tendo | l.uz ás ."> 
aquellc senuor habilitado a policia t gresaar.nr 
com as mlorniaçõcs precisas para 
o andamento do inquérito aberto 
naquella delegacia contra a casa 
Júlio I.vou, estabelecida ti rua da 
Cpixa d Agua 

Aguardamos a conclusão d j in-
quérito para então v< Iturmos ao 
assumpto. 

O corpo do cavallaria e o 1° ba-
talhão da Força Policial fizeram 
hontem exercício:-, mil.tares no bair-
ro .Ia Lapa, ?ob a dir^eção do3 
offieiacs tia mis-ão fra!•.'•-. /.i. 

As forças sithiiam do quartel da 
horas da manha o re-

m quasi ao meio-dia. 
Odr. Wa ; íingtou Luiz, secretario 

la Justiça, a3sistiu aos excrcicios. 

Deverá ser o! t> rva l i, no .•..rron-

Intitula-so O •/nrmtl o hebdoma-
dário quo acaba de apparcccr cm 
Jftcareliv, disposto a defender e 

te rrie/, a taxa de 1' 
r is, para ap[ li'' ão 
vel nus f.-tmda- do 
Ccssfio estadual. 

,i ! 'i' mil 
ílit ta; liu ir.o-
'••;ro dc cor..' 

O sr. coro ! i " l Í1 
que Mie Str l ioin 

nriqi; 

zelar 
município. 

interc ilo rs 

o.01 
• aru 

ia(' rrccci"ii„ 
a ilh i d s •i.ectivo ' ... 

' verilp-ar om q'u: ponto 

falsificados. I . • . 
. ,. .- ..., ! qual será aiiprox maUamente o nu-
Ao que sc d.2, estão corapromettidos 1 , 1 1 , , , , , , . . . . , , 

fta ladroeira pessoa, de gravata lavada- m e r 0 , d e ° P e r i , r , ° . 9 M m t r a l h o , ( de S.,u-a J inior. pelo baixo MT. P SC | da I Q.U .I I l,r.M. 
sem lar 0 sem puO. dc maior numero, entre este, os qii - , jxíra Ia/', l i " proxiim . 

I mal Biinnortam o ostracismo a que fo-1 \IH) conto* da ijiandc a cx ' r hil ' 
Trate a policia dc matar esses ratos 

I' rreira, 
i ; ü . r i i -r da 
. • ^ iiu lu ntem 
I'atos alíiu do 

acham 
Ias obrurJ de iij.-talluçlo daquella 

A agencia loteria do n. Roben I colool® e j»roTÍd»nciar sobre a re. 
Gvúmmtie», rua 15 de Novembro, me«s» da primeira lera d t seteu. 
II. li-i!, anda em maré de sorte. • ciados. 

de I Ante liontcin vendeu ti bilhete n., 
Francisco | 13.fi 10, premiado na ultíio.i loteria I 

t me-
salibi 

-1,10 

liipedcs, que são também bichos da peor 
especie. 

Quanto ao outro, ao 

Muitos tmigrtiruo, então, como , m a l ""PP1 '-
, , i • ' f-im roridfrii 
ja comcv&m a itsel-o em impoi» 

ram coilden.nados. sc rie-sc dia. I- , E todo» a lecopiarn.l o mesmo farto I : ...... „i.,u ,1,.,.„,„ 1, 
, . , . . . . t a n t o corrente ; porém, breve OS W deu sempre n. sta terra, quand..: üs 'dteret.-a.los (levem I.r attenfa 
bicho bi'ho, e i . . , , , , , , , 1 1 . . me.ite o a ~tso que aiiuellc sr. fi'.:b 

paizes amda pouco habitados veião o governo cmeça a pr .jectar sua som- " I t i < | 1 ' 
1 . ... „ . hra «, ,l.re .. .tr,.s .1,1,. n.,„ amiell, , ,,„e -CreVe 1 111 OUtK» lOCUl >1' rta lollia. 

(114, 

mais do que certo, « . cxa. não o mata. ' ^ ^ j u m a | bra sobre outros que não aqnelles que 
, - 1- 1 1 11 *. .trabalhavam sob ella. 

eó nacionalidade, o lirasil coineça suec.deu as.im c o m o mo,mi„ imo 
já a sentir . lhe OS e f f e í toe— e na- Cesari» Ba^t<.s, quando o sr. dr. Isido-
turalmontd um «lífcltu !> indiscuti- : ro de Campos foi chamado a snbsti-

# 
Conta-nos um telegramma de Roma 

que o conexo Paolette pregou ante-
hontem ura (ermão contra o socialismo 
aa eft i ja da ImmamlaU. 

O prenuncio da efíqiKjhicne ^ aeuipre 
uma broncbHe r >m IOMSÍ pertinaz. 

« \aro| in ( i l o r l n nn maioria d' » 
Nev^a ! c»®oa fa/ abortar o terrível m-.il o na vel e vital suspende o jacto. bô|»«ino r.a direcção do m,.nicipjo. 

r . . , * .. , oecasiSo a coisa chegou a tal extri nu-, totalid. le at eio.a-a, evitando oa acces^oj «.- ( i l : e • cocuu iiiuliii:.. nti-.., 
uma ímmensa colonia é susceptível | qu<. „ p r c „ i K Í W O «benemérito chefe convulalvol e cora,, rai Maiaente. ' ' „ , -
d e o f f e rece r l o g M suí l ic iente ao i lot obrigado a recolher se í sua theb*i-1 8 JO—17 I T o i e u u n e . 

11 a-sumpto. leitor, js.r m .i que o chame 
A's léguas foge, me deixando rr,/nii. 

U' pasmaceira infun 
1 Falar da chuva .' do calor ! do p.5 ? 

Prefiro ficar mu lo. A vc'.ha chapa 
Aborrece. Registo simplesmente 

Ou- o I.ii asaumpto escapa 

II MÉaai 
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S E R V I Ç O E S P E C I A L D O " C O M M E R C I O D E S . l O P A U L O " 

I X T k ü l O l l 

B A N T O S , r, 
O m\ inspcctor d* A l f a ndega dcspa-

Cli*»n ho je os seguintes requerimentos-: 
137o, A . H. de Ol ive i ra : como pare-

ce ao sr. clicfc da l'.1 scçção : 14.Vj, A . 
T ro inme l & C. : in forme a Companhia 
Docas o motivo pelo qnal não quer res-
peitar a ordem do sr. ministro da Fa -
zenda ; 1453, os mesmos : ;í 2.1 aecçilo ; 
739, H. Krncsto Gu imarães : in forme o 
M\ P l ín i o , juntando a nota do despacho; 
986, B . P i n h e i r o : como parece, ú coni-
snisrâo dc tarifa ; 25, Cantara Munici-
pal tíe I ta jnhá : despache->e de accôrdo 
com as in fo rmaç^e - ; 11-29, (*. Costa &. 
C . : responda a Companhia Doca.;, in-
forntutxío o motivo pelo qu i ! nfio quer 
respeitar .n ordetn do sr. ministro da 
Fazenda ; 1 3 , CuiT-aresi & C . : á l.1 

Kcccão ; 1473'. Companhia Mo?*yana : 
ideut ; 1480, C; tara de S . José do R i o 
Pa rdo : á 1? »"«;ão ; 1482, Carraresl &• 
C. : providencio cottt urgência o sr. 
Kii:irrta-mór ; 1401, o. m e s m o s : junte-

se o procc olte : 1402, os mesmos: 
ouitnissão de t a r i f a ; 1418, os mes-

mo* : in f o rme o sr. j/uarda-inór ; 1443, 
l í . .Tohttston < . : in forme a 1 socrão; 
13 >7, Gaspar Vianna & C. : ao sr. 
João Marcos para nttonder c remetter 
a amostra á comtnisaüo de tar i fa : l * ' 1 . 
I l e rme Wtoltz & C. : á 1? secção pnra 
(ittender ; 1403, I . V . -hcl : jmnc-se o 
processo e volte. 

S A N T O S , G 
O sr. inspector autorisou as seguintes 

restituições dc direitos pagos a maior : 
J*e i l f $500 , a Cana r e » i iS: C 

a Sousa Santos iS: C 
a Amazonas & Fre i re ; il> 
rico Mart ins ô. C . e de 
13. O l i ve i ra . 

de 
ue 

505154, 
• 3-..S, a Atne-
1ÚS612, a A . 

S A N T O S , r» 
O sr. Jos£ Monteiro resignou hoje o 

c:<; ,4*0 de secretario da Cantara Munici-
pal. 

—P«i-sará antauh.i por este porto, a 
bordo do Õri<n, o dr. í^attro Müller , ex-
ministro da industria, 

R I O , C> 
O ministro da Vazenda está de posse 

dc vár ios telegranimas transmittidos 
hontem de Belém pelo sr . Maia Pi lho, 
actnal inspector da A l fândega dali. K -
ses despachos contém graves revelações 
sobre os estabelecimentos üscacs do 1'ar.í 
c do Mara-ihão, desfavoráveis ali.i v a 
tiguras da administração desses Kata-
dos, o #»ue tem trazido vis ivelmente in-
quietos os seus representantes políticos 
que ainda aqui se acham. 

<> r. I ) a v id Camp:>ta tem confe ivu-
r iado v respeito com o sr. A í fonso IV -
na, parecendo, entretanto, «pie não vi-
rão a publico as descobertas do sr. 
Maia F i lho . 

' —-O coronel Carlos Freder ico de Mes-
quita, commandunte do 28" batalhão de 
infanter ia aquartelhuto em S . João Del 
rev, será transferido para o Rio Gran-
de do Sul . 

— A bordo do «Saturno» neguem ama-
nhã para o Sul os contingentes do exer-
cito v indos da l iahia. 

R I O , G 
O dr. Arthur Vare l la conferenclou 

hoje com o dr. Dav ld Campista. 
— t ) general Sousa Agu ia r , pre fe i to 

de ta capital , prohibiu o liso dos latira* 
l>rrfimic8. 

—tfoi mandado recolher ao respectivo 
quartel o contingente que abi serve, na 
vi l la do P iquete , 

— O genera l Marques P o r l o embar-
cará no dia 10 do corrente alint de as-
sumir o comutando do 1." distr iclo mi-
litar. 

— A s normalistas que concorreram por 
ultimo, nos exames «Io Prdaf/ofiiinu, para 
o preenchimento de cadeiras vagas , 
promovem a anunllação do concurso, 

— A commissão revisora d o i regula-
mentos do capitanias dos portos e asso-
ciações dc praticagcns, terminará bre-
vemente os seus trabalhos, apresentan-
do novos regulamentos, que pennitt irão 
a organisação de uma tabel la i ixa de 
preços para catraeiros, proprietários de 
lanchas e l e . 

—Montem embarcaram dezc.seis ca* j 
f tens e nove caftinas, fug idos . 

I l o j e a policia deixou que mais dois 
embarcassem a bordo do C/t/rfe-

Outros caftens preparam-se para fu-
g i r . 

polacos 4, o centro 2 e a união econo-
mica 2. 

Fal ta a apuração de quatro escrutí-
nios decisivos. 

P A R I 5 5 , r» 
Morreu o general Dttchemin, profes-

sor da Kscola dc Saint-Üyr. 
— O s jornaes governistaí» desmentem 

a noticia que circulou sobre a interven-
ção tio rei Kdurdo V I I no eonf l ic to re-
l igioso entro a França e o Vat i cano . 

—Fa l l cccu o príncipe Orlando Uotta-
parte, da Academia de Scieucias, 

R O M A , C 
Suicidou-sc em Padua o advogado 

Fo rm igg in i , que se achava muito neu-
rasthenie >e oi capava ultimamente o car-
go de acçessor municipal, 

V I R N N A , G 
Achasse gravemente enfermo o archi-

j duque t<iúz Vtc tor . 

j M É X I C O , C 
í Iniciou-se nesta capital a propaganda j 
i contra as toiradas. 

V a c — - — 
i ao pre 
j«i pró! 

•Z empregados da l u -

va receberá no dia 
do novo 

ponsabilUlaudo 
tcndencia. 

— O sr. Vil ! 
8 do corrente as credonciae 
ministro da Su cia. 

— C i n ala na JJolsa o boato dc (pie os 
operari» dc Rosário voltarão ao traba-
lho n o c . t 9 «leste, devendo restabele-
cer-se o trafego das estradas »le ferro . 

M O N T F < V I I > I $ 0 , 6 
N a 

Carnaval 
O ( r iüuo cnrnitvnlesco pa.ssnr;'i o.-to 

| a t ino i lospcrccl j i t lo , som u nota nlogro 
j e ruii losu dii ím i l l i i lüo c m f t - tu , a 
I j u l g a r pola fr iesa q u e ro nota nas ruas 
I ccntrae-' da ci t lmlr, onde outi ' 'ora for-
j v i lhav f t o p o v o entroguo ao j o g o di; 
\ ci. Fclli u .-'.'rpontin.is IUUIIÍCMIX'.--. | raíinii u .-'.rpolltill 

N a orutMkmçSp do novo T.IÍUIHUTIO, | N o u l t i m o d o m i n g o o t r iângu lo l e v e 
o sr. K.JIIICU nnJ inur . i n,i [Ki-iiitlo Kx - j p equeno n iov imunto , e o a tr.oisuuiitcn, 
terior. 

A S S I T M P ç X ô , f. 
Dev ido a ijuestfiss cloitortCi tv-ni lia-

v ldo muitos coiif l ictos, 
I )e TIIM destes sahiu g rnvemeu l " f e r i -

do o sr. Joué Üccl, par l ldar io do .sr. 
Corvatlun. 

99EI2U E RECLAMAÇÕES 
r r . R D i z r s — O s m o r a d o r e s d o bo i r -

ac ser dirigida uma representação ; j'0 ( Ias P e r d i z e s qilcixatll-.SO da f í l l ta 
^residente Por f i r io Dia » , pedindo sc- d o i l l u i a i l i a a l o p u b l i c a O d o po l i -
rolnbtdo esse divert imento, # i i t , .,» 

( • l amento , a g u a r d a n d o d a s autor i -
d a d e s c o m p e t e n t e s as p r e c i sas p r o -
v i d e n c i a s n o s en t i do d e s c i v m at teu-
d i d o s n e s o jus t o r e c l a m o . 

P F / n c T ? s r > U R c , o , r, 
K ' crença ^feral nesta cidade que a 

opposirão obterá maioria na eleição da 
Duma. 

T A X G F . R , r, 
A missão franceza 

Dij^e fo i atacatla de 
teira da Argé l i a . 

<lo commandante 
surpresa na frou-

I v I M A , 6 
O governo approvou o empréstimo de 

300.000 libras lançado pela municipali-
dade no Satiohul l íanh, de N o v a - Y o r k . 

K I O , R, 
Ki i traram Itojc para a Caixa dc Con-

versão 35.400 libras, 60 f rancos c 20 
marcos c foram retiradas 949 libras. 

— ( ) d r . Davld Campista commttnicou ! 
•io dr. Migue l Caluti it cpte a Companhia 
Paulista somente recolhe a quóta devi-
da ;i fiscalisaç.í j depois dos attnos ven-
cidos e i --o mesmo quando solicitada, 
conforme declara o de legado 1 iscai cm -
S . Paulo, que p de ao dr. Ca'uton pôr 
termo ;i css>n irregularidade. 

— O «Ir. David Campista, attendendo 
ao pedido da Associação Cíommerctal, 
determinou á Casa da Moeda (pie fa-

K ( >MA, r, 
K m tlagl iari uma noiva, depois de ter 

filho, suicidou-se, ingerindo for te dose 
dc bichlorureto dc mercúrio. 

O noivo, sabendo do occorrido, ten-
tou também suicidar-se. 

— P o r fa l ta de vapores, acliaiti-se de-
I positadas em Gênova quinhentas tone-
' ladas de carvão. 

— A bordo do vapor francês* lici>atria, 
ancorado em Milão, deu-se grande 

i conll icto, iicattdo fer idas varias pes-
|soas. 
i —Suicidou-se em Civ i ta Vecehia a ri-
; quissima senhorita Anton ia ( íu inahl i 
| que, segundo consta, amava 
do Formigg in i , que também se suicidou j v e n d a l i v r e dos sous b i l h e t e s í i e s t e 
c m l a d u u ' _ E s t a d o , a t é rpae o r e f e r i d o T r i b u -

x M A D K i i ) , 6 J l ia i so p r o n u n c i o d e f i n i t i v a m e n t e 
1 s o b r e o r e c u r s o d e n f f ç r a v o i n t e r -

A Cd Yi Lotcrica, c o n f i r m a n d o o 
q u e h o n t e m e s c r e v e m o s , v e n d e u a ! 
s o r t e g r a n d e da L o t e r i a K e d c r a l , [ 
n o n . 13040, p r e m i a d o c o m 'Jà | 
c o n t o s n a u l t ima ex t racç f t o , b e m , 
c o m o a r e s p c c j i v a d e z e n a . 

B a b b a d o p r ó x i m o c o i r e a l o t e r i a 
d o 100 :000 .^ )00 ; p o r 4.S o b i lhe t e , 
e s t a n d o os srs. A m a n c i o l i o d r i g u e s 
d o s S a n t o s Si C o m p . n o i i r m e p ro -
pos i t o d o d i s t r i b u í r e m esse esp l en -
d i d o hnlo aos sou3 m u i t o s J r eguezes . 

\ ' i d e a n n u n c i o na r e s p e c t i v a scc-
Vão. 

O d r . A q u j n o o Cas t r o , j u i z f e -
de ra l , e m c u m p r i m e n t o d o u m a 
p o r t a r i a d o S u p r e m o T r i b u n a l F e -
de ra l , a s s i g n o ^ l i o n t e m m a n d a d o 
s u s t a n d o a m a u u t e n ç A o d e posse 

advoga - : c o n c e d i d a á L o t e r i a da Mahia p a r a 

KTO, 
T . ; n - reprodr.zido. de!»: '.so d. 

reserva, ;i ; coniercncM.*» i 'o niin 
Interior c•••ut o sen .d • I\':iv P> 1 ri.« 
lat ivamcntc A jurisprudência apj 
ao caso l T rb i i i " <K !'r«-i*' s e • 
mente .í intervenção do sr. K 
mesmo caso. O governo, desej; 
var adeante a expulsão daqui lie 
ttoso, procura de.-.; iar a i n t e r ; 
.sr. K t t j e espera eou.-.••gnií n 
to tle ver faci l i tadas as demais 
.s."-e.-> d ? cxtraii í f ' ir-)s; o < 'i-f.- vi-
cia, j)c?o seu lad". lem r. p-
air !:i ho je , as c o n ! " • • • i• ~*.i 
jui/' das varas cr iminae 
i iá fi ^utada de que . ai 
laclrões cx ' rauge iros e-1.1 
São I ' au lo . 

ido le 

•oin al>• 
A 

J a z e n d a r 
Cruz j d e s p a c h o c o n c e d e n d o 

(,'âo. 

briqtte sel los do imposto d o consumo 
de S0, (»0, 5 » e 40 r<?is. | K m banquete realisado na casa do 

— O dr . Mendonça More i ra , chefe dc | ÍJuinteros, o sr. Maura entregou-lhe, j IjOSto J e la 
linha da Companhia Paul ista, embarcou | cm nome do rei A f f o n s o X I I I , 
para essa capital, devendo interromper I A i fon. ío X I I , 
a v iagem pnra evun inar os depósitos, 1 —• 

V A I y P A R A I S O , 6 

O criminalista Baldotin propoz-se 
de fender o assassino Dttbois. 
A Corte de Aj>pollação não accQÍtou 
üfferecimeuto. 

l i s t a d o a o 
x m a n u t e n -

obras do alargamento 
deucias da linha. 

outras depen-

»m ho 
K I O , .) 
Entrar, 

te . vapor 
e e .'al i ; - tine 
gttna e e.-.ealas 
dt/f, dc Cardi f f 
fn.,•(")}•. (!•• rio: 

ali..-

porto os seguitt-
uglez '>*<(, de L iverpoo l 
1 ii uai de I.a-
; in:,le:- . fl< n lry e ( 'ar-

sc.das: ingle;: Híar/x-
i «• r.-calas : <'!>Hi, de 
.i/7óii,\ d.» Nov.-»-\ o ri:: ; v ) C A l . . 

lVan<;a, Itaüa, Al i Nova -Yo rk c I 
de Nova f»rl 

de Va lpara lso , 

l ; K i . i . O - T F O I ! ! Z O > ; ' i " E , fi 

U - M i n a t f C i w n c i i , o r g n m dos po - \ 

lIí r. s <lo ! 'sln.l '>, ] i t i l . l ! cn n o s u 

i i u r a c t o ' 1 • i ' 1 /• i ' ' i i t ' lo.-.vninma 

]H'oi". i l fci i lo l io l í i o Ji.-.riiíU» ser f r a n -

i i i l i ! ! ! ' ;V> d ) sr. A fCo ip -o 1 ' . m i a 
1 . T ' t i 

iijav i- :ii a tai ' i . . i i í ' i üii uo ca-

A ' vi , 
ai»'csen1 

• P a 

!•;. . . . . . 

IVitalll - f l l i l l o s , 
nli.i e In.iflaterr.i. 

l di-..o, o Miui.-.loriu ri-iini I ) 
rá amanhã a una demissâo. 
ir.ini jiara lluoiios A i r e s In:;-, 
os ni^sus que vão examinar .1 

.Ms .ii.i prom.íttom 
uliti 

O dr . Ce lso Garcia, enwl i iU i to 11 de -
|iutni;ão c - ladunl , p re tende laze r duas 
c on f e r cnc i a s e m cantos . 

N u m a , dest inada A e l i r sc c o m m c r -
cial , cs tmlarA o d e s cnvo l v imon to cro-
n o m i e o d o llr.isil e d o l istndu de S. 

Ia men- I 'aulo, mos t rando o q u e a inda t emo-
lato é t irnar 

quo a classe commcrc i a l , 
n u m periu lo do expan.- to ind i is t r ia l , 
não podo de i xa r du so interessar j e 
ios negóc ios públ icos, i ior.pie, en i re 
nó-, a ae .ão pr incipal , po r env jna i i t o , 
d epondo <lo governo . 

Ma Roguinla conferoncia il^ t innda 
ás cla.-ses operárias, o dr . Ce lso 
Garc ia provará o nosso atraso no t|ue 

s . \ x T r . \ c , o , r, 
O S.aiado adioit a tlisctt-süo 
;r.'m que 1 lie dirigiu u governo sobre a fazer . O l im do cau 

nomeai;"t..-. de embaixa !yre.- e ministros • [ .atento q u e a clasi ' 

•exres-
: lerãu 

ca 

m 
f 

Já 
'•.IJRID, r, 

se aelia 1 .-.Mo t ra f ego 
- . que c ,tivera 
•eqaencia de fur-

eoui notável parc imônia , e s gu i chavam 
Ios tourti-lierfiimes sobre ns sonl ioras o 
j senl ioritas, f l i r tando-so a sustentar 
; « o . Iw,'•-.«,, por impos i ção da cr ise q u e 
j a todos acabrunl ia . 

N o s c iubs carnavalescos, entre tanto , 
os f o l i ões t è m d a d o á perna, feste jan-
do a p r ó x i m a ent rada d o co r t e j o i le 
M ó m o , que será receb ido de uccordo 
c o m as cx i genc ias do t e m p o e da 

N o populoso ba i r ro do 1'raz, o j o g o 
do I i : " <i-/<i ij'nmc tem t i do a l g u m a 
an imação . 

A hei li s ima A v e n i d a I ! a n « e l Pes-
tana 6 o p on t o c ' " o l b ido pelos mo-
railorcH ti tquel le arrabalde, para o 
fol i í i ieclos d o Carnava l . 

\ 'arios dov/-„., carnavalescos per-
cor rem-na d e ponta a ponta, f e r i n d o 
os ouv idos dos transeuntes c o m os 
sons os. r identes das c o m e t a s e dos 
bombos . 

N a praça da 1 'epubl ioa t a m b é m o 
m o v i m e n t o t em s ido regular. 

l íounem-í-o ali as ma is d i - t ine tas 
i f amí l i as d o ar istocrát ico bairro. Ira-
vando-ge [ lequenas batalhas d e cu/i-
Jt.hi e laura-)icrj)tme. 

N o s barracões dos c lubs estão eir; 
p reparo a lguns carros, quo d e v e m 
sahir íi rua na (orça feira gorda . 

O s /•'<• il,t,w 1 1'iuth t é m e m pre-
paro u m pequeno presl ito, c ompos t o 
• Io quat ro carros d o al legor ias c do is 
de cr it ica. 

Dos carros al legor icos destacam-se 
o d o estandarte, r epresentando u m a 
e n o r m e jarra, . - - ty lo japone/, sobro a 
qual irá sentado 11111 va lente f en iano , 
ves t ido á caracter, e m p u n h a n d o o 
estandarte d o c lub, o um outro re-
presentando 11111 dragão d e f e n d e n d o 
11111 f e n i a n o i l asarremet idas «Ios seus 
adversár ios. 

Nesse prest i to f i gurarão carros de 
crit ica sobro o (.'ourenio'Je Tiiubati! e 
a /V .e/i/ iln.s gafa; l.ul-, . 

— t).s ]h mo 't itlit n ; t a m b é m apre-
sentarão c jn in lmeute modes t o )>re-ti-
to, des tacando se, ao q- io o u v i m o s , 
um carro rMame ao sr. d. Carlos d'-
Agr icu l tura . 

'Jair.bein saliirá rua c m prc.-,tito 
do Bitreaii Central tir. Réclame, c o m -
posto d e carros do r M m m das ]>rin-

"cipaes casas cornmere iacs do São 
1'aulo. 

Já estão conc lu ídas as negoc iações 
entro a Lightaml Poucr o a E m p r e a 
d . B o n d e s d o S a n t ' A n n a , es tando já 
e.a poder do sr. p re f e i t o mun i r ip . i l 
os r eque r imen tos <las re fe r idas c o m i 
p:oi l i ias sobre o n -sumpto . 

A ICmpnsa de Uondes d^ S ti 

findo, r e p l c l o d o cxco l l en te m a t é r i a 
l i terária o f in íss imas pho to t vp i as e 
i j l ua i inuras , quo m u i t o r e o o m m e n -
d a m as o f f l c inas da casa Uev i l a -
cqua . 

—SjWi lsiaa», revista meu al do iport 
o variet ladi 11. I o , d e .Janeiro u l t i m o , 
t ra zendo deta lhadas not ic ias sobre a r t e 
O SJIOI Í, 

Ecos eis municípios 
H a i i t n n 

/.'ia ihíta fie ' 
í i -.)-. in 'eni lcntr n f i poetaei.-t !. : 

liont -in, se pendeu das 1101.-, , . 
ca rgo , no-, termos do art igo i<7, .1-
gnlanicnto do Corpo d--Iloaiii. ii , . 
copi lão I l i ldel iranrlo de Mo 1.1, 
mendante di-.-.i eorpora^.* 

Para o substituir lntcrinnmrn e Os srs. I, T a g l i a v i a & C o m p . , 
agentes nesta capi ta l dos p rodue tos de .i^nnrlo o sr. 1-nente A.li . . , 
da f abr i ca A Ihtnji, .Io M i l ã o , o f f e - 1 .siqn ira, ii»eal do corpo 
reeerai i i -nos dc l í oado cl irumo-i • ' - f imr 
d o sabone te 1'inji, ú venda c m s.cu 
es tabe l ec imento . 

rfiial'ostjç?.o 
Consoante noticlántoa, reali.-iott-se l ion-

tetn a inani fe .tação promovida pelo po-
vo ao dr . Celso l i a r e i * , candidato »í de -
putarão e-.tadual, bril l ianteinentc vota-
do JKJ pleito de .sabWado ultimo. 

Os iuanife.-»tante.s reuuirani-se no lar -
g o da Concórdia e» precedidos de urna 
banda de uiu-dea, 1»iram at*? a r^si-

ncia da jtirllo -.Ilustre jornalista, ten-
do orado cm nome do povo o dr . P a m -
pltilo de As.-annpçio <j;ie po/, cm d • .-
taque a f igura indejx ndente docir . Cel -
so Mareia, concitando os bons republi-
canos a snl iiv.^arcm o seu nome no 
2? escrutínio. 

O dr. Celso Garcia, responde mio , 
exalçou o alcance da victoria popular, 
na eleição que acaba de ae realisar, de -
clarando que tudo dev ia ao povo , rj:ie 
começava a despertar. O orador a f t i r -
mott que o seu mérito consistia c m 
não haver d-scrido da liberdade, tto 
tempo longui" simo em qttc muitos dos 
mais a fo i tos de>animavaut. 

Continuou sempre a lutar, certo de 
que a victoria .-.cria inev i táve l . 

Ho j e , os sl^itaes s í o os mais anima-
dores, a saber : a victoria na e le ição 
municipal de S. Paulo ; a victoria dc 
Carlos G a r c i a ; a victoria que o p o v o 
• :/te\v agora , sul íragaudo u seu bumi l - j 
de nome. O dr. Celso Garcia, cm tra- j 
ç« s l a i vos , ni strou que o<* benef íc ios 
que, porventura, o povo tenha obt ido 

ftltH 

Com destino fi Habia, r-
j e a bordo do vapor f i n n ^ í 
o sr. Jo.se Ma ia lliitencout' . 
rio da São Pa>'ln I. r'? '•*>/. A. •! 
o nua esposa d. Isaura Jôt. M 
>e acha en fe rma. 

- O sr, inspector da A l fan «V 
t,ou hontem o processo ;i q t- j> • 
deu sobre o contrabando de 7 • 
marca C Àí , v indas pelo vrq-or 
llio Ahia:o,.'(s, de Gênova , 'Io ; 
responsáveis o negociante Mign 

• tia C o fiei do armarem TJ. 8 d . I 
Aureüano Carlos da Si lva. 

K.-. as cai.vas segundo a declama'; • ' t 
! facturas consular e commcrcial . 

relog ios, 
Do processo chegou-se íí conclu 

que AuivÜ.tno e M igue l D ' A n n a • 
vatn combinadas a f im de retirar a « , 
xas sem pagarem OH direitos a que 
mercadoria estava. .. i jeita, uma vez 
justamente nesae dia foi 11 >tada 1 e! 
empr gados da-, a ' .tadia d--
guel d'Atina, no re fer ido armassem, -
demorada confercnc ia cout o liei A . 
liano Carlos da S i l va . 

Dos depoimentos das testemunhai, r 
pccialmcntc do guarda J. Goulart c 
empregado das Docas, que c ta.v .u 
carregados da descarga do re fer ido 
por, consta que o fiel do refer ido ar . 
zcm lhes disse que não tontas em n / 
daquollas 7 caixas, porquanto tinham ' 
ser embarcadas novamente com dc-.'i 
a Ri icno» A i res . 

A ' , 9 horas da manl iâ , mais ; • 
nos, foram entregues ao carrega ,r .v -: 
tonio Cândido, pelo fiel, as 7 caix 
dizendo c.-.te que as couduzi. se á < ' 

O r t a m 
I11I 

fiitiilutlu 

Rtdad 
HKDAÍ « ;Ão l 

S i 

C f t i xn 

rwij 
Nu i i la« j j 

A n u o i 
Pura o >4 

• u n o i 
Para o i'| 

A n n o 

Anniinrid 
Iiorns da n( 

H&o eirci 

Machado, 
dr . T r a j a n | 

c de < 
Ve iga c o m i 
Gon ;a l ves ' 

— Kstá 
sua e:nn; 
udminUl ra't| 
rle proprie 

eleii 

com â sua propaganda doutrinadora n a I £ f t o I o ^ l e z a P a r a w r e m emba 
imprensa, só representam sacri f íc ios ;; , 

Re fe r iu se em seguida aos t r a t e -1 V o á * * ^ testemnnhas em seus d j 
imprensa, so rcpi 
seus. Re f e r iu : f cm s u,tiida aos 
lhos que tem para. escrever, e m de fesa 
dos opprimidos. I^cnibrando a f.il àfica-
<;ão d'- actas do Sul ria Sé c á noticia 
que corre, de fraude cm Xir . r ica , disse 
que se a fraude se veri f icar, se o gover -
tir» cruzar os braços, se os chefes derem 
o s^tt beneplácito, o orador continuará 
a sua campanha na imprensa. ICntâo, 
^eni a , coinjdacencias rjue até agora 
tem tido, \ vr "rJará com o Jatego da 
puiíli idade, diaf''«inif"nto, 1od >-, «/u -nlo.-
buscam locupletar-*e á custa da socie-
dade qtu > ;<ju aram. 

O dr. <'. ; 10 1 ra cia, ao terminar, f >1 
v ivamente acclantado pe la grande mas-
sa popular. 

Fc/.-se ouvir em r-ej(uida o sr. l í i j jpo -
lvto de Mcdeiro-., dizendo contiar na 
attitude enérgica do governo do dr. T i -
biriçá, julgando-o incapaz <lc encampar 

fraude e concorrer com o seu silenci » 
ira a desme tidisação da libcrd;:de e le i -

toral. 
Orou iliK-.lirvnte o «Ir. Ce!-o Garc ia , 
plicando a conducta d o eu camarada 

d » lutas dr . CarVs «"•ir-:ia, <ju" npre 
esteve ao lado do povo, sem quebra da 
-ua indep-nrlencia. 

P« 

ut.: respe i to Jj>:íi-lnr;à<> operar ia, cie 
ta lhando minut i - j - .uuonto cs.-ía parir 
d o seu pro^ramtna. 

A Kni|»rt.-:a dc Uoiuíes rio H:. 
I nu desist iu da concessão quo t e m dc 
j SÜ Í Í l inhas e a Light pediu a C â m a r a 
I quo l h e soja conced ida l i cença para 

> o• seus t r i ibos até aque l i o arra-
balde. 

K I ( 
A s LI-me 

, J)Cl 
ac 
ria <!•»., iiinnictincs . 
j)od< T-1 ir o e>• elh 
r< forma < Carvalho Brit 
tlelou todo o ensino ] : 

( ) gov-eMo está plen 
C' MI taes résulta L I . • 
con firmador-, pel- , n !:•. 
ctor .s iona- .-. 

( i i cu ia 
publica.-
Io I3stn 

(jue 
na 

Tnterii r 
tinti» iro 
da a -i 

stema de 
ve ser in 
> dc Üelh 

R i Ò , 
Pa ra ; 

i:studa aci 
i.Miçia aos 

novo pia 
pare 

colo 
talla» 
íi > 

cia pr 
unia da 

umv 

<' 
ep'l-
,» de 

aberta na 
a nomeação feita ante-hontem rio 
tado Adalberto Ferraz para o c a r 
distr ibuidor do fòro <'«• l>i tricto i le 
ral js5 sâo citado» o s nomes dc d i- can-
didatos : o do dr. Dclt im Moreira, cx-
sceretario d > Interior no governo do sr. 
Francisco Salles, c o do dr. .Tt ino rle 
Araú jo , actual cite-f * rle policia do go-
verno do d r . João P inhe i ro . 

K I O , », 
í ) dr. L/ttiz Vare l la , pror-ürab.r da 

Fazenda , dts-»e IC-tado, confr renciott 
hoje com o dr. Dav id Campista, entre-
gando-lhe nnt avi o 110 rpial o governo 
de S. Pau lo pede-lhe admit ia á cota-

^ dc seu empres-
.envolvimento d;i 

çao na Bo lsa î .s titulo 
l imo destinado ao t! 
l inha S o ro c a ba n a. 

dr. David Campi.sta enviou esse 
avi o ao presidente da C.iuiara do Cor-
reio r c , para a me-ma emitt ir parecer 
a re-j ieito, c prometteu attenrler ao pe-
dido desde que issf> seja possível. 

K m seguida, o sr. Varel la tratou rle 
obter a do niipi 

P. 
L'ferenles 

o federal 
tratou de-
ao Con-

isenqiea > 
para as loterias th 
pois das operav '.-
vci l io dc Tailba1/-. 

— O s coinmi.isarios de caf ' , reunido-. 
em sessão secreta, na Associação Com-
mcrcia l , resolveram nomear uma cont-
mis.não para ped i rão <lr. Alton- » Penna 
11 coíistrucçã.o dc armazéns gera ts e 
cn.i ão de trarftnts, 

— Foram aprehendidas, no trapiclie, 
Iodas as marcas rle v inho do K io Gran-
de rio Sul , que, por suspeitas, vão -er 
examinadas no I^aboratorio Chimico 
Municipal de Ana ly cs. 

K I O , 6 
A Tribiiíin dc ho je e logia o dr . Jorge 

T ib ir içá pe lo modo porque sc procede-
ram as eleie 'o. i ne-se Kstado. 

— O sr. Ibirão do Ri<> Hranço c o dr . 
Cláudio P in i l l a desceram hoje tlc I ' c -
tropolis. 

K i o , r, 
A s onze horas da manhã, devido a 

tmi.i explosão de gasol ina, incendiou-se 
a (inrije d o .sr. Kvar is to Mottastcrio, á 
tua Dento U-.boa R4. 

F icaram queimados dois automoveis, 
uni empt c um ti lüury. 

O prédio ficou reduzido a cinzas, fi-
ca ido também damnif icados os prédios 
T ismhos. 

— O marechal Hermes , mini tro da 
Guerra , v a e baixar um av iso ext ingnm-
ü » a comniis ão co-.istriictora da entrada 
Ci í s r ro 1 L>. Frangisca** 

l .ara 
fort-

>vmei;i 
temi: 

I , ' »>-*»> M', S í» 
Fal lece M M ' nc ta c 

\VCH (!»;.:« 
t 1 ( '; I:;. •' 

A l vi vete 

.•^ub-secret .trio do mini.-. 

BKRT . l M , '» 
IVtitM i ooll"( i(1.o> 0 

f j r .dro v crutínios de< 
r .u , real i s.ida», não 

purar ão 
< Vs c n .ervadores na 

f^.iiiliain 
« ) parti 

"."a erol'V!"a e 
do ulleuião r-

unia e os ii-ioracs do 
p rd"in u 1:1. 

- - ( ) 11 ancellcr von 
condo «-i nanile . 'ação 
por e.ius; da VIC'OI ia 
eleição d« K\ i-lita . , di 

• f r io tem feit 
iatas. 
- K m uma ale 

• . 'ou, 
d j iiitet 

. 1 deu-se um 
c x Jques t r » e dc 

.. 1 l 111c • pe 
rida .. 

onflicto 
iimie. 
O;IÕ íic. 

Pi-Io 2. ° proci i rmlor du l';i/.cii..la d o 
K&tado, , lr. ICdrmrdo I" ntes, fu i l ion-

iti-Au.laluziu ti-iii l ia- ; t n n ns^igniulo pm notn do tabe l ião 
i.: , i.-.iiitiUo niuiia Curmi l lo , por jinrto d i m e s m a , a r -

cr iptura do rat i f icação da v e n d a d e 
terrenos tio Cabuçú, na Cantare i ra , 
na parte re ferente ú M e n o r A n t o n i a 
•loaipiina Maria de Jesii-!. 

•,-r.m.1 - nuni .ro 

jiroNÍniít a Cerrol 
.11 um LL:Í i»UR 

3 N T e o r o l o g - I a b 

Falleceti J.ontetn, á 1 hora ria tar 
ne ta capital, o innoc nte nienaio S 
vador, f i lhinho do sr . Salvador Pui 

O enterro reali.sa-.se hoje, ao meio-ii 
diindo o feretro da rua da Com or 

11. .11-11, para o cetniterio rio Ara< 
•ti'erro 

am gra vc ni • i te f 

1 

. de 
elei-

,ci:do 

•íomte 
p i, d . 

oniilel 

1 l i b c a c s 

1 P A K Í 7 . . 6 
1) cada\ cr tl ) 

i margo f<>i depo -i 
• lona. roni toda •< 

• grau i. 
" iam al | comp. 

) d. Jo ' de Ca- j 
adu na egre ja Magda-
pompa fanebre , ceie-: 
i c e q u i a s , á:i qtiaes 
is aut «ridacias r* mera* 
ra .ilcira aqui dõmici-

N a ProcúnidQi ia l i.-cal foi honten . 
ave rbad 1 a tran • r< n« ia do 10 ay o ' 
lice-i d o K.itado, do va lor < 1 « | 
cada uma , f- i ía prla dr. A l / l l o Vian-
na ã Koeiedada i lcneí iccnto f l u t u a 
dos Jj igenhei iM-i . 

- Kealiiou-.io h- ntem 
menina Rosa, filha do 
ruso, neg<>c iante dest L 

i l leceram mais : 
Jaeatvhv, o .si". 

! 

r - ; 
Ma th ( 

.lavra 
M rle n 

r, rs, 
•ira. 

adenc 

r e r a n t e o 
A m p a r o f o i te 
d o a c d o a o ü . U 

JUl/.O 
ita a 
d o K 

j i i s ibua- ; 10 d e 
ÍI ( an i i i i a M u -

d o cr i re i ras d e u m prc< 
d e s t i l a d o a insta lia ••iâ o d o « m i n o 
•scolar l o ca i . 

A cai t.i do ( ] f : • •) i-.i r e rnc l t 
p e l a p r o c u r a d o r i a f i s ca l d o g o v e r n o 
para ser o p r é d i o i n s e r i p t o c o m o 
p r o p r i o d o K s t a d o . 

Todas 
mentos accusam como reiponsave 
faclo os dois indiciados. «y 

O sr. inspector, ju lga tido dccoof - .n i • • i 
dade < ont o n. 8 do \ ?> do art. «»•!-.? i ( ^ J 
consolidação das leis das A l fax;-! ^ ™ 
Me a • de Rendas,mandadas \ • tdar y la 
circulAr n. 1J dc 21 de Abri l dc 1 , 
cujo capitulo 9.° rciye a matéria, c n for-
me declarou a circular n. f<, de 12 »! j 
JJe.rcnibro rle 1006, condemnou os ceti-
trabandistas ao pagamento da ie, •.'.•>. 
ef ftui a importância da metade do va!- r 
ofticia 1 das mercadorias das 5 cai.vas 
appr -hendidas ; intpoz também a mui' i 
dc direi. em dobre» das m r ; 11 . , 
que deviatn existir nas dtias caixas. < 
não f o r a m capturadas ; mandou ad 
car a quem de direito o produeto li 1 -
do da apprehensão c metade da 1 !i t 
rle direitos e m dobro, proliibitido 0 cp *es-
samente a entrada de Mi^u d I ) ' .\ . 1 
c A t t r ' l i ano Caries da Si lva, 11 
zcits fias Docas, na AI:"ande^a 
dependências. 

O sr. inspector mandou 
tnent • aos intere ades, 
na í' r na da lei. 

| —Ta tnbem fo i ju lgado liontem 
' cc.-".o re ferente a lS .2 ) o chartr*' 

rado' do vapor i ta l iaro /. r.y Pa'j.» 
. • prclu adidos pelo delegado de 

; feM"ii e-coron 1 lí. T-iriT* to (»uim • 
j« -t-a cominerria1 do-. . Piní i l 1 

n a S. Leopo ldo , á 11 de A 
anno de lrk>4 ( ! ) 

f ) r. insj.ectòr, pr. -edendo d • 
do c :i os termos d$> ar t igo 

<'' d " iv i 'o a tim terço do pr< 
qui lo, do re fer ido 1 mtraban lo, < 
'•• em d - • • ; » • a •-» s ts apr. h 

iC derioncianti s, q;;e são r,s 
j t oronel ÍJ. Krn-: :•> 
' ràes, -r» r;.;-' nto aduaneiro 
j Monl ' iro. tftiarda-nv'r l .obo N 
; Antôn io Marques Ne t to , José 1 

A i . i !_'•» o João I l e l j a- , guarda 

dar cor 
intima". 

P 

n 

* 
-

f 
M 
M 

í 

,m 

rbillov 
que 11 

que o b j 
•se : « V o 

agr.ei -
foi f i l a 

ria 

S. ! »bado o 113 i. 
nion-enhor Ka •1 

b \ p . de 
1 íonzai;". 

'.ii ícaau gr ia 
brilhai) L- .'.:cc 

A j ' a s a c 
povo carigtu-si 
de o imperarl* 
tu ta janeila a 
re com <> .soberano. 

Te rminando o seu discurso o intpera-
dor di.-v.c que \ n IiülliAV tinha ra.-ão 
dizei rio que a Al lemanl a salda impor-
sc quando queria. 

Linaçt.cs ao enane 
para o palacio 1 
l iuil l ierine agivuK 
'didariedade dos ] 

O lllill.. 

dler, o 
cal ou. 
C -I! rle 
; »pttla-

PAR I55 , 0 
C) general .Tnlio Foca 

emban .irão em T/i-b 1:1, 
Arai/itnf/ft, da Tioi/al Ma 
para Southampton a 22 < 
vee,.;., checar ao T\'io <! 
manhã de 11 de março. 

Os n<).-..-o.s v is inh ei da Casa 71 ri la-
/ita presentearam-nos com u m exetn-

I }»lar da salt i tante valsa l . 
° r a n c ( A l d e tna r K. Lupo.?f e d i t m h 

ce tabo l ec imento mus ica l , o n d e se 
j encon t r am a venda as mais modernas 

mpo«i<;õcy. 

iiht d e 
tquelle 

[de 11 i*etti• 
— X o Salto de Y l ú , o sr, 

| Vietor rle Arruda (.'a.s'.auho. 
i - ITo Kio , o Con .11 
de F i gu dredo; d. B ice F< ri 

1 ; o .r. JoiTo Do.iibi 
' !»ite -: o sr. Carlos Gama; 

!. pes rle Castro; d. J ann.i 
c Sott-a, mãe d » er. dr. 

-•> iie-
-,\a in-' 

st-a fami l ia ] 
a bordo do 
1 «pie zarpa1 

ci irretite, de- . 
JaueÍLo 11a 

sma cidade, 
Isa- cimento, 

sr. 
ciai 

.'una 
*e i ra 
> de 

•onel 

I M T K N O S A I R K S , r, 
Os chete-» radicacs de Ko-ar io traba-

' líiam ])• la revolução a todo o transe. 
— O presidente Alcorta partiu esta! 

j manhã p-tra a estancia rle Caramabai , 1 

A conhec ida casa de m o v e i ? 
dramlr Oriente, á r. 'a da Fund i ção , ( 

n. )'», acaba dc receber var iado e e i i ic 
sor t i inento t l e - m o b í l i a s austríacas, ' 
que estão sondo vendida-; a preço * ! 
sem competênc ia . 

I l e c o m m e n d a m o s ao pub l i co uma 
visita a es.to c. tabc lec imcnto . 

I / » X I ) K K S , f» 
O 7'ó/e s. em .era edição d • hoje, 

lttdindo á phra.e pro fer ida polo 
Campbell : «chamanu s em tnv-/e «1 
t mçâo ria Cantara dos (.'onimmts 
ra quest«*»es dc grande importam -

1 acotupan; 
ás rd< n 

ario dc agentes rle segurança 
rio comuns-,ario Pe rev ra . 

at-
V »-
ia , 

g o v e rno projecla 
da Camara dos 

concilie «lizendo rpic 
restringir os podere-
Ivords. 

—Ihiil;/ T^lvf/raph noticia que lord 
Newton, rle accôrdo com muitos c i l e -
rr'is, está elaborando 11111 projecto, que 
será apresentado na próxima se , 1 o da 
Camara rios I.ords, reorganizando csaa 
casa rio Par iamento. 

—O f iiacti insere em sua edição rle 
hoje, mu rlespa lio of f íc ia l de llerlint, 
dizendo que o imperador ( «u i lhcrme, 
convocou o Itiichfilaii para o dia 10 rio 
corrente. 

- Kstá terminada a g r e v e rlo^ cafés ' 
concertos «lesta capital. 

—(> professor Uelar, director do Ins-
tituto (»eo",raphico I .a ibaich, ronttntini- ra<l«j do Senado 
ca rpie r , apparelhr).s scismogiaplt icos I embaixada em V.\ 

d 

U r K X O S A I K K S , 6 
Os balancetes dos movimentos baa-

carios durante o anno de 100'», apesar 
das contrariedades agrari-is e pecuarias, 
accttsam augmento de capitaes. 

Durante o banquete o f f e rec ido ao go-
| vernador Kt hagne, em K- -ario, a mo-

ncroditados neççnrinnt^ nesta 
capital srs. I. Tag l i a v i a Comp . , 
únicos iitèaitas dos exce l lentes pro-
duct > da fabr ica A, lianft, d e Ml 
If.o, env ia ram-nos hon t em a l gumas 
amostras do sabonete Han/i, acendi -
ci nad - c m ele^ mt i - c t ix inhas 0 d e 
ac t i vo »» grnt.o nrema. 

O Faljoueto Haufi a. Jn-sc á v 
no es tabe l ec imento daquel les « r 
e m todas as casas de p r ime i r a 
d< m . 

• : ioa 

1 r 

1 A C a m a r a Mun i c ipa l de r i rac i caba , 
l e m sua u l t ima sessão, app rovou urna 
| proposta d o vereador dr. Pau l o d e 
! Moraes Harros, autorisandn o presi-
! dento dnqi ie l la co rpo iaeâo a . o c iden 
| der c o m a directoria da Com;>ai b i i 

Paul ista, a f im de conseguir q u e essa | 
j empresa l eve a e f i e i to a construceão 

ila l i nha ferre a riu P o m b a l áquel la 

üüK.MOs: 

rvhr Pt 

dali reg istam um novo terremoto, de — A em preza de estrada de f e r ro de 
nove minutos de duração, á distancia 1 Autofogasta está tratando de adquirir 
de rjuatro mil .lei .centas e oitenta e se- ' estrada de ferro dc Água.-, Brancas» 

n i T K N O H - A I R I C S , r, 
São dcsoladoras as noticias aqui rece-

btil;ic do intorior sobre c , frafanl.otos. r o p r c s c n t a r ã o JnS minorias" . 
— A policia esta tomando serias pro- 1 ' 

vidcncias j>ara a manutenção da ordem 
durante o carnaval. 

— O conde Hacke, conselheiro da le-
gação alb ina, foi nomeado plcnipotcn-
ciario 110 Pe ru , 

P A R I Z , r,. 
O cardeal Mathictt 

confercncia com o sr. 
dos cultos. 

teve I n j e longa 
Hriand, ministro 

C o n s t a n o Jornal do Commerrio 
q u e s e r á n o m e a d o a j u d a n t e d a 
K s c o l a d e A p r e n d i z e s M a r i n h e i r o s 
d e fciantoa o sr. c a p i t ã o - t c n c u t o Su- j 

j z a n o G a l v ã o . 

te milhas. ^ 

I I F ; R I , ! M , r, 
í> resultado def init ivo das eleiç-cs fui 

o seguinte : 
Os con-"rvadorc ; ganharam SI cadei-

ras, os l iberaes 100, os anti-semitas 24, 
centro catltolico 108, socialistas 42, j»o-
lacos 20 c independentes 1^. 

S A R A G O Ç A , 6 

O defensor do duellista Vare l l a pro-
cessott j»or cahtmnia os padrinhos rio 
adversarão morto pelo mesmo, vi-,to es-
sas testemunhas chamarem dc assavdno 
o seu constituinte. 

B U E N O S A I R E S , 6 

B E R L I M , 6 o sr. Kchagne , governador do Rosa 
Nas eleições para o novo Par iamento , | rio, foi vaiado hoje pelos populares. 

03 socialistas e democratas perdem 36 | A pol icia fez carga sobre os niani 
cadeiras; os guelfos 3, alsacianos 3, alie- festantts, muito» dos quaes f icaram fe-1 X T l ^ , 
mães reformistas 1, hnperiaes 1. | ridos. I d e n t e * d o a e u M i n i s t é r i o . ' 

Os liberaes e itopulares ^%n1uram 9 j — l i e acc .r,lo com a resolução do ga-
bin o sr. Ra:il .s ^^ffira expoz a (jra-

I F o r a m nomomlos os drs. C in^ ina f o 
1'iuiipouet, .1 oa |uim liujit i-tn Cos'.a e 

I -1'WI'I A u g u s t o I'cr. ira ilc Uezcnilu 
' i>;ir.i j irnucdorem, c m S. M a n o " ! , a 
ínspccç:-.!) medic: ! 111 pessoa "lo sr. 

1 João Y i c t o r i ano do ll.irro<, ncl junto 
i d o g r u p o c-co lar J> . An/justo Itci.i. 

( i Ci iii lor /'.'•''/.-./•(,! nt i l i caç"o o f f i -
ciai .1 i Sccrcluria d A^riruilUira, n. 
!•!, corrus|ion.Imito a Jane i ro l indo . 

—Allm»' r.i.ili- ',!, n. M, do It anno , 
beni col lal i- .rado o me lho r illus-
trado. 

— 'II"' Itr.r.Hiiin T?"icir, n. 0, de 
Feve re i ro amianto , m inuc ioso cm in-
fo rmações sobre lavi-ira, co i t imurc io c 
industr ia» . 

— O i/u ' i< n í'imrrí, f o lhe to da 
lavra d o sr. K o m a r i o Mart ins , im -
|>re>s» por o ide . i i da c o m m i - i . i o du 
Coloii isação d o r . i raná. 

( ( p p o r t u n a m e n t e d i r o m r i o b r o esse 
| t rabalho. 
l —Boletim t r imensa l de T v ' ! ' . i t ica 

O p a r t i d o t e p u b l i o a n o m i n e i r o r>' mogn ipho-San i ta r i a do in te r io r d o 
a p r e s e n t a r á c h a p a i n c o m p l e t a na V ' , í l . d ? ; corraspomlonto ao t r ime^tro 
p r ó x i m a re ; ;ov i vão d o C o n g r e s s o í • I l l l . ! " ' , ! l l e m b r o d o a n n o pro-
E s t a d u a l , d e m o d o a r e s p e i t a r a 

irlaite t'-::-ll:r terrível manifestação. 
A policia dUi)or.-.i,u o.s iiiatiifc.-,taiites 

a .-.abre. 
S . i j i i c o prueral Roca chef ia-

rá o part ido republicano e o hr. A lcor -
ta o.s auiotttmii-ttas. 

A luta cntri' o.s dois partidos começa-
rá etu l'Xi-1. 

— P a r t i u para o Interior o presidente 
A lcorta , liada havendo á sua sabida, ao 
contri i i io do ijue se o p e r a v a . 

s \ X T I M'<> ' ~ I r i c ' g ( K ' u " . ' i ( l para que mpiel lu niunici-

I > e v l . l o i cri '<• mln is t f r i , ] , M r i re l i . | ÇJ? 11 ' j " , ' . ^ " " , ' ^ ^ 
pr.ijertu creando 

hinffton 

' i c idade , c o n f o r m e o contrato f i r m a d o j 
i e m 10(13,c no caso co i i t rar io .entrar e m 

dire i to , pela fa l ia de 
' | d o r e f e r i d o contrato. 

c u m p r i m e n t o 

1 x i tno l indo. 
-1ienascciint, n. do Jane i ro 

-! ll: 

,r d 

t r a n s i , v i . ias 
<; r m i t t i d a s 

5i ii <$ c a d u u m a . 

l on l e ra 
. I^otü. 

o 
rei ! 

Káta. l . 

c o r o n e l J o i o l i a p t i s t a 
i l i v e i r a , v i e o - p r e a i d e n t o 

<lo>a 
ni i.O anno . 
mtem, nesta 

C i l i i i j i i u a ^ 

e U : 
ino i de e l ! 

11 

Levo 
c o n t e r :ic',-»:.d, 
l e d-. i . - iate 

l ior . t -1 ÍI C:N L'..L i c j 

co ra o sr. p r es ide ; 

nas ui 
O Í Í , 

I:..ra 

. Coiapanhi i Pau i i ta. 
u enterro r.-aii- ,u- e 
i tia tarde, . -n Io i;r.i 

a----, c •.• jnipani: . . . . . e 
. ' a r l r i r am, 

t lont tu á , r, 1,2 i-ora-
rna iV S Pedro , na co- :-> 
b j : m A utunes, r» r.. nin-
(i)ho d 

1 ia em preto i j " • 
í uni machado, -

E x a m e s d o p r e p a r a t i v o s 11\\>>-> d . , r. ahcw^* 
Ilesultado rios exames <!o l i ontem: I «los r i , de aniniae.s fl.ifjü.i 
r i tvsrc v ;. c m M I C - - A; J rovado p le*| r d » ficando bast nte o f f cnd ido 

ininen' ; A ! -Ipl.o r . N'. -io Vas uu. oi loâ. ! telfas. 
N;~o co ipare . - inin, 8. ! ^ n* nino c-t.i ,ond » r:•••:'•. 

I'o.":t••.»'!</, — Ap];rov:i ' !o plennmente: i^-^-i^cr. 
Paul o liln inxnníeí. simplesmente: lsi< lo- — I u » : i í c m 
ro Gatti, Ilaphaol Gatti, Amadeu A . VU* :,> - v 

leia, 1'lovis ( . Mesquita, o Thoina/. riu n a P "na cor 
Mi va l . e i r c . ovado, 1. InhaMIitado, ' leu lia. 
1, Í — A s tradicci 

iiir.TOFTA " v r i PM,. — Approvado s im- Semana Santa : 
plesmentc: i 'c l i i :ano Vieira da Silva, 
lialiilita lo, 1. 

«.'.o.iti .-.,'; \.—IuliabilitaJo; 1. Não com-
parcc-Tani, 

— l f o j e scrüo cliam 
I;;,!;::;.NÍUS r i; r*n 

U.rolto, vh 8 iioras :-
tlc A/.evedo Mai i "h. 
Vergueiro, rrancÍ3co Vergu iro Porto I.a 
eydes l.amancres, Irineu i'orjá2 c Koher 
to dos Hantoa Moreira. Snpplentes: Anto ! r u r j i « | « i : t r u 
nio Braulio «le Memlonça l iiho, d. ' ^ . . 
Euxodia do Castro o Itibrand Marcondes I Pn wnponãenfe, em 3. 
Machado. I Correram regularmente 

>MI FRI TI :'•',• ••-•.•:.!:,. 'KI (Medi- j ' , : l f ' m e teíeg-raphei, as elelçõ» -
ei na ;is 7 liuraa: — I rancisco Gai« ia, João , senadores c deputado ao C o n g « v - , j , 
('arl- s 1'air' ue s, Pa-rhoal Vomrro, f i a s - , 
l:"o do Asus, 1 i loro Gatti e Tarquiuio 1 A cl iapa do gove rno fo i « m n 
l i . Marcondes. SupplenteB: José Letti , Moy « e n t e sn í i ra fada , obtendo •• cat d 
sés de To ledo Arçudft e Aristidea Ctt- c x t n i chapa Marco l ino Barr 
ilha* 1 nuti> .ima votação. 

I.I MIINT' I ; HISTORIA WRRIÍAT., ;ía — P o r Q<> E-»TÕE* »le mulheres, A 
1|2. ( l ) Í rc i to. — Kvamlro Vieira rle Sou- ' •' a »non r m ce 

r hvnr l rannt lo Uaul do FreitBB,! «ha l oda o naciotial A 

T>> 
As 

f.Mll,' Hiei 
darle dc 

'J'i iiuuphd 
chapa d.i CÍ 

i > c t i " ' idp 
Brajca. " I c J 
votos, <• 
mesmo ter-í 
senador 4s| 

íCs-s.í fact 
poHti '.ts a'J 
l i a sériuíif 
Cos c<»n^ 
ninguém uf 

Desde 
fíicçôe , ]).irj 
um V» pa r t i 
descontcntí 
ant igo p.trt 
do a ter :'.(" 
peior situa) 

l ) con-ra| 
ma vant; 
tudo como i 
mesmo, t< 'ifl 
líctn oflcti; 
j^rayados; 
mas; os tu 
mesmos; e 
pam >ão i 
do sr. o»r< 

Pode-.se i 
nunca, 
uma r .pccid 
lihcrdad'* dq 
do, sem < 

j am . 
Km '< • la j 

não foi iiiid 
trai, tu-i- fej 
do.-, or-rtido 
ílcar.do o.-> 
tidos v t.unlj 
dos chi f > 

Aqui . I r^ 
mo . O < . 
,í«'ito de 
( ' cn ' ia' 
inaiorí.t 
nio «lire 

i| 
denti s u;i 
Kldcli ia ; 
vernista-, afl 
teris-ev slc 

I.sSO, II tifl 
li.s.,idi 

ram ob 
fcs . 

O llt -e,.,tit| 
reinai ; a et 
zia cclio e m j 

JJ v ia uma 
V ^ i d ' i n i 

Hoje- e.-»tá F 

. soicnui ;i'i. 
am-se, c ' 

j n . | na matriz rle Santa Cru;:. 
| K m reunião ultima da irmnr.d » ' • 
8 3 . Sacramento da parochia do s . 

. C n n , f o i constituída a coinm! 
idos : - — c u t i v a d ,as soiennidad.-s, f ie-n : • 
SICA R c r r r .nc . .— ! compr l a d o » r . v i g á r i o padre < 
-l*rederico l íoherto P ° s Narr 'o, r,ui/, J . Pereira de <' 
Manoel «1' A lmei 11 r"*> An ton i o B . de Castro Mend 

hino JuÜo de Barros, Manuel de M 
icl les e ' iheodoro de Sousa Campos. 

an i :uad 

Ha uma 
I, e.-»tá no resj 

K'.-'.ativ.tiii4 
não teve l>ò 

A ^ua N '.4 
r ior a 2 4 0 
nardino <1 • 

1\",;>» l lol ivel 
daria, li 
onde lia um j 

f opp "e.T^or. 
isto etium 

vador e nà< 

H a i i t u I t i l 

/ i ., r-
Tivctuo 

fal leeiur n 
cerebral, (jaa 
tal, do sr 
#'«iula, aiui: 
c presidente 
de.senl.ice rit 
nu ui carro 
mo dia, o C<J| 
tou a e^la 
rle seu?» ani;f»B 
de prestar-1 
sade. 

U enterro 
con-»idei*a\ •! 
orado na ocr 
tscpultura o i 
incida, qi: • i 
lav ras. 

— E m Jaue i 
dr»s civi lment^ 
menti"» e 40 

— O I ;t'r>i'i 
ha quem n'i 
aqui e a l i , t" 
n. ; t a l que «. 

A nl' 

I .iiiz D. 
Azevedi» 

uadro 
í.i iiaci 
utar pi 

are 
M a r 

i t l iaubet, l're«lcrico II. dc 
pies e Luiz Sérgio lhomaz. 

Supplcntc-i : Alexandre Alvr.rps A. Ma-
cedo Soar s, Júlio I OÍia e Irine-i Í 'orjáz. 

\HiTir.\n TIC.% ás 10 Il2. (Direito — 
Mnysés dr» iitteiroz i o p c , Arthur Vieira 
de Serpa, JoV- Cn pel lano, laulp l'e<:anha 
de I i^ueiro !o, M uioel de itarrod Ma^a-
Ihães e Kdnard » Vianna l;itt. 

Josú K;'V»!i0 

O f.icto 
ú liu: mer id iana, numa casa d 

• de rua bem r ' »urorr ida. 
| O ftnai àno h »span hol, 11 
bem conhecido na c idade. 

! — D o t r i n g o tran^acto, chepar 
• cidade os f opa lo r^s do 1 
Athtctic Ctnb, .1 • Ji b rficabal. 
tro deu-se ao meio-dia, :»ihin.' 

pois ri.: 

crrui i i 

I Já est i i s e n d o o r g n n i i a d o o rc-
lu to r i o q u e o sr. m i n i ^ t i o d a Jus - . 
t iça , d r . T a v a r e s d o TATS , v a e n[»re-
s en ta r a o sr . p r e s i d e n t e da l í e p u - 1 

b l i ca s o b r e o m o v i m e n t o doa es ta -
b e l e c i m e n t o s e r e p a r t i ç õ e s d e p e n -

cadeiras, o s ind! 'pendentes f>, os nacio-
nacs e 5, os agr icultores 5, os 1 ve s i tuarão das c oi licitas de milho, rê >- [ contagiosas. 

O uso do V l o r l s a l evita a i moléstias 

Snppten!f8 : José K/^dio Gonçalves Jn- Alhltfic venced »r, 
nior, e de Miranda Cordeiro o A t * I n h l d a t por 1 a 0. 
thur Kn^enio ila Silva Porto Júnior. i — A K , i rada de Fe r ro 

transportou durante o mea tle 

R E V O L U Ç Ã O H A S F A m f \ S ! ! ! 
A roupa branca p a s s a i a lu »ro-bnlhantc, inalteravel c «luradoira 

só fe consegue usando a maravf?ho:ia 

G O M M A B A N F I 1 3 E M I L À O 
Wurca GAT. Í .O 

j P H O V A H P A r t A C n E R 
A -.c.liilo ila* raniw. familin*, er.trpg.1-9c nm.i caixinha ilcr.ta 

G O M 1 C A cumo amostra. 
U n l c c * i n i p o r t a d o i e » a o B r a . L l 

Z. T A G L I A V I Ã & c . 
Rua Florenclo de Abreu, 72—S. PAULO 
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• JJ I 
n I, t â - . T 

i.i aai-ca» fie vnfc. 
—Eiiccrrou-ae u 1? sc-«."io 

do Ji irv do picscnta . m u , 
marr.i . 

— P e d r o Ood .y, r aps * r ,:. 
no-ia H t l t la i l t , fui vi.-tinia, 
and inte, «te tuna a i f r rs » "u j ,-
« tal i in . J, ' Ba j i twta . 

C) «>fFent1ldo «|iieÍKotí--- \ [, 
abriu in«iueri*o, sendo já ui.v.. 
<IH tostemimba- , 

— I-'i*er.-im annon: 
A ioU-re-Miit . menina 

do «Ir. IteUarmiuo <iru 
aqui rei-.lente : 

a ( l a J u a ratlc. 1T iria Candiila. 
rifla tillia «lo sr. Joüo I j jn i.-iu .i . i 
ral ( i a rpe l ; 

o r e m » , pa.-lrc Jr.ã.> í ; • 1 
!• .«c, r i g » r i i> fta v i í in l ia vil1 , 

a e i t n i , sra. d. Amtr i . . a Í U . i . 

ar l i 
l-Xl 
<l,i jt!''lh 

. The . 
m e n t e 1 
iu fu t l g » ' 
C r . 

e . v 
A i 

N . ' 
111. 
to-l l-
fil' 

I 1 

Jtl 
st, 

mu . 

:• <1 

í 
% 

T 
1 

JW 

é 

F. 
1. 
Cli. 

- I . t| 
• i.lil 



f l . t a d » 
! seu 

d " rc-
o sr, 

[ com. 

c foi 
a;: do 

lio. 
I iiqne, 
piullil-
nulia-

<JIIO 

ju l . 
proce. 
laixa» 
[tii mo 
nl sâo 

Vu-
Pocas. 

I o daa 
plltòlU 

, í ío do 
cstu-

s cal . 
|r]ue a 

«jue, 
1 " l o « 

M l . 
cia 

[ A m » 

M , es . 
do 

(II Cll-
|o va-
Rriiui* 

uota 
um de 
fcstino 

m i-
^r Au* 
UiliUS, 
esta-

barca-

pcpol. 
pelo 

l o rm í -
l > da 
pas <•• 

^i" pela 
1S8S, 

Diifor-
(12 do 

con-
[ multa 

valor 

I multa 
[<1 rias 

qiio 
Itl.jr.clí-
l l i Jlli-
[ imiltii. 
XpiOB-

P A n r a 
|arm* • 

suas 

hliccl-

< pro-
rel i-

I «• :tn. 
lollcla 
i? ,-ia 

t \ , 
•;i d » 

It iccor. 
•c seui 
Ticto 11» 
k'1-iloil. 

J . . -I 
• o t e a 
i i i ima. 

T>l,,tO 
Hi.nna, 
prroira 
l aduaj. 

ti an-
il' i )p* 
ufücl-

•m í.i 
o nu-

I «jUC o 

á 
sr. 

a luim, 
pictiimi 

.clici-
, COS-

pclo 

|r feriu 
Ido ra.» 

( c s êa 
anuo. 

ide do 
S.,nta 

, c::e-
lo ci la 

C a m . 
Ouei-

Sa-
ltei* 

Pinada-*, 
para 
c-.ta» 

•mime* 
fc,'lidati» 

d imi-

Btonlo 
ra pu-

fcia 1. " . 

V» ;; 'cio 

prioüO o 
1 t s ! » 
ii do 

r ncon-
llOSfiO 

puta rc-

j-.iq liara 
• ü c i r t 

eri -;1ica 

Io r-.n 
2 lÍ0 

arte d i 

:'•.. fjllC 
«li ver-

f i l l ia 
^eaV- i r » 

Ba. que* 
Amar 

i'a V a » 
Mat tão ! 
i t^aOca 

Cniwimi ikSAIa i i l i 
O r l a m d o M m m a i w l ô e d o a 

l n t c r c M M « M d o p o v o 

Fundado cm 17 de janeiro de I8!):t 

Rcdsctor-cbeft—OLVAIPIO LIMA 
fKDAK.ÃO K Ol'1'H'INAS À KtJA DU 

H. BENTO N.° 35-15 
Ca ixa d * r o r r e l a , F ^ - T e l c p h o u p , « 2 0 

rw : i ; os I>H ACHIUNATCIUS 
Nu cidade: 

Anuo . . . 2 5 $ 0 0 0 | Semestro . 1 5 9 0 0 9 
]\ira o inioi i"! ' : 

Anuo . . . 3 0 9 0 0 0 | t m u t l ' 1 . 3 0 * 0 0 0 
rur.i o Kxl inneciro. ' 

Anuo . . . 0 0 * 0 0 0 | B e u e i t i * . 3 8 9 0 0 0 

Anminriox o outras publicai,'1'108 ' ' 
Iioras da noile. 

N.1u eircnla á i segundas-ieira*. 

Machado, esposa «lu lllustrc advogado 
dr. T i a j a n o Machado ; 

e ile casamento, o sr. Pedro Marques 
Veitfa com a exiua. sra. d. Maximina 
Ciou/alves Veiga. 

kslá na cidade acompanhado de 
sua r s n a , filha o sr. José Bignard i , 
administrador da fazenda Santa Cinidida, 
de propriedade do dr. K irmiano P in to . 

I t n i i c t l u l i i g n 

1~>k cií ,\ si r,i!r}t'n <r rm .',' ; 
A s eleivões nesta cidade correram re-

gularmente, teiulo havido inteira l iber-
dade de voto. 

Tri i impltou, como era de esperar, a 
chapa da Cominissão «.'entrai. 

11 candidato ertra chapa dr. Ferreira 
lira;,a, obteve cm todo o niuincipio HO 
votos, e o sr. Moreira da Si lva, «em 
me>i!ii> ter-se apresentado, obteve para 
senador 45 votos. 

r.»-.- faeto vem provar «pie as coisas 
iiniiiu-as aqui não vão lá muito bem. 
Ha séria.-, divergências entre os poli i i-
cos engraçados , e não surprehender.i 
ninguém um proximo rompimento. 

|),'..|e o mal fadado dia em que as 
face." . partidárias se tiniram formando 
um •'< partido governista, nota-se certo 

entre o.-, membros do 
antigo partido dissidente. K ' î -so devi-
do a ter Hcado o jictwal di-s';den'.e cm 
peior situação que antes. 

d congraçatneuto não trouxe nenhu-
ma vantagem aos dissidentes; continuou 
tudo como estava. O jorna l oilicial ó o 
jnesmo, tendo sempre a mesma lingua-
j eni o f lens iva contra os dissidentes con-
gr.i',Tidos; as autoridades são as mes-
mas; os empregados mnnicipacs são os 
niv.-uius; e para us empregos que se va-
gam . . 'o r.uineados amigos do part ido 
do sr. c r o l l e l 1 ' lvv .es. 

Pode-se oi/.er que agora, mais do que 
íutuea, « dissidentes estão sujeitos a 
lima e .pceif de cseravii lão, estão sem 
liherdad - d.' a .,ão, e, o que é mais doi-
do sem esperança» de alcançarem van-
tagens o direitos, que ha muito alme-
jam. 

l im t..'Ia pavt ' onde o congraçamento 
não f.ii i i i l ]>'1 > pela IVuumissão t 'en-
tral, ma- ! -ito pela vontade unanime 
dns partid>'s, houve nu.dança em tudo, 
Jieaml-t i's interesses d " , partidos garan-
•;.l : <• também satisfeitas as exigências 
dos elh fes c<mi accordos dignos. 

Aq iv . p .iéin, não podia dar-se o ntes-
iii... coiigraçaincnto foi imposto, f'.i 
t.-lt > d.-haixo de ameaças da Comini.ssão 
t.'i nJ iiil, licaudo a gente do governo com 
niai .ria no directorio, gosaiuio do mes-
ni.) direito de mando, gusando de todas 
as l autagetls. Os disaidentCs... os dis-i-
den i ' s não, d igo mal, os chefes da dis-
sidência ac. ,'itar.nn a coisa cumo os go-
vernistas iiuouzerain, saeriticando os in-
teresses de todo o pai ido. 

Isso, naturalmente, não agradou mui-
to os dissidentes, que, desde i"g->, se vi-
ram olirigad".-. a acompanhar os ch c 
les. 

O d ( seoiitent.imento começou logo a 
reinar; a ceu-ara c- atra os chefes fa-
zia i clio em todas as esquinas onde ba-
l i a ema r< dinba fie dissidentes; e até 
a dcsomliança tiasecu. 

11.ij.- e.stá tudo que ninguém enten-
de. 

l i a uma indisciplina unira. A prova 
e.stá ti< > t e a l iado da eleição. 

K'e'ativaincntc, o sr. coronel Prestes 
não teve boa votação. 

A sita votação nesta cidade foi infe-
rior a 240 votos, cmquanto o sr. l lcr-
nardino de f anqHis obteve .140 votos. 

àvão liuUv*e portanto disciplina parti-
dária. l i nem pode haver disciplina 
uttde ha um grupo opprimido e outro 
opp.-essor. 

isto enunciamos como simples obser-
vador e não como político. 

H í i i i l a I t i t u « I o 1'IIM^II < i i i : i t r o 

J)o I ol'1'rn/innrli tllCt CIH li: 
T ivemns ante-hontem a triste nova do 

(aiUciuicnto, oocasionado por congestão 
cerebral, quando seguia para essa capi-
tal, do sr. dr. Thcophi lo r i d e l i s de 
í 'aula, ant igo advogado do nosso foro 
e presid.-nte da Camara Municipal. O 
d< -enlace deu-se cm Porto Ferre ira 
n ii iii » ar ro da estrada de ferro. N o m e s 
lie. dia, o corpo do saudoso finado vol 

a esta cidade, onde grande numero 
i':>- eus amigos aguardava o nioine.nto 

• pre.-tar-ll;e o ultimo preito de ami-

U enterro effectttoit-.se lioutcm, com 
e. a ,i.leravcl .o .mipaiihamciPo, tendo 
• . na oc: asião de baixar o corpo á 

'pultnra o sr. dr. I i r i eo Vieira de A l -
ue ala, fpie usou das mais tocante., pa-
lavras. 

—Km Janeiro ultimo foram regista-
di s c iv i lmente 05 nascimentos, 13 casa-
mentiis e 4o óbitos. 

—O ciifriflo aqui estã an imado : não 
lia /piem nã > empuniie a sua hifiiHUj'! e, 
aqui e ali, faça a pontaria lio pr imeiro 
mortal que encontre. 

A r , ' " 
üo i]uuilr( 

hi i't Pu»•'< assim sc refere 
.1 I iilil.l-• r/e Uri, III, quu o 

arl i i i nac iona l T in o i T U l i raga vac 
execu ta r |.aia o n ibsou tia capi ta l 
da i j l i o l lo c>tii>!'j: 

« T l i e o i l o r o Urnga aelin-.-o nctunl-
m o i i b ' «mi l . i - l " e i , op.ilo trabal l ja c o m 
i n f a ' i " a v e l . i " t iv i liiclu co l l i g i iu lo dados 
c cou.-ul la ie io i l ocumentos iiora ti 
e x e c u ç ã o d o pr.uidc ip iadro i i is tor ico 
Al' ihirihi fl'i riJenUile llrliit. 

N u met ro ) o l e |»irtugueza, o fino 
;p ' ' • f' 
tod , a 

tu . .j 

>-iiif.i: Miilkr.-i a tem v i s i tado 
IMI l io l l ieoas, arc l i ivos e m u 
• l/ido í id id^o a co lh imen to 

d o i in.ti-i destacados intcl-

; de Sl I ctl d o tlenl M t t w u 
Ai s• . li.imiillio OrtÍK-o, o 
i - iy l i i -l.t das Farpas e da 
<|ti(- i>:;erc.! o impor tan tH-
. . d i ree lnr da lül i l iot l icc. i 

o dou to Iíaliriel I*< rt:ira, fc 
li . da d'AI;neida Eçn, c 

. 1 i - p r'i mi cm jin tar o 
• a l: i.. I a I hcotloro ürug.i, 

• • : » a ti'n d o « nossos com-
, -••• : ' r i realmente d t s v a 

f í i : - S po r <• '•« ) d í « t inct : i9 

mm.i •, s ^undo afíirma o 
a .; falham muitos doen-

; i no i .omcnUi hi-torico 
i o -| U v a o i i .u quadto . A p e s a r 

f P O f é n , t « m oonaagu lda 
de relvvnnte valor. 

Esta es cassei p r o v é m de que, 
naquelltt época, em Portugal, q u e 
concentrava todos os sous esforços 

Fara He libertar do doininio tle Felippo 

11, tia Heapunlia, pouco BC curava 
dc arte. 

Vne, por isso, '1'heodoro Draga, aos 
museus dcMadrid.onde ha es))lendido 
quadro reproduzindo OH cosluines da 
í| « ra , partindo depoih para tienova 
0 1'ariz, onda visitará o museu dc 
estampas, que, aobremodo, o intoressa 
e o museu da marinha, afim de estu-
dar os tvpos de navogação, quo até 
então eram conhecidos no ]lrasil°. 

Se isso ainda mio fór hastanto para 
a execução segura da tela, o nosso 
distineto patrício irá fazer pesquisas a 
Amstordauí e Londres, depois voltarii 
a lieiém. 

<> Jornal Ilo Hrcifr, tratando do fa-
d o attrihuido a duas mulheres que se 
bauquetcavam com carne humana rou 
bada ao cemitério, assim cllucida o as 
smiipto : 

«Moravam juntas as meretrizes Se-
bastiana Maria de Jesus, Maria Pere i -
ra, Antou ia liaptista c Heuedicta, lltlia 
da pr imeira. 

E m Novembro do anuo proximo pas-
sado, Antouia l iaptista separou-se de 
suas companheiras indo morar em uma 
casa próxima. 

Sebastiaiia, ind ignada com a retirada 
ila sua companheira, quiu csbordoal-a, o 
que não levou a e f f e i t o devido á inter-
venção de Mar ia Pe r e i r a . 

Desde cutão começou a fazer todo 
mal possível a Antouia liaptista. 

Sendo muito supersticiosa aonse lha -
ram-lhc que fosse ao cemitér io e desen-
terrasse um cadáver e o enterrasse no-
vamente cm casa de Antouia liaptista 
que todos os males aconteceriam á sua 
deMifccta. 

Sebastiana assim f e e , aproveitan.lo-
se dc uma occasião em que a sua ex-
compauheira não se achava cm casa, 
enterrou us despojos de um c a d a w r , 
onde lhe haviam ae inselbade 

Mar ia Pereira, «pie havia continuado 
a morar na inesiua Casa com Scbastia-
na. teve coi i l iecimento desse fac to . 

Succede, porém, que ha poucos «lias 
as duas mulheres b. ' igaram e Mar ia IV -
r.ãra commuuieou o occorr ido a Anto -
uia l iaptista, «pie, p >v sua vez, o partici-
pou ao sr. Ji.sé /Viigusto «le Uarros, «le-
l e , . d . d* policia d? t lanie l le ira, a cuja 
circumseripção policial pertence Ribei-
rão. 

Kssa autoridade, srm perda de tem 
po, prendeu Sebe. ' . Maria Pcre i 
ra, f a ; endo recolh > • . a eadeia publi-

bem c uno ao am . . da primeira, 
também cúmplice. 

1'.lli . -guida «lirigiu- - a casa onde re-
sidia Autonia Hiptista e ali exhumoit 
parte de um cran -o dc mulher, duas 
partes de um craneo de homem, uma 
tíbia, um ante-br: ço «le criança e . l i-
tros pequenos ossos, que não puderam 
ser classificado-.. < 

N a c idade d e 1'tioa, no O l i i o , Es-
tudos I ii idos, fo i processado u in pas-
tor p o r ser d ema i s cur ioso, ou antes, 
por ser i n d e c e n t e m e n t e curioso. 

IO arcusado o r e v m o . ut iccnse tle 
ir, a imite, a l ioras « le recolher , esp iar 
pelas vei ics ianns dos quar tos de cama 
das casas v i z inhas a ver c o m o as 
stius devo tas se d e s p i a m e c o m o se 
di- itavain. 

Ma is de u m a voz o p a s t o r f o i 
apanhado nessa e -pro i ta e houve vez 
em que um mar ido , i ignir i iudo-o e m 
f lagrante e sp i onagem, nppl icou- lhe 
uma sova l iem merec ida , quo o [ioz 
do cama . I 'nr l im os v i z inhos d e r a m 
q u e i x a i in ju ízo . 

A s aud iênc ias f o r a m mu i t o con-
corr idas, tal a c u r i ó ; i d a d e « jue os 
seculares mos t ra ram t a m b é m d e co-
nhecer os d e p o i m e n t o s , pr inc ipa l 
m e n t e os das senhoras chamadas pura 
t es t emunhar sobre as artes que o pas-
tor usava para vér pe las taboas das 
venes ianas u m espeetaculo q u e ci las 
m u i t o i n consc i en t emen t e lhe d a v a m . 

Guarda Nacional 
I ' " i de fer ido o requerimento «lo te-

nente Tr is tão 1'creira «Ia l ua.seca, pc-
ibiii.lo c ertidão do registo de sua paten-
te, pura fim eleitoral . 

— Prestou limitem o devido compro-
misso de seu posto, o tenente da 3Í 
companhia «1o f>F| de in fanter ia , Joaquim 
José de Carvalho. 

— Segue a 10 do corrente, para a 
Kuropa, em v iagem «1c estudos, o te-
ncntc-coronel C. K l i i i ge lhoe fe r , com-
maudatitc do 0" batalhão dessa mil íc ia. 

—Foram nomeados, 110 despacho de 
limitem, para a Kscola Pra*ica e Tac t i -
ca da (il iarila Nac iona l desta Capital ; 
s«'C reta rio-1 lie.si .1 reiro, o tenente-coronel 
Itrusilio Kauios de To l edo c Silva ; 
ajudante do pessoal e material , o tua-
j. r Arist ides José ile Castro ; professo-
res : «le infanteria, o capitão Augusto 
K ibe i ro de Carva lho ; ile eavalluria, o 
tenente-coronel F.duniudo Wr ig th ; «le 
arti lheria, o tenente-coronel Christiuno 
I I . vou K l inge lboe f e r e «le e.-grinia, o 
1 1 tenente Heitor t ' ampos . 

O «lirector d.i escola será o sr. cotu-
uiandante sup. r'a a- interino, de accõrdo 
coin o respectivo regulamento. 

« is pretendente-s á matricula deverão 
comparecer á secretaria da escola, á 
rua do Carmo 22, das 7 ás 9 horas da 
noite, af im de se inscreverem, pois as 
aulas serão inauguradas oft icialmeutc a 
1'' de Março próximo. 

Vão ser restabelecidos na capital 
os nntigos cargos dc inspectorcs de 
quastciriio. 

Para C3se fira 03 delegados das 
cinco circum3cript;«")€s da capital, 
estão organisando a divisão dos 
seus districtos cm quarteirões, de-
vendo cm breve ser nomeados os 
respectivos iuiiccioiinrios. 

A junta npuratloia das eleições 
esla luacs teaiisndas cm 2 do cor-
rente, retine-ío 110 dia I I , 110 meio 
( l ia , 110 e d i f í c i o d o Foram, n f i m d e 
apurar o resultado das nlludidaâ 
eluiçõea. 

1'azein parte da referida junta 
os srs. drs. Clemcntino de Castro, 
juiz «Ia .4." vara ; Adalberto finreia, 
I." j i romotor; e tietulio Monteiro, 
presidente «la (.'amara Municipal. 

O cajiítão Norberto do Aguiar, 
que jior sentonça do dr. I 'rbano 
.Marcondes, juiz dos feitos da fa-
zenda, ultimamente | roferida, ven-
ceu n nição que propoz contra o 
governo do Estado, tciA reint.gra-
do 110 corpo de que fora den.ittido 
ha eer<a de trez auno3, indo occu-
I ar a vaga do sr. Júlio Vasconcel-
ío?, offlcial dc igual patente, que 
vuc ser reformado. 

S . Romttaldo. 

!827—Puhlica-se em S. Paulo o pri-
meiro jornal O Vharut 1'imlÍBta, sob a 
direcjão do dr. Costa Carvalho. 

lHfi/ — O sr. João Kl is iar io de Carva-
lho Moittenegro funda a vil la de Nova 
frouzá. 

ANMVMHSAHIOS 
Fazem aunos ho je : 
A cima. sra. «1. Mar ianna de Abreu 

Carneiro «le Mendonça, virtuosa esposa 
«lo sr. coronel J o i o Carneiro de Men-
donça. 

— O sr. dr . Anthcro I f loem, talentoso 
advogado «1o nosso f ò ro e tachigrapho 
do Congresso do Kstudo. 

— O sr. Luiz Gonzaga Paschoal . 
— O pharmuceutico sr. Mar io K i 

guetto. 
— A sra. «I. Julia Dias Motse, vene-

rauda mãe do sr. Joaquim Morsc, tioaso 
col lega do Correio Paulistano• 

— A sra. «1. Ade l ina P inhe i ro L i m a , 
esposa «lo «lr. Mar i o G . P inhe iro I . ima, 
medico do Hospíc io «le Al ienados. 

— A menina Amé l i a de To ledo P i za . 
— «> menino A f f o t i so , f i lho d o d r . Xa-

v ier de Uarros, medico legisla da po-
l ic ia . 

MISSA 
A " s H c meia da manhã , na capella 

«le S . João l iaptista, missa de 7." dia 
por alma da senhorita Mar ia Adela ide 
Kibe i ro . 

n i p x i õ K S 
Sori il nh' S' i- ul' r, n dr S, Puniu — N o 

l oga r e hora do costuine, sessão ordiná-
r ia. 11a qual tomará posse da sua cadei-
ra o «lr. Joaquim J «le Carvalho* «pie 
lerá uni trabalho sobre grutas calcareas. 

Vrò França-h-o/fi— A ' s H horas da noi-
te. ua sétle do Centro Socialista Paulis-
tano, á ladeira P o r t o Geral 11. 2, remiem-
se o comitê executivo e representantes 
«Ias associações, 

ntviiK.sOiiS 
Sunt' Auna—Fechado. 
l'nlfftliennifi~Vcchiiilo, 
Mniiliifitnutir — N o v o s trabalho» pela 

troujir deste e legante theatrlnho. 
fjlni-T/iralro — Progra iuma variado e 

intere.s-aute. 

MSPKNSARLOS 
«J serviço de consultas ;i.i üispeasa.. 

rio /Ir. Clemente t'rrreira *crá le i to «lo 
modo seguinte ; de 11 horas . , 
dr . Eduardo Magalhãe.. . d • .1 
1 hora, «lr. A . de Campos Suik••; de 1 
ás 2, dr.Cláudio «le Sousa; de 2 ás 3.«lr. 
Saul de Av i lez ; de 3 ás 4. dr. Monteiro 
V iuuna, que fará o exame bactcriosco-
pico dos escarros, 

— D a r ã o consultas no Dispensará» Th'• 
Clnuâi» th- Santa os seguiiit . médicos : 

Dc meio-dia á 1 liora, o dr. Guilher-
me Te l l . 

De 1 ás 2 horas «la tarde, o dr. A l f r e d o 
X.mpiim. 

De 2 ás 3, o dr. Domingos Jagtiuribe. 
' ) serviço de c irurgia será f e i t o ; de 

meio-dia .ts 2 1: iras, pelo «lr. Ccsidio 
da Gama e Si lva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio «le Sousa. 

IJI-TAI.nr. HA POHÇA rol.ICIAI, 
A judante geral , «-apitão D iogo . 
O coi po de caval lar ia dará o o f i ic ia l 

para rotula de visita e força para acom-
panhar presos ao Fó rum. 

« i 1" batalhão dará a guaruiçáo, os 
respect ivo» o f f t c lac » , e 2 ordenança» 
para a s . rataria do coiiitiiaudo geral . 

< is demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Atn.inui-iisc do «lia, sargento Coelho. 

SliUVIÇO SANITÁRIO 
Kslá encarregado do serviço de vac-

cin iç.io contra a var ío la , na Directoria 
d», Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitário dr . 
Paulo lloitrroiil 

Apparecer;'t brevemente, no I!io, 
mais uma folha vespertina, o Diariu 
do Connneri io, 

O novo orgam, de pro)iriodade de 
uma sociedade nnonyma, que está 
sendo incorporada por !)() firmas eom-
merciaes daquellu praça, terá o ca-
pital «le ÜÜO:'iOO.?(XH) e )>ropõe-sc a 
tratar da situação economiea, finan-
ceira e fiscal do puiz e, especialmente, 
tomar a defesa d.,s interesses do com-
mercio cm relação aos impostos o ás 
leis vigentes ou que venham a ser 
elaboradas. 

Continua nos jornaos belgas a dis-
cussão estabelecida a proposito da 
intervenção do Uanco Nacional no 
comniercio do cafó. 

O |iresidente do Haneo continua a 
aftirmar quo a sua attitude é legiti-
ma cm face dos Estatutos do referido 
lianco. 

Informa um tclegramma do líru-
xellas ter n ministro «la Fazenda des-
nv ntido categoricamente a noticia de 
haver o liuneo Nacional da llelgica 
feito, ou sequer negociado, qualquer 
empréstimo com Estados do Brasil-

O professor .loão Eourcnço Ro-
drigues, nomeado inspcctor geral 
do Ensino, prestará hoje ú 1 hora 
d a t i n l c o r e s p e c t i v o c o m p r o m i s s o , 
assumindo cm seguida as íuneções 
desse cargo. 

Frieiras, brotoejua, darthros, oc/.omns-
coceirus, sarnus, feridas, mau hálito, 
suores fétidos, cuspa, contusões, curatii-
«o com o l l o r l M u l . b 30—1*0 

Hospedes e viajantes 
regue hoje para São João da lloa Vis-

la, o sr. Odilon Machado, pi imeiro annia-
ta de direito. 

Seguiu honteni, pelo nocturno, paia 
o Rio, o general Francisco Hlvcerio. 

— S e g u i u para Poço» «lo CaMa», o b a -
charelando em Dire i to , loão Alvares líu* 
bião Júnior, 

— Partiu par» llananal, o talentoso « ea 
demieo llieardo * ioiiçalves. 

—Seguiu para o Rio, o sr. Kugenio 
I lol lender, director do Met$a?/rr tle Saint 
VanU 

—Re^res^ou de s ia propriedade agrí-
cola em Ribeirão Ronito, o sr. dr. D i n o 
liicno. senador estadual. 

— Regressou do interior do Ratado, o 
ar. dr. Cândido Rodrigues, aenador e a t a -
lual. 

—Ü9tá em São P a u l o o apreciado ho-
mem do letra' , José Verusituo, da A c a -
lemia ftrasilbira d» I . e t n a . 

— Vi»itou-nos bontem o dr. J o a q u i m 
Joié de Carvalho, illostrado medico, es-
pecialista na cura da nstiuna, que, por 
muitos aniios, clinicou no Rio d ü J a n e i r o , 
a d ^ u i i i u d o i n v e j á v e l nomeada. O d r . Car 

« a l b e t n M M ã 
eata capital, Bando piovtaorUmepte en-
c o u t r a d o n a Penudo Mitma, á r u a Joa«S 
Bonifácio, 

K«tão na capital : 
—O ar- ICdgard de Caatro. 
—O ar. liUii doa Sautos, proprietário 

il'r1 Vertlaile, do Taubató. 
—O sr. capitão Alexaudre Rodrigues 

llarboia. 
— d sr. JoRo do Oliveira, 
—Oa dr» . Ortiz Monteiro, director da 

Kscola Polytechnica do Rio, o l.uiz liar 
hosa do Oliveira, lenlf druse meamo Ins-
tituto. 

— O sr. coronel A n J M Mart in» du An-
drade, noKOcianto o fazondeiro na Fran-
ca, oiulo também é presidente da Ca 
•naro. 

—O rr. Avo l ino Pires. 
—I » sr. coronel João Nognoira. 
—O rvm. padro Salvador Sorrenlino, 

vigário de Tiimbalni. 
—<• sr. João Canelo «le Avevedo Sam-

paio, vereador da Câmara Municipal do 
Sorocaba. 

—Os srs. Antônio T.ima ilo Figueiredo 
o José l.iina, abastado» fazendeiros cm 
Mocóca. 

—O sr. Antonio Sauclics Pitaguary, 
pharmaceutico. 

^ e l a s v u a j 
AOOI IKRHÃO—Hontem, ás 4 b o r a s 

da tardo, foram presos em llagrau-
te, na estação da Lupa, os padeiros 
José Dias e seu iilho, Muximiuno 
Dias, por terem ap^redido, arma-
dos de caccte, aos irmãos Franck 
Miiller o Adolpho Müller. 

Os offendirlos foram medicados 
na Contrai. 

Tomou conhecimento do facto o 
subdele^ado da .'Ia ciicuuiscri-

pção. 

j.nitio.s—Josd Antonio P.rcira, 
T l iomó Ijtiiz da Costa, Ol.ympio 
Fnuicisco, \'icente Miehclle, Agos-
tinho Juliano, Iguacio Cnrdcselle e 
José Talarico derom hontem entra-
da no xadrez da 2." delegacia, por 
serem ebrios iucorrigivcis. 

IIKMKSSA I1F. INQIKI inO — O dr . 
Knéas I- erraz, 5.® delegado, n metterá 
lio.jo ao dr. Secretario da Justiça e da 
Segurança Publica o inquérito instau-
rado contra José Martinnrgo, «pie ha 
dias, em S. Miguel, assassinou o seu 
cunhado Juvenal Torres. 

ritoriv-so — Está sendo prure sado 
pelo uso do armas prohibidus o sr. 
bionysio tiarcia. * 

DtrsAsTiiK. —• Ilontem, ás 7 lmras da 
noite, o cocheiro Vicente Spinclli, da 
cocheira da rua da Alfândega liíraz), 
na occasião em que tratava dos ani-
mnes, cahiu da niamredoira, onde se 
achava trepado, licund i sob as patas 
de um eavallo, que lhe deu dois coi-
ees, ferindo-o no olho direito o na 
orelha esquerda. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Arthtir 1'inheiro c 1'rado, 1." dele-
gado auxiliar. 

Thea í ros 6 Salões 
Mori.tN* uorcvn—O eHpcctaculo dc lion-

tem teve desu.-acla concorrência, sendo 
v ivamente applaudidps os principaes 
mimer<;.H do pro^rainma, especialmente 
Imitida I«alande nas suas cançonetas mi-
litares e os cingaleses com os seits can-
tos e bailados orig^inaes, verdadeiramen-
te grotescos. 

— H o j e , nova funcção com programma 
var iado. 

iCDliN Tin-.vrwo — Sa la repleta e ap-
plaitso á granel a toda a froupe dc va-
riedades, merecendo a maior Homília de 
palmas á cançoneti ta ViUecourt, que 
dispõe dc adora vol plástica e diz com 
ífraça os seus coiiph is. A ' noite repe-
tir-se-á o programma de hontem, que 
tanto agradou á numerosa assistência. 

roJ.YTHK \MA-coNCi.i<To--Ksse theatro, 
que acaba de ser preparado para rece-
ber a Companhia Y i t a l e , reabrirá as 
suas portas domingo, para realisaçáo 
de bailes ma8/uc8> A froupe Vitale deve 
estréar-sc quinta-feira da próxima .se-
mana. com a bel!i-.-ima ojícreta (jtinha, 
de Sicluey Jones. 

REPARTIfiÕESI-UBLIGAS 
H i ' e r « > l a r l n t i o I n t e r i o r 

F o r a m transmittidos ao ministro da 
Justiça os requerimentos em que ÍVio-
retti Santolo e Ulisses l lar i le i>edem 
carta de naturalisação. 

F o r a m nomca "o^ os seguintes profes-
sores substitutos : 

D . A ida Soares, para o grupo esco 
lar de S. Joãu da l ioa Vista; d. l íerc i -
lia Kange l de Camargo» píira a escola 
complementar de ( iuaratlntfuetá; d. Hosa 
de Camargo , para o grupo escolar de 
Jaboticabal; Jws(5 Nogue i ra de A lme ida , 
para o de .Toâo da Bôa Vista; d . 
At t i l ia V/alter Prado , para a 3J escola 
de I tararé ; d. Mar ia Koôr igues V ianua, 
para a escola de 1'a-sa T r e z , em Soro-
caba. 

Fo ram concedidos 60 dias dc licença 
a d . Dinorah Cliacon, adjunta do grupo 
escolar de S . J»)ão «la llò.i Vista; trez 
mezes, a d. A l i ce Chagas da S i lve i ra , 
professora do mesmo grupo; (>0 dias, a 
«1. lÜpotiina M . Co^ta, professora d i 
escola complementar de Muaratinguetá, 
2 mezes, a d . Agar C . Flores da Cunha, 
professora do grupo da l i b e rdade ; 30 
dias, ao sr. Josd V i rg í l i o do Nascimen-
to, do grupo de Jaboticabal; 90 dias, a 
d. Adolpl i ina dc Oove i ra , i»rof:.iaora da 
.V.1 escola dc Itararé; f>0 dias, a d. 7,o-
raida Gomes V ie i ra , professora d.i escola 
de Passa T r e z » cm Sorocaba: 1 mez, a 
d, Judith Borges de Moraes, profc.-sora 
ila JCstação do P i l a r , em S. Bernardo. 

O adjunto do grupo escolar da Fax i -
na, sr. João Carlos de To l edo , foi desi-
gnado para substituir o director, sr . 
João Portc l la . 

F o i dispensada do cargo ' le servente 
do g rupo escolar Mf ria ,foS':, a sra. A n -
tonia M . de Ol ive i ra , x nejo contratada 
para substituil-a a sra. Brandiria dc M i -
randa. 

Declarou se ao director da escola com-
plementar de Campinas, yi;e, se o nu-
mero de candidatos d matricula no 1#° 
anny fór menor ou cgnal ao numero 
de vagas, torna- r d''siiccc ario o con-
curso para esse fim. 

Fui prorogada ; .0 15 do corrente a 
Matricula d o grupo escolar d a F a x i n a . 

O » professores X 
d. Maria das Dores Ssntos, forem eu-
torissdos a praticar ein diverso» g r v 
pos escolares. 

Foram deferidos os requerimentos em 
que os srs. Augusto Nepoinuceilo, ICmi-
l io Ferreira, JOM< M . P a s s o s , l .uiz Ciia 
cometti e A lexandre C. de Mel lo , pe 
dem matricula de filhos em grupos cs 
colarcs. 

Keqnerhnentos despachados: 
I>e d . K l vira S. San Juaii e Valcti-

t im dei Nero—« Insc revam-se » ; 
De Chr istovam de O . S i l v a — « P r e j u -

dicada a in.se ri pção pela nomeação de 
outro candidato»»; 

De Mar io de Azevedo Segurado e 
O s v a l d o C . Pe ixo to da S i l v a — « P r o v e 
o 1." requerente a condição do art igo 
18 n. 1 do Regulamento de 30 de Se 
tembro 1004».; 

De d. Julieta M . dc O l i v e i r a—«P r e -
judicado pela remoção de outra profes-
sora i»; 

De d.d. Anua Rosa Ribe i ro c Lu i za 
N c r y de Sousa—«O mesmo despacho»». 

Pagamentos requisitados : 
Dc 336$, aos clirectores de grupos 

escolares do interior; de 93$, a Narc iso 
Barreto; de 00$, a Zilocchi ( i iaconio: dc 
50$, ao (omnhrcio i1'- Caiu finas*, dc 27$, 
a J. S . Santiago. 

Foi creditada a importancia dc . . . 
9:606$040 ao dr . Gui lherme Á l va ro . 

S e r v i ç o H i t n i t n r l o 
Requer imento despachado : 
Dc João ManJ',oni, pedindo praso de 

3 mezes para fazer os concertos do pré-
dio n. 27 da rua Sayão I .obato—«Con-
cedo o praso pedido»». 

A o sr. A f i onso Vasconccl los Tava r es 
foi concedida l icença para abrir uma 
pharmacia na estação dc Jaguary. 

A o sr. Carlos de Arruda Mendes 
também foi concedida licença para abrir 
uma drogaria cm Araraquara . 

N e « i i r i i i i v a 1 ' u h l i e n 
Foram justi f icadas as faltas dadas 

pelo bacharel Manoel de Azevedo Cas 
tro, delegado de policia de S. P ed ro . 

Fo ram nomeados escreventes de poli-
cia os srs. José A . C. Ferraz , Emí l i o 
Te ixe i ra , Irinett de F . Guimarães, José 
Cunha c At t i l a dc Campos. 

O delegado dc policia de Capão Boni 
to vac in formar sobre a conveniência 
da exoneração do carcereiro da cadeia 
local, sr. l .uiz Anton io de Ol ive i ra , 
da nomeação do sr. T,aunndo de Sousa 
para substituil-o, conforme proposta do 
1." supplente. m 

Recommendoit-sc aos delegados das 
circutuscripções da capital que provi-
denciem para «pie a d visão dos distri-
ctos das circumscripçôes seja fe i ta cm 
quarteirões, cabendo aos subdelegados 
o preenchimento do disposto no art igo 
21 do Regulamento Pol ic ia l . 

Foram concedidos 30 dias 'le licença 
ao bacharel Carlos K. dc Vasconcellos 
Júnior, delegado de policia de 1'arahy 
buna. 

Foram substituídos por mais 0 meses 
os títulos dos guardas-nocturnos José 
Narciso Gonçalves e Júlio de A lme ida 
Sobral. 

Requerimentos despachados : 
De Camil lo X i c o — A o dr. 2. 1 dele-

gado,.; 
dc José T h o m a z Saldanha da ( «ama 

— ' A o dr. 4.° delegado» ' ; 
de A l í onso I^ivege. pedindo para dar 

bailes públicos, nos dias 0, 10, 11 e 12 
no Hldorarlo—« S i m » ; 

de José Mascio, sentenciado, recolhi-
do cadca de Araraquara—« Inde fe r ido , 
devolvendo se o documento á autori-
dade para er entregue ao interessado»; 

de José Francisco de Ol ive i ra , cx-
praça do Corpo »le Caval laria, residen-
te em Bel lo Horizonte, pedindo sua cer-
tidão de casamento—f in t r egue -sc , me-
diante recibo»»; 

dc João Anton io Cardoso, pedindo 
averbamento de tempo de serviço— De-
ferido ••; 

de A lber to de Sousa Carva lho—«Se l l e . 
a pet ição»; 

de Maria de Santi To l edo— A o com-
mandante geral para informar»-; 

de A rmando Augusto e F irmino Mo-
reira P a c h e c o — « A o s delegados das cir-
cum cripçôes para informar»»; 

de I<iiio Rober to Tavares , pedindo 
2? via «le sua excusa— Sim»»; 

de José Mesqui ta , pedindo para ser 
dispensado do cargo dc secretario — 
«Sim : 

de Antonio Caputo, soldado do 1." 
ba ta lhão—«Ao sr. coinmandaute geral 
para in fo rmar » . 

Obteve licença para estabelecer uin 
j o g o de bolas, na rua do Seminário, 22, 
o sr. Victorio Pe icorauo. 

Obteve ^Q dias de licença o de legado 
de policia dc Caçapava, bacharel José 
Jardim dc A z e v e d o . 

F e c r c t n r l n <lu . l i i n H v » 
Solicitou-se do sr. presidente do Tr i -

bunal do Jury a dispensa do dr. Joa-
quim Roberto dc Azevedo Marques, di-
rector desta Secretaria, que foi sortea-
do para serv i r na presente sessão. 

Os srs. Eugên io Marques, Henrique 
Pere i ra da S i l va e João P into «Te Oli-
veira, f o ram nomeados servente.-, da l ! 
directoria de.-»ta repartição e o sr. An-
tônio More ira para o logar de cocheiro 
da secção de transportes. 

Fo ram n o m c a l o s o tenente-coronel 
José Pedro de Ol ive i ra , dr. Francisco 
Botelho, major Joaquim F . Barbosa de 
To l edo e o capitão Benevenuto Secklcr , 
para, em commissão, examinarem os ar-
tigo.-. destinados á manufactura de far-
damentos das praças da Força Púbica, 
durante o corrente exercício. 

o sr. secretario enviou aos delegados 
de policia do interior a seguinte cir-
cular : 

« Rccomniendo aos s r . delegados dc 
interior «pie não mandem dementes para 
esta capital sem autorisação desta Se-
cretaria, devendo previamente remette-
rem os documentos exigidos pelo artigo 
7o $ ••." das Tnsirttcçdcs Poticiacs c 
aguardarem a data que for lixada para 
a respectiva internação no Hospício de 
Alienados. Outrosim, quando houver 
autorisação ou quando se appro.Tiniar 
a data anteriormente determinada, de-
dem avisar com antoredcncia precisa o 
dia certo da v inda do demente a f im de 
se providenciar sobre o seu immediato 
transporte da estação dc ta capital para 
Juqttery 

Requerimentos despachados : 
De Gonçalves J*eite & Comp. , dd. 

Mar ia do Carmo, Santi de To-
ledo, A lber to Fel ippe e do bacharel 
Adalberto Careia da Y,ti/.— Def- rid 

de d. Mar ia X . liaptista — o Indefe-
r ido» ; 

de Vcnancto P i res , pedindo pagamen-
to de aluguel de ca-,a- Apresente at-
te^'.ado dc cada excr^w- - 't 

lem a petiçfio»; 
de d. Maria V , do Rosário — «Não 

sendo contratado o pedido, requeira a 
siipplicaute pagamento por trimestre 
vencido, juntando atte.stado dc ocnupa-
pação passada pela respectiva autori-
dode » ; 

de <1, Anua B r a g a — " A o delegado de 
Brotas para in formar •; 

de d. Krmel iuda Ado lpho pedindo 
restituição de deposito para garantia de 
fardamento — r A o ocnimaudante gera l - ; 

B r e r o O » r i u < 1 ' A m r i « * u I ( I I r » 
F o r a m concedidos IJ mezes de licença, 

em prorogação, ao dr, Marcos de < > 1 i-
ve i ra Arruda, medico da Hospedaria 
de I i i imigrantes. 

Offieiou-Rc ao de legado fiscal « l oThe -
soiro Federal e ao miui - t ro ria Fazenda, 
peclindo-sc isenção de direitos para os 
materiaes destinados á l i - . f ada de Fer-
ro Funilense. 

O sr. Luciano de A l nu ida vac reco-
lher aos cofres do Thcao i ro do ICstado, 
por intermédio da collcctoria d<5 Bata-
taes, a importancia dc 

Requer imentos despachados : 
lie* Th iorou l i tu ile, pedindo proroga-

ção de praso para. pagar a 2.1 ]>rcstação 
de seu lote n. OS do núcleo Gatnpos Sul-
Im ~< Concedo a prorogação de. praso até 
31 de Agosto do corrente atino, para. 
pagamento da 2) prestação na impor-
tancia de 486$093.» ; 

de Germano Sper l ing , pedindo para 
transfer ir o s^it lote n. 0, da secção Ar 
Unir Xn/junira ao colono Andréa Casaio-
li, devendo a div ida ser paga nos sc-
gui i iU prasos : 240$, até 31 d.- Ag< sto 
do corrente atino c 240$, até 31 de Agos-
to de 10(,8.» ; 

de Anua Sorcn-Iyorensen, pedindo 
prorogação de praso para pagauumto do 
seu lote ti. 98, no núcleo Campou SuIIch, 
mediante uma prestação de 5oo$ Fica 
concedida a ] )n;rogação até 31 de Agos-
to do corrente anno, para pagamento 
do restante da divida na importância 
de 48761oo»; 

de Cosin João, pedindo prorogação de 
pi aso para pagamento do resto do 
seu debito pelo lote n . 153, do nú-
cleo ÍVuupuH Saltes, mediante prestação 
de 300$.—«Concedo a prorogação ato 31 
de Junho do corrente atino»» ; 

de Hcmil I l o rn—«Concedo o praso até 
31 de Junho do corrente anno»» ; 

de Fr i tz Alkschbers, pedindo o lote n. 
22 da secção Jumcnda Velha cm Nova 
Odc-ssa. — «Dê-se guia para pagamento 
da 1.' prestação d* 2045", fe i to o que ex-
peça-se o titulo provisor io do lote n. 22, 
do va lor dc 1:554$, na fo rma das ins-
trucções em vigor».; 

de José Krug lsk i , pedindo o lote n. 7 
do núcleo .S\ Jiernardo. — «Concedo por 
201, mediante o pagamento de uma pres 
tação de 1005, íi vista e o restante até 
30 dc Junho do corrente anno ; 

de João I.obo, pedindo o dc n. 18, d 
núcleo Pari (jarra anui' — « Concedo medi-
ante o pagamento do seu valor na im-
portancia «le 2055 ; 

f ie A r i s Yankcwe t z , pedindo o d 
40 da rançada 1 ei ha- Dê-se* guia para 
pagamento da pr imeira prestação dc 
3()(jS, feito o que expeça-se o titulo pro-
v isor io do lote n . 40, do valor de 1:500$» 

dc João Baptis!a Duó, pedindo < de 
n. 2o do núcleo Jorf/c Tibirbá— «Conce-
do por 1:380$; mediante pagamento á 
v ista , da quantia de "..-(»$, e o restante 
e m 3 prestações cguaes : em 31 de De-
zembro do coi rente anno, cm 31 de De-
zembro dc 1908, em egual data dc 1*.'0')..; 

de Paulo Poulsen, pedindo o de n. 
.80, rio núcleo Campou Sallm —«Concedo 
por 1:740.?, mediante pagamento, á vista, 
de 200$ e o restante em 3 prestações 
egttaes : cm 31 de Dezembro do corren-
te anuo, em 31 de Dexer.ibro de 1008 e 
em egual data de r>'> > ; 

de Fr i tz Strelneck, pedindo o de n. 8, 
c m A 'ova Odessa Dé-sc guia para o 
pagamento da l i prestação do 27o», 
f e i t o o que, cxpeça-sc o titulp proviso-
r io do lote n. 40, do va lor de l : Vo - , , ; 

de A n s Straulmann, pedindo o de n. 
25, do núcleo Xcca Oth-sxn— Dê-se guia 
para o pagamento da primeira jn"c»ta-
ção de 300?, fe i to o rpie, cxj ) 'ça-sc o 
t itulo provisorio do lote ti 25, do valor 
de 1:500$, na farina das instruvçOes em 
v i g o r . » 

S e e r e t i i r i a « I f t r a z e m l a 
A* requisição da Secretaria da Agr i -

cultura : 
Pagamen tos : 
Dc 1:240, á Iln isl t A ironia: de 5005, 

;i mesma; de a Arist ides Pomj»eu 
do Amara l ; de 250», ao dr. Kugenio dc 
Carvalho; de 2475310, a Manoel fie 
Queiroz Aranha; de 250$, a Edmundo 
Jordão; de 250$, a João do Amaral Ca-
margo ; de 8 0 0 s . ao dr . Antonio Tertu-
l iano Gonçalves; de 247$316, «a Carlos 
V e i g a ; de 400$, a Gui lherme Xav i e r de 
Br i to : de 400$, a Germano Vert Fi lho; 
de 800$, a Freder ico Sawyer ; de 300$, 
a Otto Specht; de 247S310, a Her.riquc 
Praul t ; de 250$, a José Henrique de 
Carvalho; de 300$, a Haraldo Santos; 
de 250$, a Edmundo P imenta : de 300$, 
a Jorge Botelho; dc 310?, a mesmo; de 
700$, ao tenente Jo rge Plantado, e tle 
2803 a d. Mintta Mee . 

Créditos : 
Dc 2:900$840, a Manoel Sabater: fie 

5:600$625, a Henrique Ribeiro: de . . . 
5:6205500, ao mesni«>, e fie 2ol$. ;o5, a 
L indo lpho Mattos Freitas. 

Adeantamentos : 
De 20:000$, a I/indolpho do Mattos 

Fre i tas ; de D0o$, a J . B. Gomes de 
A r a ú j o , c de 1503, ao mesmo* 

I V p f r l h t n * M u n i c i p a l 
Informou-se ã Cantara sobre o assen-

tamento fie grades de f e r ro nas boecas 
de lobo da rua P i ra l in i t i ga , conforme 
pediu o sr. vereador Goulart Penteado. 

Concederam-se dois mezes de licença 
ao amanuensc da pr imeira secção da 
Secretaria Geral , sr. lyiii/. Oscar de A l -
meida Mata, para tratam nto de sua 
saúde, nos termos da lei n. H48 de 30 
de Setembro de 1«»05. 

Detcrniinar«im-se os seguintes pai,a 
mentos ; 

De 5:150$, á Soeiedade TTnlão Tnter-
nacional Protectora dos Animaes, im-
portância pela mesma despendida com a 
acquisição de quatro bebedoiros j ara 
animaes ; 

de 2:400.5, d mesma, pelo atiginento 
de subvenção corre-oond.nte ao anno 
de 1906, nos termos tias leis n-, 909 de 
1905 e 978 de 29 de Janeiro do corren-
te anno ; 

á n ie - ! in , importancia de 
« . >,.' Icnt • ao mez ul-

ameaçava ruína. 

A c h a m - s e a p p r o v a d a s , n a Directoria 
de O b r s » , as ji lanta» apresentadas peloi 
srs. Antonio Pacc, Fel ippe e Domingo» 
de Marco, T,yeeu do Sagradfi Cor.tçãc 
de Jesus, Samuel Ltinardi, Migu d Car. 
denuto, Manoel Garc ia da Si lva, Anto-
nio ( í l i inog-tt i & C o m p , Ricl iard Gr.iy 
e Caetano Perucio. 

Devem comparecer ã mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Jus-
tinlano José Seabra, José Corte/, J. J.i-
cques Ke. sclr ing, Fe l ic iode l Nero , Car-
los Augusto de Andrade c Costa e o re-
presentante «la Kiupiesa C<instructora 
Predial , bem como a sra. d. Ol iv ia Au-
gusta JíOpes, 

Devem comparecerá Secretaria Geral , 
para completar o scllo de sua petição, 
os srs. F . Matarazzo & Comp. 

Requerimentos despachados : 
De J. Jacques Kesselr iug, sobre con-

strucção; Mart inho da Silva Prad.» JM-
nior, Paul ino Biaticare, Eduardo P in to 
da Fonseca, Anton io Regos , Joaquim 
Barbosa, Antonio M.irroco, João Coelho 
Ferreira, Miguel d*Andrctta, Francisco 
Galzia, Ciianini A t t í g l i o c Adolpho Ro-
flri gu JS, pedindo approvação de planta 
- - -A ' Directoria de Obras para os devi-
dos fins»; 

d'- R . Rudge A Comp. e João Napol l* 
sobre negocio no mercado da rua 25 de 
Março —-Sim.»; 

de José A le ixo da Si lva, pedindo pra* 
so—uConcedo o praso fie 90 fl ias»; 

de d. Gabriel la fie Araújo , pedind® 
praso — «Como requer» ; 

flf! AfTonso Seuesc, p>-•lindo para dar 
bai le publ ico—«Sim, em termos >; 

<le I«uiz Dreux, pedindo para negociar 
com loiças no mercado da rua 25 de 
M a r ç o — « inde fer ido , em vista do que 
dispõe o acto n. 193 fie 20 de Dezembro 
de 1904»; 

de Abraháo Andratts, pedindo releva-
mento de multa— « Indefer ido . Prosiga-
se nos termos fia lei, para a demolição 
das obras indevidamente fe i tas» ; 

de A l f r edo de Sovsa Brandão e outros, 
sobre abertura de charutarias - ísão po-
de ser dada a licença, em vista do que 
dispõe a lei n. 947 de 2" dc Outubro dc 

de João ly. S . Nobrcga . obre melho-
ram Mito de rua—"Já foi att. ttdido". 

ICsta repiirt'«;ão pagou hontem a im-
portância tle 650$, proveniente de ju-
ros atrasad< \ de apoli< ÍS da di .-i'í-i pu-
blica. 

N o concurso aberto para provimento 
dos logares da segunda entrancia no 
Ministério da Fazenda, acham-se ins-
crij»tos nove candidatos. 

Foi rçmcttido ao sr. ministro da Fa-
zenda, o n-querimento da Camara Mu-
nicipal de Botucatú, pedindo i-••nç.tó 
de direitos aduaneiros para o ma.erial 
a ser importado C"in fle.^tiuo ao aba.^te-
•imetito de agti a tlnfpi: 

li-Foram concedidos trinta dia 
cença ao .->r. An ton io Gonçal 1'. it >, 
4" esçripturario da A l fa t idega fie San-
tos. 

Po l o s T r i b u m i e s 
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de 200:. a José :tio Ribeiro , pela 
i l luminação da Penha , em Janeiro do 
corrente anno ; 

de 12''*, a J<>'-•'> Puer t , pr! i It^i nína 
ção do I<aü'-ado, cm Janei o d ) c orren-
te anno ; 

de 1105, ao m e m n , V ' L i l l " '-inação 
d o mesiuo bairro , em Dw -^mbr » : 

de P - Í O . a Jc.-é pelo servi-
ço de lerrubada C tran-P--. rte d J parte 

O sr, T. Arruda pa^icii ;to ,-.r. (.'. Sa-
raiva, íi ei ,ei 4202 da ca]>ita.l, 

i » » r . ( ' . Sara iva ao sr. V. D »lg ulo, 
as eiveis 4')30 fie Itapira, 4717 de São 
Pedro, 45õf» e 4H0M fln capital, 

O - r. A . DeUvadí» ao sr. !•'. Saloauha, 
as eiveis 4744 de l^axina, 4-o7 de tia-
capa . a, 47oo da Franca e 418S da ca-
pital. 

o sr. F . Saldanha ao sr. A . Pa-i l ino, 
as eiveis Í903 c4932 da capital e ao 
1. Arruda 3^43 de Santos. 

O sr. A . Paul ino ao I*'rança, 
a-, eiveis 4«»r,9 v. 4M14 fia capital. 

í » sr. F. França ao sr. B. Bastos, as 
e iveis 4427 do Jaliú, 4724, 4870, 4<>27 
4807 da capital e ao sr, I. Arruda 4001 
da Franca. 

O »r . B. Bastos ao sr. A . Guerra a 
eivei 4730 de Ribeirão Preto e ao sr. 
.!. Malheiros as e iveis > ; s l de Yt t t , 
4505 de Piras-suntinga, 47.>4 e 4 ; 2s da 
capital, 

o sr. J. Malheiros ao sr. A . Guerra 
as eiveis 2»>07 de Ribeirão Preto, 4673 
de Campinas, 471.7> de Santos 4143 d * 
Jaboticabal e ao sr. I. Arruda 4445 
M o g y Mi r im. 

J l ' I, r. A M V, X T o s 

AppeJhiri)rH-( '<•• ia 
»092. Beb< doiro Appel lante, Ju-

l ião SancheZ Justi: appellado, Jvdião 
Barnrcco Condi. Relator, sr. Francisco 
Saldanha. Negaram provimento. 

X . 4855. Santos—Appel lante, Adr ia-
no I«utri; apoellad"-.. Cidalia Brunekeii 
Furtado e outros. P -íaior, sr. Juvenal 
Malheiros. Negaram provimento. 

Uni1' -i i/ofi 
N. 1*7f. Sã-» loão «la Boa Vi>t.i — 

F.mbargante, Fr.inei.-ico II fn;ir'-••» da 
Costa Pir.to; embargado, Joaf.pttim Car-
do-o da Si lva. Rel.itor, -.r. Ci.u: ! , . : a-
raiva. Re je i taram os embargos. 

N . 22, L ime i ra - Embargantes, ' i i i i -
seppe Paio la e sua mulher; embarga-
dos, dr. Benedicto Rolitu Júnior e ou-
tros Relator, -,r. Augusto Delgado. K •-
je i taram os embargos contra o voto ilo 
,-»r. Brito Ba-i 

N. 4.2 »1. Deseal vado - • ICUI*-aivan' 
Sebastião I ' . de ol iv.- ira Per í ea lo; 
embargados, Carvalho iV Comp. cm l i-
fjtiidação. Relator, o sr. Br i to Bastos. 
Receberam cm p.irtc os embargo:, con-
tra os vot<>s dos srs. Ar l indo Gti ;rra f 

Iguacio Arruda e Cauuto Sara.iva. 
N . 4.850. Brotas Embargant om 

herdeiros do major J-;-..' P in to de o l i -
veira e sita mulher; embargada, d. Ait-
g»..*la f̂  i-a Tvmzilott . l '« l i . r, o -.r. A r -
lindo Gtierra. Re i .o taram • embar-

(> pr e ttrador geral <1. í - ^ t . » d 'U 
paiet er nas ^egtiiui,-.-» .ip:. n; •.•.-» ei-
veis: 

Ns. 4.055. 4.9r,(>, 4.821 o 4.71 » »! í ca-
pital, i.'>o7 dc Sorocaba «: 3.77 -» <{•• J.i-
botie abai. 

N a próxima se-..->ão «lesinip. dida .-,> 
rãf» julgados f s e g u i n t e s embargo.-»: 

K . Ci'->7. < apitai Kmt arg mte» Jo*S 
Vicente de Soit.^a [ j ' i íoz; embai 
»l«>s, ( armo Cintra Íre íão «• o dr . 
J » é P into fl.» C. i fmo Cintra. R tt-n . 
o sr. Antutiio Paul ino. 

N . 4. 90. Franca -Kinlt r r . , t 

pítão Ji<atjuiiu Alvi.'-. T . r i .: .i c a otU-
iher; embargado-,, João Al :.audr.? I ' e r 
rêira e sria mtilh« r. bi '.ater-, > sr. Ju-
venal Malheiros, 

T r i V » i P H « « V «I<> 

Presi lente, dr. "rVam 7 V r ! 
P romo! r, dr. '••. ' > de <'.:• ;p 
Kscr ivão , major K.i:nc> d - Ol ive ira» 

A inda hontem. j >r f.-! 'a de ••efi^ 
n ;. • . T ! : : . ' u r j » 

mttmiata •ÉMMM 
-



draearreçnudo va r i o » generos; guarda , 
J . Carne i ro . < 

Armazém, 11— vapor Inplcz Dordvy, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 12- vapor íiirIcí Newton, 
recebendo cafi<; guarda, G. Trindade. 

Armazém, 12 - v a p o r alteiuüo Aac l ien, 
descarregando vários gcticroH; guardas, 
J. Goulart c M. P i n t o , 

A o largo : 
O vapor íilleiniio Thcodo r Wl l l c , cm 

lastro; está lacrado. 
O vapor inglez T a m a r , com v a i i o s 

generos; guarda, I*• P in to . 
O vapor nacional Cano í , com va r i o , 

gcncros. 
O Id i gga itiglcz J . Pe rcy , com baca-

lhau; está lacrado. 
O vapor ingleí! Sker ryvose , com car-

vão, está lacrado, 

treiro 1000 aaeco* awncar a O. Coi ta e 
com)).; I>etretro ScM 2003 dito» Mera a 
.Tofto Jorge, Kigúeirsdo o comp.; J V 1000 
ditou iiloin, Joca 1000 ditos idem, Perro-
ni 1000 ditos idnm, Porroni J1 !>00 ditos 
iilum a ordem; GPeO 1000. ditos idoui a 
ordem; l 'CeA 5 cs. doco n Kciroirn Jú-
nior o f-nrniva; KSeC 20 ditas idoin u 
Sousa ,Santos o rouip.i JIOoO 10 ditas 
idem u J. Doncux; L M 1000 «ncios ns-
suenr a l ' l l i. Marlinell i o coinp.; 1. l*er-
roni 1000 dites idem a Barlierls, Moucm 
o comp.; l.XleC üdO dilos idain o os mo»-
mos; , leV I0(;0 ditos Idein u J. li. Pi 
montei l i l l i o ; l ' l , 11KXI sacros nssucas, .1 
.1 l ;S MIO ditos idem, i .r,8 sncr.is rua-
luonn, I lSeC fi0 barria oloo, ,IJI'C 20 di-
tos idoni; Vlí lJ l f j ditos idem, FI.C 20 
ditos irlein, W losango 100 cs. oleo, I ' 
losango ,'MJ ditas idem a ordem; Lotreiro 
<, DÜ0 enccos assucar n João Valioso; I, 
M 500 ditos idein a l.uigi Matnrazzo; M 
W.l sacoou algodão n I'. Matarazzo e 
comp,; liaplia o comp. 5u0 snccoB nssit 
ca-', It ül ditos algodão a l ' l l i. Marlinel-
li ti comp.; I.etrciro HeM lliOO suecos 
assitcar, I T 250 ditou idem, A e C 250 di-
tos idem, SeM 500 dit >a ideni, K611" í>00 
ilitoa idem a S. A. de Caldas l i l l io ; l.e-
treiro 1000 saccos assin ar a C. Costa e 
comp.; Amorins MU 5lrt) ditos idem, n 
An.uz niH o i r . ire; Amorins l . ( j 50!) di-
tos idem u José Cento de Sousa e comp: 
2 zeros losango 1500 ditos idem a C. 
Costa e comp.; .UleO 200O saccos assu-
car a S. A. de Caldas l illio; Soarns 100 
dito» cocos n Hiogo José da SilVa; i ' 100 
furilos algodão a Luiz Kcsscngustli. 

Carga do vapor inglez Skcrrieoir, en-
trado em ii do corrente. 

l )o Cardiff : 
S[ms 4055 toneladas do carvão do pc-

dra a granei á São Paulo Kaihvay Com-
pany. 

rtrurslfio deutlsU. Bua de a. Beato n. ÜJ-A.» 
iulirailQ. 

Oab ine t * dentár io do D r . K a u a o n 
Auxiliado j.L-lo» ilr- 111oivn c J.iig" Oroslintj, 

A.-rvnln l(ua de H. Ilento n. 
Jo .4 Coalho da Far i a 

riniriílúo ii. utiíia, i-ouiinuuicii .um r/Mis dioa 
ti iiiiiiiítm, ijin •lindou o h,lsi n.itiinirW |..in, a 
rimilt-s Hintoii 31 onde rehiMu i 'iiii IttiitUíj, 
' W . Ã lbe r i N a x a r a 

< Irimrliu, ,1. 'iiIMii, ruiu Í.1 uiiiios d,- i . 
ihi t-Miiiln itc s raulo 'f'i*tn «cm (íaMui-ic u A 
UHIITIIIII llfWliiru li 1(1 It Mitiiml'1. 

Atiislu <1hM K <lu li.fllili» II 5 Íionifí fU ta;.J'j, 
'1'Mtiiittnî  («AliANTIIíOí i'ii1,'!i rnv.iiv 

•a de Mlmericordla « m Janeiro Ando. 
Existiam em tratamento em 1? de Ja-

neiro de 1907 l' SS8 
Kntrarauí durante o mcz 747 
Saliiiam » » 624 
Kallcccram « » ^ 
Existem cm tratamento hoje fi-3 
Foram dadas 4.027 consultas, sendo 

2,0% do medicina, fi29 de cirurgia, SOS 
de gynecolog iu, 088 de ophtalmologia e 
10') de oto-rhiuo lavingologia. 

Foram npplicados 1.306 pequenos cu-
rativos e fe i tas 170 operações, sendo 77 
de alta c irurgia c 93 de pequena cirur-
g ia e 433 appl ica f f es no Gabinete de Ele-
ctrotherapia. 

A pliarmacia do hospital aviou 14.1S3 
receita , sendo 7.877 para o serviço in-
terno, S.70S para o serviço externo, 19S 
para o Hospital dos Lázaros; KW para 
o Asv l o de Mendlcldttde e 178 para a 
Ca--a dos Expostos, 

Fal lcceram no hospital 58 Indivíduos, 
dos quaes 14 entraram moribundos e 
14 fal leecram de tuberculose. 

Po rcen tagem da mortal idade na to-
talidade 7,764 ?jo» 

Z .OTT1RIA8 
Resumo da Eoteria da Capital Federa l 

extrahida lioutein : 
ruüMios »]•; 25:000$ a 2:0005 

13O40 25:000$000 
31375 2:00i)íU00 

rnivMIOS 1JI5 .r003> 
36161 47317 

rKlíMIOf! DK 20ÍIS 
7347 39699 47306 47SR4 48767 

ri íüMios uii 1 0 0 $ 
3587 40=1, 404(i 94f,4 27897 

32802 37623 38916 43926 47561 
nu:mios DK £0$ 

282 2772 44105 4')S 6707 
11545 16345 15923 21833 2'i2fi4 
30434 34565 36SW 3(.':31 38994 
41833 42595 46IH2 47001) 48650 

APPKOXIMAÇÕHS 
13639 e 13041 2U0S000 
31374 e 3137o 100$0n0 
36160 e 36162 50S000 
47316 e 47318 . . . . SOSOOO 

* DliZRNAS 
13631 a 13640 20?000 
31331 a 31380 20S00U 
36161 a 36170 fOSiOO 
47311 a 47320 10Í0 >0 

CENTKNAS 
13601 a 13700 4SOOO 
31301 a 31400 4S000 
26101 a 26200 4SOOO 

piNAKs 
Todos os números terminados cm 40 

têm 45. 
Todos os números terminados em 0 

tém 25. 
Te log ramma recchiiTf) pela agencia do 

sr. Júlio Antunes de Abreu & Comp. 

jurados da urna supplementar : J o i o 
Optiz, Diogo Machado, João Silveira 
Junioi, Josí Antonio Pinlieiro, Hay-
inuiidc Duprat c ArtUur Rodr igues da 
Motta. 

- Es tão sondo multados cm 60$ cada 
mu, todos os jm'ados <pie não compare-
ceram sem causa justificada. 

Bunctrio, IA 7I1S. 
I,elr««, I.'i 112. 
Cnni|irfldoroR, 15 17132 
Mereuüo, i Btavet. 

P u i l t f i MCIUUMMII — Cafí bom, 
460 réis. 

— A taxa para a cobrança «Io Imposto 
de 3 francos, no dia 7, na Reecbectorla 
de Rendas, é de 626, 

O sr. dr. se® 
cios ihv .IiiBtiJ 
man l-' íinrer I 
OTti^os 1H') r;J 
ras Mouic ipad 
bida a venda j 
W|<:ii..idorrH, i 
tros o11. tos I 

J r i i ' ! " . 
'J.IC1 olv-

BJCpOhloi ''111 I 
prehtiidu! ' «] 
rés, de i" • rq 
motive- ín tj 

,: lana j 

rec! ri;i, '•> I 
r e f •:.|1 

HANTOS, d { Al ti.5) (. 
Bnucnrio, Ifi 7(1(1 
I.i'lrn«, 1,1 1(2. 
t^impriiilorcn, 15 I7t"2, 
Neieado, , -l.ivel. M e r c a d o < lu l í i o i l o J a n e i r o 

— Entradas, 9.581 saccas. Embarca-
das, 7.790. 

Mercado, frouxo. 
— Vapores entrados: 
D o Norte : índia, Ori isa, Itender c 

Chi l i . 

PASTOS, G(4( 1.41) 
F o r n i n 

O 3." promotor publico requereu o 
archivamento do processo em que & rio 
Romeu Ferre i ra , uccnsado de cr i iue de 
ferimentos leves . 

E m sua cota aquella autoridade alic-
iou não of lerecercm os autos base pa-
ra denuncia. 

— F o i inqueridu mais lima testemunha 
lio Biinimario de culpa de João Rodri-
gues e outros, accitsados de c r ime de 
fer imentos graves. 

— D sr. ju i z da 2" vara eivei l iouve 
por insinuada a doação f ita ao l is tado 
por Joaquim Rodrigues Cardea l , de um 
terreno em sua fazenda. Santa Ida l iua, 
no ki lometro 169 da Estrada do Ferro 
Sorocabana para ser construída uma 
nova estação que terá por t i tulo—Esta-
ção Cardeal . 

—Fo ra m nomeados syndicos fla massa 
fallida de Ave l i no Ferre ira & Comp. , 
os srs. Augusto To l le & Comp. 

— F o i ju lgada por sentença a fiança 
definitiva prestada por Jovito Gomes, 
iccti-ado do crime de fer imentos leves. 

— A viuva cie Domingos Gen ize fo i 
mtorisada pelo juizu competente a 
ic apresentar como parte auxi l iar da 
justiça publica no julgamento de Giu-
i.eppe Coletto, accusado do cr ime de 
morte na pessoa de seu marido Ge-
uizo. 

— O promotor dr. Adalbcr ío Garc ia 
cf fcreceu denuncia perante o ju i z da 3'.1 

vara cr iminal contra Gal lo Domingo , 
accusado do cr ime de fer imentos gravss 
cm Mar ia Orenciaua Breves. 

— P o r terem sido pronunciados por 
crime de injurias impressas prestaram 
u fiança respectiva Lu i z Concertoni e 
Emi l io Romeu , no processo que aos 
mesmos movem Vicente I<crba c Pas-
qualc Cancel lare. 

—Será hoje posto cm liberdade visto 
ter cumprido u pena disciplinar de 22 
dias e 12 horas o desoccupado Miguel 
Latiria. 

— O dr. juiz da l i vara rcceben 124 
dfiicios contendo as actas eleitoraes das 
diversas sccções do Estado para ser ef-
íectuada a apuração das ultimas elei-
ções. 

— O dr. juiz da primeira vara eivei e 
criminal ju lgou deserta a appellação 
interposta pelo sr. Rachid Bocater, na 
acção ordiuaria que lhe move o dr . Ab í -
l io Viauna. 

— F o i inquirida mais uma testemunha 
no suminario de culpa do processo que 
A justiça publica move a F i loz io Naza-
reno pelo cr ime de fer imentos leves . 

— O 2." promotor publico of fcreccu 
denuncia perante o ji l iso da 4'.' vara 
criminal contra Joaquim A. de Casti-
lho, accusado de haver em 19 de De-
zembro pruxitiio passado, ás 6 horas da 
tarde, ferido a cacetadas Joaquim de 
Andrade. 

—Com a inquirição de mais duas tes-
temunhas c interrogatório do réo, fui 
hontem encerrado o stimmurio de culpa 
cm que <5 r i o Genaro Savaseze, accu-
sado de crime de desacato. 

O n'n pediu o praso da lei para of fe-
recer por escripto ,a sua defesa. 

— Ú dr. juiz de direito da 2.' vara 
negou prov imento á appellação que Cân-
dido Cardim intcrpòz da sentença do 
juiz de paz da Penha, que o condemnou 
na acção proposta pelo advogado h'a-
poso de A lme ida , coiuo procurador de 
d. Rachel Boni lha, 

RiinrtiHn, 15 711(1, 
Sem l.ctrn!». 
nomprintorefl, lã 
Uereudu, u l̂avol. 

8ANT03, li (ál < 11.) 
S E C Ç Â 0 N E U I B A / llnnonrlo, 1f> 1 :̂52, 

Lclrafí, lf» 1II». 
Coinpi.i'lort'K, tf» 17̂ 12. 
Mcicudo. '.-luvol. ft?4»rClt€l<>M c \ ( r i l l l K O l l M M 

Fecl iamvnto do dia 5 : 
II a vi:i:— Inalterado. 

Março , 40 e Setembro, 40 1/2. 
Vendas : 41.000. 

IIAMUUHC.O s—inalterado a 1 4 de l iaixa. 
Março , 32 1/2 c Setembro, 33 1/2. 
Vrcndas: 38.000. 

N icw YUKK :—5 pontos de baixa parcial . 
Opções: Março, 5,55 e Setembro, 5,'K». 
Vendas, 18.000. 
Disponível : , inalterado, 7 1 10. 
Abertura do dia 6 : 

IIAVKK—1,4 <!(. baixa parcial. 
Março, 30 3/4 e Setembro, 40 1/2. 
Anter ior s 
Março , 40 è Setembro, 40 12 . 

HAMIIUWGÜ:—inalterado :» 1/4 de alta. 
Março , 32 1,2 e Setembro, 33 3 4. 
An t e r i o r : 
Março , 32 l y 2 e Setembro, 33 3/4. 

X » w > k :—inalterado. 
A o meio dia : 

HAVRK : - 1 4 «,«.« alta parcial . 
HAMBURGO: —inalterado. 
NKVV YOKK, 2.1 cotação: —inalterado. 

N a i i t o d 
COMPKADORKS KM SANTOS — ( menos 

a casa Tl ieodor Wi l l e Ar C.) para os se-
guintes typos «In Bolsa de N e w Yo rk : 

T y p o s 3, 4i?3oo; 4, 4$loo; 5, 3$9oo; 6, 
3$»'ioo; 7, 3$'Joo; 8, 2$8oo; 9, 2$5oo. 

M o k a superior do commissario, 4$ooo. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o porto do K i o : 
K m Fevere i ro : 

Vai para iso c escs., Ora via 
Por tos do Sul , I taperuna 
K io da P ra t a , Kqu i tá 
R io da Pra ta , IJ. K l Grande 
N e w Yo rk e eses,, Goya?, 
Cadiz e escs., M. Saenz 
Hamburgo e escs., Tuct imau 
Soutl iampton e escs., N i l e 
Buenos A i r es , Uul^ar ia 
I larcclona e e cs.» M i gue l f la l lart 
R io da Pra ta , Atnazon 
S. Francisco e Santos, Aacl ien 
Hamburgo e escs., Macedonia 
Hamburgo c- escs., T t i cuman 
Santos, Uorussia 
R io da P ra ta , Chili 
Uuenos A i res , Clyd 
Por tos do Paci f ico, Oronsa 
Santos, Santos 
Huenos A i r es , N i lc 

N o porto de San tos : 
R io da P ra t a , Kqui tá 
l iuenos A i res , Amazon 
Darcelona Miguel Gal lar t 
litteuo.s A i r e s , Vol turno 

Foram liontcm negociados na Poisa 
os seguintes títulos: 

25 acçôes da Companhia Mogyat ia , a 
280$. 

60 ditas, idem. a 280$. 
80 acçoes da Compauhia Paul ista , a 

280S. 
C, acçôes da Companhia Mogyaua , a 

280$. 
4 ditas idein, a 280$. 
200 acçôes do I3auco Conmicrcio e In-

dustria, a 33R£. 
10 ditas idem, a 333?. 
2o acç es do l ianco I talo-Brasi l iano. 

a 2845. 
5 ditas idem, a 2851. 
130 letras da Camara dc Santos, 2?, a 

96?. 
100 letras do Banco de Credito Kcal , 

30 dias, a 17S500. 
50 acçôes da Companhia Paul ista, a 

282Í. 

50 ditas idem, a 2823. 

IIonLcm deu pelo Rio a centena 

PA It A HOJE 

l r n l t i i t e w ( l a U i ^ c a e i i i 

Aperta o ya(o e o amplio 
Trepa logo no clephanlc. 
Redobra de tino íj zelo, 
Meu grandíssimo tunante ! 

côt'.-', i ioubuil 
não, i V-rn (4 
IIÍIII »JIR<-ntd 
resjieelv. ) 
preMitc- somí] 
tic e o 

F-' rf (r»r.:i <U 
Ji: ' i e <'••< 3 
do I >i í«-* ' f , 
O : !• t inta 

l t e e e f i e d o i 

T • ( Íi"i-11 
prlijí-» 'io q 
Vciisbi » do lí) i 
l í f .rcbcdorin \1 
iinjiostov ubail 
fcr.tc ex- rcií iq 

v a Vroj.riedal 
b Capitai 
e ) Cujitlal já 

gmonvii iH"; % 
; d ) C«i*ltal | 
.Ctnprest inion; i 
v e ) 'Jsxa de < 

Os MM. M U I 
.f>Ti:-jii<!i« ados < 
« ipre fentar a c 
j f r e l a m c « d( 
m liec-i !.cd< >.»( 

.1'lltlil.:. t l r f j 

UI>TI8C«.f3 O r F S K T i L S 

Fundos pubUaoê Venfl. Comp, 
Apólices »l<» ];.sta«lo da se-

jíiind i soric (aiiti^iui) — 
Apollcc-H pcr«(vs »lo & fliO — — 
Ktuprcfitiiuo do J>tndo da .T' — — 

Lefrat da Camara de S, Paulo: 
r • KmpreMtrao — "-"S 
6.' cropi'<'Ktiino — 
i : ciuj.rcsUmo 98$ 
Idem (80 (Iíiik) — 
l etras ''a V. do Santos In, 

emissfio) — 01$ 
Idem idem (2.» emi^sío) ex 

jurov JC0$ 
Idem da Camara S. Siiuúo 
Idein idein (2» cmíssno) bl^ 
Idem idem tio <'asa jtranra — — 
Idem idem da ('. Uo 6. ( nr-

los com 10 'I. POjJ .«•!$ 
I.etnia da <*. do Cftmplnftü t'3$ íh.»$ 
Jdtm <ie Campinas do 200$ — — 
I.etras du C. do ti. Cru* 

das rulraeiroM — 45$ 
Idctu da Câmara dc Itio 

Claro — — 
Idem da (amnru do Jau* 

dihliy — 75$ 
Idem da Camnra Municipal 

»le Armas — 10j$ 
Idem da Camura do IUüol* 

rão Preto — 85$ 
Idem, a CO dias — — 
Idem d« Câmara de Ribol* • 

rãoslnho. — 60$ 
Idem, i-lein, du «'amara do 

Itatiba 
Oem da Cornara dc b-'ta. Kit a — 4..$ 

ACÇÔES DE U A NCOS 
Commcrelo t: lnduhtria cx-

diví iendí» 8JC$ 3'5J 
Credito Kcal, carteira liypo* 

tltocnria — — 
B. Paulo eX-d.vi<leíido ll;-,̂  l f.̂  
Lnlâo do S. Paulo cx-divid. ó'^ 
Id«m a 80 dias — 
Conini. Italu-UrasSliauo ex» 

Carga do vapor nacional Ciuisca, en-
trado em 0 do corrente. 

I 'o An to nina: 
VUC 2 e«. conservas, America 50 latas 

Íjhosphoros a Victor Breitliaupl c cotnp. 
* b barrica» carne do porco a l íomão 

Pereb; Sjms 100 fardos palhHea a Zerre-
nner, Bülow o comp. 

l>u Paranaguá : 
C A I ' Ü«jO umanados tal.oaa a Victor 

Breitliaupt e comp.; Almeida ICO barri-
ca» ltcrva matte a Bellegarde c c jmp. ; 
ietreiro 30 es. cebolas, &0 «lltai batata», 
Guimarães 20 dilus idem a Virgínia Ro-
sa de Araújo; R P 20 cs. batatas a l i . 
Pctez: M X Itíli coiros seccoa, 14 saccos 
chifres, 0 cestos idein, 1 saceo crina a 
Barbe lie, Mcnesi e comp.; C A P 187 uma> 
rados taboas a Zerrenner, Bülow e cotnp.; 
M 100 ca. batatas a Carrareei e comp,; 
J 100 ditos idem, SS 17 harricas carne 
a Sousa h-untos e comp.; I>I* 500 pran-
chões pinho a Domingos Pinto e comp.; 
JS i.000 pranchõcd pinho, M G L 520 «li-
tos idem, UM OCO ditos idem, 1»H Íá00 
ditos idem, 000 taboas idein, F L 500 di-
tas idem, PG 17íi ditas embira a Carra-
resi e comp.; K M G 180 pranchões pinho, 
V i íC Ü00 taboaj idem u Vietor JJrtithau 
pl o e omp ; M '200 es batatas a Lucas 
Grara a .>unqueira; Ietreiro 11 ch. uvas, 
'[ 50 jacas toiciulio u Carrarcai e comp.; 
I T(J 10 barricas carne a I.uiz 1'ranea dos 
tantos. 

l ' o l | i h c 8 « I o M a J t t e M . t * ! 

O cachorro e a borboleta 
Chamaram u cubra á fala, 
Viram logo a coisa preta 
Trajaram de grande gaia! 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Por to do Rio : 
E m Feve r e i r o : 

I/iverpool c escs., O rav i a 
IJ remeti e escs., Aac l i en 
Hamburgo , Cordoba 
Mossoró e escs., N a t a l 
Gênova e Nápoles, Centro Amer ica 
Mace ió e escs., I tapoan 
Portos do Std I tapacy 
Maceió, I taperuna 
Bahia c Pernambuco , Itatiba 
Barcelona e escs., B . Lil Grande 
R io Grande, F lor ianópol is 
Por tos do Nor t e , Maranhão 
Nápoles e escs., I v j u i t á 
Rio da P ra ta , Ni lc 
R io da Pra ta , M . Saenz 
R io da Pra ta , Migue l Gallart 
Nápo les e escs., Bt i lgar ia 
Southamploti o escs., Ama^on 
Sotithampton e escs., A ragon 
Hamburgo e escs., Asunciou 
Bremen e escs., Aaehen 
Hamburgo e escs., Borussia 
Shouthampton e e>cs., t ' lyd 
L ivcr j íoo l e escs., Oronsa 
I-íordeaux c escs., Ch i l i 
Bremen e escs., I lu l l e 
Hamburgo e escs., Santos 
Southamptoti e escs., Ni lc 

D o porto dc Santos 
Gênova e Napo le , IItt!g.'ria. 
Gênova e Nápoles, K^uitd 
Buenos A i r es e cses., índia 
Buenos A i res e escs., Miguel Galar ' 
Hamburgo e escs., Asttnrion 
Hamburgo e escs., Uorussia 
Gênova e csc., Vo l turno 
Hamburgo e escs., Santos 
Hamburgo c escs. T i j u c a 

I t e m l h i f . n t o K flseaeN-A Rcce-
bedoria rendeu hoje: 98:559Ç337, sendo 
em ex j ortação, '.'.>:5835320; cm impostos 
4:97 -r017 e em estampilhas, 2:0 )0. 

E m imposto de 3 fres. rendeu . . . 
114.237 francos. 

C a f é despachado: 38.079 saccas, c 
embarcado, 42.340 saccas. 

E m egual data de 1906 : rendeu . . . 
21:135S890; despacharam-se 8.258 sac-
cas, e embarcaram-se 12.254. 

A A l fandcga rendeu hoje 224:554$779, 
tendo: em papel 114:182Í803; em oiro, 
á9:643$090; em consumo, 15:6778530; em 
estampilhas, 4:048*400 ; em imposto de 
telcgrapho, 6045670 ; ftello de verba, 
36$000; licenças, 1.S05; f i l ias , 3O:0t2S226. 

E m egual data de 1906 : rendeu . . . 
66:492*927. 

I > E C 

A o es f l 
O a M i x o aJ 

taiiiu o s e » IT a 
Bo3 f aücnda 
i r . Ippol l to ( ' i 
rar: ; ' lo (Tf 
fear sr li c r '<1 >1 
),ra',o d*' 1 ; 'il 
l/iar.i ser P'i-,">J 
'mo lep.ic • a 

H.Ltaí»' '.i I 

Kesunio da T,otcria da Baítia, extra-
hida liontcin : 

1'HT.MIOS rui 16:0005000 a 1:000*000 
70S44 16:000$000 
É0S11 4: OCIOSO; K) 
60953 3:000$ÒOP 
69470 2:í0()$000 
58(125 2:0005000 
246S2 1:500500(1 
22172 I:000t000 

4 PRUMIOS Bit 5(10$ 
47.624 5S03S H862K 95300 

25 1'KUMIOS DK 200$ 
5-67 6Ó."8 6741 7308 

10893 11216 14620 19971 
22124 3Ou12 31926 31980 
42537 45.561 46777 54712 
59661 59693 65074 67855 
OS305 76459 85703 85307 

99385 
ArPROxiMAÇõr.s 

70343 c 70845 têm . . 600$ 
60510 c 60512 tém . . 200$ 
60952 e 60954 têm . . 200$ 
(.'1475 (."477 têm . . 200$ 
58024 c 58026 têm . . 100$ 
24(,H1 e 24( 83 têm . . 100$ 
22171 e 2217.5 tem . . 10ÜS 

DBZUNAS 
70841 a 70850 têm . . 100$ 
60511 a 60520 têm . . 50$ 
60951 a C09í.0 têm . . 50$ 
69471 a (.'MRo têm . . 505 
58021 a 58030 téin . . ?()$ 
24681 a 24690 têm . . 50S 
22171 a 22180 têm . . 50$ 

CKNTHNAS 
70801 a 70900 têm . . 20$ 
60501 a 60600 tem . , 10S 
60901 a 61000 têm . , 10$ 
69401 a 69500 têm . . 10$ 
58001 a 5b 100 tem . . 10$ 
24601 a 24700 têm . . 10$ 
22101 a 22200 têm . . 10$ 

TKHMI.VAÇÕI;S 
Todos os números terminados em 4 

têm 2$. 
' f e l e g ramma recebido pelos agentes 

geraes em todo o Es.tado dc S. Pati lo 
Amancio Rodr igues dos Santos A C. 

Outro d l * r i n varra 
A niniiuur t>ilenciosn. 
l'(*ns:.rn talvez na f;>ri 
i'u magarefe, coitaila ! 

Exportadores que pagaram direitos 
liontem, na Kecebcdovia cie Keuda.s : 
Tüeodor Wi l l e iV C . 62: loo$ooo 

O.s mesmos, f rs . 75,uou 
Prado , Chaves & C . 9:936$ooo 

()-. mesmos, írs, 12.ooo 
Krisel ie & C . 6.222542o 

Os mesmos, f rs . 7.515 
K . Johnston C. 4:969$ooo 

O s mesmos , f r s , 6.000 
I I . Klii.-, & C. 4:968$ooo 

(Js mesmos , f r s , 6.000 
Mc. I .angl i l iu .S: C 

Os mesmos, f rs . 
Nathan & C . 

Os mesmos, f r s . 
Naumaun ti» pp & C 

Os mesmos, frs , 
Hard, Rainl & C. 534So5o 

Os mesmos, f rs . 645 
José Bento de Sousa. 24Í84., 

O mesmo, f rs . 3o 
I ) . Fior i ta vV C. 6$3oo 
Carrarcsi & C. 6$ooo 
Companhia Mccauica 4« .6S 

A mesma, frs. 'I 
V. Nunes da Silva 4$968 

O mesmo, frs , 6 
Ar l lu ir Corrêa 2$6oS 

O mesmo, frs, 3 
Migm-l Duplo l $ : o o 
Diversos 3$7oo 

Itnliiinu '1(4 lír.fiiic - í.4í 
liiriuitrlfil Amp-imii». — 

ACÇÔES IJE COMPANni tM 
M')Rynna ,\.,ln "íf-nil,» 181$ 
Ideni, itluiii. 11 ::i) <]i.is 
Faullst», Io 
IdiMii, iflüin, u 110 <lin«, — 
SU-lhorunnMitcí H. i"aulo rx-

<tiv 1 II,|,j fí$ 7$ 
Am irctica K rs 110$ 
I 1I0 !•', do Artirn'illnr» — 
IiidiiUrlnl du s l imlo — 11 
\'iiliíirli; r'. 11.1:1 Muriii 
T('lc|>!>oui('it ,1:,ideudo 1:! $ 
f 11160 Spotliv. — 
M Itm-knrily 
1'iiullsta de KlcctiicWadí — 
Mcchaiil-ft 102$ 
1 rio I-Vrro ,le Dourado — 215$ 
K. (1,1 ! , rr. 1 itiitilieiisu — 
IVilIfta dcPcKiiroí*, e. 4 "f. — (,24: 
Moinho .«uiillslii com .'>0 'l. — filoí 

'Beglslrodor.i (U HaiUos 118S 
DCIlEN lt r.E» 

Telo|.honi™ liMt l0j$ 
Norto Pauh.la — — 
( Fab. paulistana 3'.";$ — 
Km;,r, -:v c Kxg. ilc Iil-

beirão Proto — — 
Industrial (lu S. Paiüo — 17o$ 
Tbunitul do faldas cx-jnroí — — 

LRTHAS «VPOTIIECARIAS 
Banro do Crodlto Kcal tin 

liquidação ls$ K,f.5.J« 
Idem a :w diaa lr 1. 1 Tt. 
Itálico U. de H. Paulo, cs-juros 70$ C6 > 
Idem, iilem, M><IUh -- — 

PllAÇA DO ÍOM3IF.ECIO 
Está como inspecíor tl'1 li'.c:', de F e 

vereiro, o sr. Nicolátt Puyl ise Carbone 

H t s p i t a l Camarltano 
ASSf.MBi.KA r.i , Ar, 

Do orJem do sr. pre--iJentij e dc 
cordo com os respeelivon estsluto^, 
vi rá uma nssemljléa geral <! i 1 
deata sociedtde, no dia 18 do c o m 
:ís .'i 1 '1 lioras da tnr le, a rua lf- ' 1 
n. 63. Nesea rctinião será npres, ni:'..i 
rclatorio (Io anno lindo, com o f ir 
do conselho lisca!, de\9ch'Io pro' ic. 
eleição de trez directoren, cujo inini. 
lindaram e iíom incnbros da coimi,; 
de contas, i>odeudo tratar so de (•• 
iissuruptijs com referencia a h•>• 1 • 1 - : 

S. 1'aulo, 4 de Fevere iro de 1907. 

r.nr\ ,-f 
lisii,(, ( 

1 e h 1 I C » ( 1 O I 

raFCSM&ÇÕSS E I Ç B R S . 1 0 0 0 

In formações da Commi.ssSo Cíeogra-
pliicíi e Geologica do Kstadu de S.Paulo , 
em 6 de Fevere i ro , 

o T i iMro 

D r . Al ver; úe L ia ta 
Pa fnivorsiclnde de 1'arlz, rir. du Jíonef. Por-

t;- cata « 'i.i .1 <'.i-,i E p molcst garganta, 
fiihor»-', víms uriiairitís e purto!».—Hf.»»,: riui do 
Koin ]<• liro 11. 4J - f oi, rua «!•• S. 15 :it'j 
n. 30-A (doa 12 us « 1[L'J lekiihuno n. 301. 

eeretario iider 

N i n g u é m áovo i gnorar 

r,ue a única instltui«;~i 'omi** r; rdqv.. 
pessoa jHide garantir o luturo, eo:n f 
queuoH pagamentos ruensae A f'i 
vidcncia Caixa Paulista d - ren«-r»eí>. 

1'a^ando 5$00(J por meas, o sorio rc 
herá <iepoÍM de 10 anno*, uma pen^ã-j 

por anno no ina&iuio 
pagando mensalmente recelv i 
tlepois do 1 ~> annoH, uma per.Hão atu; 
de l l ^ O O ^ O O O no máximo, âm 
toda a vida. 

Leiam os pro*perto* dl.*tril»uid <a 
tis, pessoalmente ou pelo curi-, o i 
.-«•de: 
Praça Antonio Fraêo, 13—1.* andar 

Sala n. 7—S. Parlo 
Aeceitam-so bons agentes. 2H8 30— 

D r . Bernardo de Ma^alhaos 
Kx-interno por emieui>o d.i prir.K irt ch<í< Ira 

de clinica medica da Fneuldüde do Hio, tl< . 
denrin, rim 'los íiuaymm/.ov, lül. ('omsultoriti, 
ruu dc s Bento, 42" 

Dr. Bneno de Miranda 
Mole^Hai do» r-lho», t>nr{rtot, vttri. r rjwr' ' *, 

«"•l»icialÍMtit «Io Pariz <: :um, meiubro <!.» A« .. 
demi t do Mcdli lira, dlsrip do d» notav<: oeull 
t i Monta Urusil. (.'oiihultori'», rua Direít.:», .". d is 
12 ÚH 3. Residencia, rua Fagund' s 11 I.D.crd.id.', 

D r . Vieira da MoUo " 
Especialista cm moléstia da pollc, «v^iiílH 

oryôos genitaci c urinurlos. Trata n *yphilh c â 
Iraqnezn ^enitnl por procesí<om ••ffteozc-4. 

í onsultorio, rua da Quitanda n. 1, de l l p as 
4 hora.»*. 

Dr. Brasmo do Amaral 
Esprrlali-ta e m syphíli», molestla.4 da pclle r 

do coito cabrlludo. fnu- n ltt s. n.-ut • n. •!"». 
'ík 2 horas. I:••«ideucia, rua d. Vortdi.iua u. oi. 
Tclephono n. 2tJU. 

Dr . A . Lv.i* do Rog-o 
Medico operador, «druraiao d . l i o - - d de Mi-

icrici rdla. < oi i11 ra lo Ct innu rclo n do 
1 li ora ns 3 He odeneia; iuü dns Palmeira? n M. 
Tclepbone n. luio. 

M o v i m e n t o <Vo P o r t o « I o 
N u l i t o * 

Entrada : 
De Pernambuco, com 5 dias de via-

gem, o vapor nacional Canoó, dc 1298 
toneladas; carga, vár ios generos; con 
signado a Ferre i ra Júnior & Saraiva. 

IJe Southampton, com V) dias de v ia-
gem, o vapor inglês C lyde , dc 3o51 to-
neladas; carga, vár ios gêneros; consig-
nado a Gcorge \V. Kntior. 

De Cardi f f , com SC dias dc v iagem, 
o vapor inglez Skewyvose , dc 22oo to-
neladas; carga, carvão ; consignado ú 
«/São Paulo Kaihvay C o m p a n y » . 

Dc Antonina, «:<;iu 3 dias de v iagem, 
o vapor nacional Guasca, de 277 tone-
ladas; carga, vários gêneros; consigna-
do a G . Santos. 

Saliidas : 
ü vapor nacional Guasca, com vár ios 

gêneros, para Paranaguá. 
O vapor ingle;; C l yde , com café , para 

Buenos Aires. 
O vapor allcmúo Cordoba, com ca fé , 

para Hamburgo . 
O varor inglez Daghc.-.tan, com café , 

para o I l a v r e . 
Despachados: 
O vapor nacional Para l iyba, com vá-

rios genero» , paru Pernambuco . 
O vapor franeez I«c-» Andes, com ca-

fé , para Marselha. 

Empresa Frigorífica Paulista 
S O C I E D A D K A N O N V M A 

De accordo com a deliberação d- a 
aecionwtac, na reunião de assembli ,i 
ral, do dia 1.° do corrente, eonvi (o 
mesmos senhores a se reunirem et o 
scmbléa geral extraordinaria rv» dia w 

corrente, -1 1 2 «U tardo, no e«eri j 
rio <ia r.inpresa. rua S*. liento 41,--ot 
dn, para os meamos fins da primeira 
vorarão. 

S. Pau!.-, :) de r e v e r e i r o dc 1.-07. 

A tabolia que ainda liontem vigorou 
nos estabelecimentos bancarios, fo i a de 
15 3/8, isto, porém, com excepção do 
Banco ( jo inmeieiale Italo-Brasil iano que 
adoptou a de 15 13 32 d. sobre Lon-
dres. 

Uni anno 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
liontcm estável , v igorando tios ban-
co:. ingleices e Brasiliatúsche Bank f i i r 
Deutschlaud, a cotação íle 15 13/32, e a 
de 15 7 1<> no Banco Commcrcio e In-
dustria c Banco Commerciale Italo-Bra-
sil iano. 

Momentos depois» o Brasilianisclie 
Bank f i i r Deutschlaud passou a of ier-
tar a taxa de 15 7-16, isto, porém, para 
o papel repassado. 

Nesta posição o mercado esteve pa-
ra l isado até á hora do fechamento. 

O niovin.ento de negócios fe i tos no 
correr do dia fo i pequeno. 

Os extremos foram de 15 13,32 a 15 

C . i i t o i 

I I r * W . ( i í t v i l o u S i t e e r s , 
ir.Ciiieo-operiuIor e parteim. Con-
sultório, rua tio ,v. l>on;o 11. 63 
(«obrado-, <l«' '.í ás 4 da tarde. Te-
lepbone, 1023. Ileaidencia \!u-
meda dos liarnluis n. 1, at • •• 0 
horas do ii anliã e depois <!.'.s 1 
da tarde. Te lephone il. 4CM. 

f ü at»'- 1') Julho 
E M B A R C A Ç Õ E S A T K A C A D A S 

DÓCAS DF. SANTOS 
Armazém, 1—vapor nacional .Tagua-

ribe, descarregando sal; guarda, G . Be-
cker . 

Armazém, 1—vapor inglez Crown Pri . i -
ce, recebendo ca fé ; guarda, I , . Gama. 

A rmazém, 2—vapor francês Corrieu-
tes, descarregando vários generos; guar-
da, A . l «cão. 

Armazém, 3 — lugar iuglcz Thes j i i s , 
descarregando vár ios gêneros ; guarda, 
S . Sé. 

A rmazém, 4 — vapo r nacional Ita-
tiba, di '-carregando vários generos ; 
guarda, P . Araújo . 

A rmazém, 4 — vapor i u gk z Clyde , 
descarregando vários generos; guardas, 
I I . Prauin e P . Monte i ro . 

Armazém, 5 - vapor alie mão Cordoba. 
descarregando vários generos; guardas, 
ly. Júnior e M . da Luz, 

Armazém, 5—vapor nacional S . Lu i z , 
descarregando sal; guarda, A . K i ' j a » . 

A rmazém, f ,—vapor a l lemão Bosu^-ia, 
descarregando vários generos; guardas, 
F . P into e J . Machado . 

Armazém, 7 — vapr r inglez Tynr, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
K. l«eite e C. Bompeixe. 

Armazém, 8—vapo r nacional Parahy-
ba, deácarregando vários generos; guarda 
H . Camara. 

Armazém, 9—vapor sueco Osterland, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, vapor inglez Thornkill. 
descarregando vários generos; guarda, 
F. Mesquita. 

Armaztm, lo—vapor nacional Guasca 

Os Kobentr.os foram houtím ncrorlodoi pelo 
I.nudiiii mui h'ivrr l' Uf hr.vk, linttro ' nntufrrinle 
rn'f,-Mrn.- linno, PrtitiUnvifht. Hn.-f: fi:r r^.i'trh-
tanú c | ' • i ,i :.- Oe cambio ao preço do 11$100. 

Assidura das crianças 
Cedem em poucos dias ccm o uío dw 

de 
Formula do dr. SYL VTO .VA IA, 1 v 'o 

director da MatemitUide d> s'. /'r '> 
Completamante inofensivo 

A" tnia <\c V, l.";3í -juc foi a <»fn< inl dc liontrm, 
ira letra» * PO dias a trUtn, a libra esterlina 
d»' I,"..*.*)';* n franro, .TdO; o rr,»n-o, 
A' vista, \-> 0|S2, a libra vale 1S$7'I6; o fianno 
'••J4-, o loario, 4-771; a lirn, ceia k-íü for-

u o dollar, i";-':J7. 

V a h s o i r o — ( K m Santos ) London 
Bank, 15 3/te.; London & Kiver P late 
Bank, I t 7 32; Banco Commcrcio e 
Industria, 15 7 32 c Banco A l l emão 35 
1/4. 
T a x a dc cobrança, 15 3/8. 

f'AMAKA fVXDlCAí. 
A fainara .^j-Mliral dos Corretores af/lxon hor-

[em as se^ulutes tabellas: 
f/o ti. r. r* \ i$ta 

I.otidrcs . . . . . . . io Ut|:!2 lú :•! l 
1'nri-. r»i:» t_'i 
Hamburgo . . . . . • «01 771 
Itall.» 
JN-rfur;;*! 

H a c k e n z i o Col l -
Keabrem-se a.s aulas na qt 

7 do corrente, ás 10 horas • 
e pede-se o prompto comp: 
dos alumnos já matriculado 
níio haver demora na organi.-
nit iva das classe-. 

S . Paulo, 5 de F e v e r e i r » fl 

Existiam um tratamento ^03 
Entraram 2'f 
Sahiram 31 
Falleeeti i 
Existem ent tratamento 6<>> 
F. ratn dada» 217 consulta i, ndo i v 

de M .dieina, l.S de cirurgia, 00 de gy-
üecologia, - d e ophtalmologia. 

Foram ap.»licados 4;> jn fjtrenos eurati-
Vf - e feit:t> 7 operações, sendo : 5 de 
alta cirurgia e 2 de pequena cirurgia. 

A pharir.acia do í ío- fnta i aviou 588 
r»:ecíta-, >-e:i i«j: 27o para o serviço in-
t. i r.o, ( 312 para o servir o externo, •— 
jc.ra o If'> >j dos Eazarcs, — para o 
A:-vio t.<i Mendii idaae e — para Casa 

l o i ^ v i é i - i , s i 
T A T i F E D i 

C a f é l m l < ! r n i l o — Foram l ia l i lc i . 
das hontem, com destino a esta cMa-
<le, 35.045 saccas, sendo 24.H47 na Pau-
lista; 2.452 na Sorocabana; S ' 2 em 
Campo Liinjio; no ISraz c 6,'JSH 
no l*a;-y c S . 1'aulo. 

D r . A . r « r r . l r » de Castilho 
Advop.ido. r-iTif,l„riri, trav. «,a iti n 

-1-1- i ' ;lv,'i .1 i I ipr.l, it.--- f. 

Q » « t ? o da Sá 
M I M i t o K M M M I I H CwuKa ém 

tieati.I. Extremos: 
foutra bü!u,t:. ir.-o, l."i n 1 
Contra a c.ii.ta matri.í, l."> s 

íàa eaual duta do anno ra sado; 
{>o d. v. il vida 

J.ondro. • • • • • • • 1 7 1 'i->J 17 
I'ar!s. . . . , • • . « 
Hamburgo. . . . . . . R77 
Ifalia f,;« 
PoTtnjíal . , • . . . . 
Nova York '2%*»>7 
Sober.MioM. . . . . . 1Í|I7& 
Fxtrr-mf." : 
fonfr i h:i!'<(n.-:, -, 17 a 77 7rl« 
Loiii;^ a t.u-w* ui.iUa, 17 a i# 71!•)» 

V i n h o da P s c o v a 
r,i,!r.5e 11-ar roni tmit a ,,, 

d>4|Kp.ia«, eólica- Ifcctnlente-, , 
teslinal, fUar̂ f.eLi- chrunic-s e i 
melhore, eseiiance-. 

1'cro itnrin. rr-i S. I*í-.i!o 
Fhannae ia « D.-oyarist S 

JIiki de S. Jlento «i, Uu 
> « » ( t i 

A L V A . R O C i l T I U O 
CIBI RGI.io I l E M U t A 

Rna <|« s. B.nto n. 18 - Sobrada 
S». Paulo-Tclu.honu n. ltM 

Antônio D ' A n i . 1 "<:- ro Tu, j.ital 
:ii. í.ituur, brasileiro, 



Rn I r ada 
O »y, dr. secretario de Katado do» Netro 

tios da .luntiça o da Segurança Publica, 
manda furor publiço que, noa termos ilfis 
artigos IWil o m ilo l odigo dc Postu-
ras 'Municipaes, c pl solulnmento prolii-
liida n venda de relógios, carrapiclios, 
espanadores, pó*. graxa c (puiesqner ou-
li't,p olj.it ' los dcstinndcs ao jogo de cn-
irndo. 

Taci objectos, encontrado» a venda, ou 
expostos éni lo«nrea pnlilicoe, serão ap-
|,rp1ii'itdidos o ínutili: ados e OH infracto-
ns, de accoiilo eoni u citada postura, 
folírcrão multa do 30$00U c rt ili.is do 
prisão. 

f -entíar ia do l s t ado dos Negocios da 
Íiiídiçn t «':> fíeirnrnnçti 1'nblirn, 2." I'j-
jeet, ri:'. •>! de Janeiro de 1:Í(I7.—O di' 
iu ..-".:: terino, Mmuel \ initi. 

•I-N I O - G 

C n r n t i v n l 
TV (.1 leni do sr. dr. secretario dn Ps-

tul i d s Negocios da .lnstiça o da Ho-
Kitrai.çs Publica faço sciente ás socieda-
des . únnvnlescas quo, som prévia li-
,vrça, Iienlimn prestito, pl>anta*iado ou 
não,' t "err saliir si rua -, devendo, outro-
aini! apresentar, quanto antes, para o 
respectivo i saino, o plano geral dos 
pre>;itc>: seus rarroa allegorioos ou cri 
ticos e o itinerário a percorrer. 

r • returia de Katado dos Ncgocioa oa 
,1 • : e . i.'a Segurança Publica, t-egun-
1 Pi], : ria, 81 de Janeiro de 1U07.— 

i , dii cP r-intciitio, Manoel VMli. 
227 10—G 

I l e e e f c e t l o H I» <tv> I I « > I Í I ! « * <tn 
<'u|»ltnl 

NOVOS I.\II-o.sros 
T'e conformidade c.ni a disposiçSo do 

n,li..., 5-1 do dee. n. 1"_'51, de 1*2 de No-
vcinbro de 1*J0-J, faço publico q'io esta 
Krcebcdoria vae proceder A revisão dos 
• n pii-tn,- abaixo mencionados para o cor-
rente exercício: 

a Propriedade immovel rural; 
l. Capital eiininieiciai; 
c ) Cn]íi'a! indesliial o das sociedade» 

anunviiia-1 
d Capital pr.il!>"".ar empregado [ e m 

empréstimos; 
e) IVxa de consumo >le aguardente 
Os si.s. contribuintes que se julgarem 

prejudicados como lançamento deverão 
anreseutar a es-a lterel-edori.l as suas 
ii,-'ama',*<* dcv:,]au:ente docunjcutadae, 

Kt i , !•': ,li 1,'a. 1 i de Janeiro de 1»07.— 
'o : ' lmii Irador, ••!• JRtr,ira de Qiieir 

152 ali. !• 

i í I l L I K A Ç Ò l » 

A i ccrairereio em geral 
O abaixo a . -i;MKido declara l er ven-

di i i o seu negocio de sceeos c moll ia-
t-,;. ,• f - |• • -li., . 4,.,r atacado e vare jo , ao 
É-.-. IppolHo Cattapan, l ivre e desemba-
raçado de cuiuesquer ônus. Quem se jul-

sen cr -dor, p£de sc apresentar no 
; o de dias, da data d.> presente 
para ser pago, unia ver. reconhecidas co 
mo legac.s essas c u t a s . 

Batataes, 9 de Fevereiro de 1907, 
3—3 2-2 U i iBAnaCUTt f ix t 

M í M M m 

Vinho Gassafha 
( *3 O S 1 S ' T T C C £ & â O ) 

1 -'oen?as do estomago, Rn-inia, dosn?as 
r.r-i lymptialismo, fraquesa, rachij 
tísmo, {uberciiiosc. 

\*rgo da üé a. Bamel Sc Comp. 
llíi 40-17 

M a C R i t l s i n o P t t t o a l 
4." BDZÇlO 

Precioso l ivro para alcançar com segu-
ro exi lo , oin 2õ lievõe», o doiniuio >• o 
desenvolvimento do caracter e da foli,1* 
magnética. 

' i i tulos ile alguns capítulos:—Cultura 
do olhar magnético—lixureic ios do o, po-
l h o - O aperto tlu mão magnét ico—Pho-
tcigraphia menta l—O ollmr contrai—etc. 

Vrei.-o, 1Ç200. Kuvia-se pelo correio a 
quem mandar a importância A 

CHA7.TITAH.IA L E A L D A D E — R u a 
S. Sento, 31)-A. 8o3 O-

A o s s r s . antifji i í irios 
Vonde-so um par do curioHipsimoH 

jar iôe» , anli;'.os. r a ra ver c tratai' á Ala-
meda doj Uambúo n. oG, do xnciojlia ás 5 
Iiojoa da tardo. 

oUia :«3 >i 
257 3 S 

A T Í E J S Ç Ã O ! ! 

CASA V E R M E L H A 
ijll . wlü 

7)o B R A K 
Imij-i <lii\rta. Yrnâat } 

e a Viirijo 
tirando armazém de coiros e pelles 

preparadas. Casa importadora do todos 
os gêneros próprios paia o fabrico de cal-
cados c aellaiia. 

E g y d i o A I s - m ã o 
Aveuiãa Kang-.l Pestauo, 183 - (Bia i ) 

S. 1 'ACLO 
Cirando stock de solas e vaqneles. Co:i:-

pr ju ios quacsqnerpart ida* do sola pelos 
preços melhores da pra^a. 2011 'M -1 ' 

Briá hlrita k MS 

A c V i a j a n t e 

M a c h a d o B a r b o s a & C . 

« •X - fX^X í " 
Eortimento completo de malaa üe qual-

quer foruiato a tatu anlio 
C A D E I R A S i>;ir;i v i a g e m 
Saccos de loua proprlo.i para v iagem 

1 i k l Ú V&Rk C A B I N A , S 7 C 
l'rt nm nem compctencia 

O f f i c i n a a p a r a c o n c o f t o s 
R I T A D I K E I T A . 5 5 - C 

15—11 aM. S. l'A 1*1.0 113 

Aos srs. arios <lc nrotlios 
M A C A P I T A L 

Martiuho da Silva Ma, liado, pniprei' 
te i io de obras de construo,ão, lendo jc .v 
soai competente, encarrega se tainocm 
de tonisr conta de prédio* jiara colnan-' 
ça dos aleguei* mediarde luol ica com 
missão, fazer concertos ne^essirios, con-
servando no melhor estado de asseio pos-
sível para mclhoi alup.il os resp.. 
lisando-íe pe'. s uhi^ueis ('••? c; lhes 
é.vrem co:iíi:u'os sem inquilinos. 

K-ei iptorio e deposito de S unntlc-
liaes 

Rc>a c f o s 83 
1."jG A l t . 7 - G 

Até parece impossível! 
khontec 
do bill 

'ar.jp di c 
• 27.074, premiado com 15: 
dido ao varsjo da popmlar e oonh«cida 

lssiu co^io todo. a i*en-
9 ptel iva desou?, vou-

HONTEM, o u. 1 0 3 4 0 , bilhet9 inteiro, premiado coxa 

2 5 : O O O J O O O 
Da Loteria da CapUul Federa!, exlral i ida liojit M ; 

« d o no EALClO DA MESMA CABA. 
UKSCa ijiic mais sortes grandes leiulc nesta nipihd e, ]}o> tanto, n 'jnr o publico d r- dar 

a ju r/ct im ia jjaia a aequini[âo dc hillu hs. 

Chaiuamo* u at teuçào doa uoasos f r e j n e z a a e " o publ ico e m pci-al p m a O R A l í D T ; o EX-
TKAO&mNAl lZA 

Loteria da Capital Feaeral 

ARálDE 0RIE9TE 
R U A B A F C S M Ç . i V , ,'5 

O E ^ m t o C P . o L a r g ; O < 3 ES, S È 
D s v M o r ,o g-fanda sorfctmento cie mobílias 

aiTstEiacaa cjue temes eai aosao ilepaBito, rc-
solvemus fazov uiuareducçáo ucs lircças,par» 
a ü s i m nos ilar loga? para aiovai rcme:jsan 
que tarnos a racaber; pvovmilmoa o respeitá-
vel publico para íazsr unia viKita ao uosso 
armazém, certo ile q . i o aerá bem s e r v i d o e por 

P r « « ; o s I b a r a t l s M i K a i O H 
.'J1. 5U, o dom. <>j-, or) -j 

- i O O 
F o r 4 $ O t S Q , m e r i r a í i i p - s o d e t t o i a d e a m a n i i à 

Todos os prdidos devem sor dirigido* a 

C A I X A , l o a 

C A S A L O T E 5 R I C A 

EeSrlÎ es ãm 
Praça A n t o i i i o P r a d o , 5 (a. 

O 

f A T J L O 

L O I A Í U L S : ^ O L I L A R I A 
Maguiflco « especial eortimento de 

mascaras du ji.ijieião, si- a e arame. 

L f t f i - Ç f t - P - E f t F O í i i e 

Estalos fiuminantís, 
péoN, bnrbaa, bigodcr», cabc lloira?», aimfin 
guiriandaij para orn.iuientai/ão, ohapóoM 
do t;ol chiiií ZC'3, Inntcmaü dc j>apcl, ban* 
deirai? o tuna por»,-ao d»4 novidailes. 

O < atalogo <'.MM OB J reç o es • » 
HClá rnviado gvati< a ("piem <» pedir. 

Ü . P . S A E A P A H A 
41 — Fí^ia d o Sim S e n t o 4 ! 
fil alt. l õ - l õ 

V E N D S - s e 
TTma ra^a nova e ile eou-trur^ão n-.o 

derim, á rua 1'iauliv, n. 15, p i ra traUr 
na mesma eaaa. 21H —li alt. 

' V o K c a s . o z n . - 3 o 
1'.' \ai.-as, I l.iro c •. ial o 1 earrl" 

i.!, i jiineto 2 c. ai fi r- • . Z:a o 
t alo inais <,-. •]. .:••, > a csio laino ilfi 
negocio; lambem so vendo a chxcva 
com um hoin capio/al, na ' Panu 
da, caaa de moiadia -lieira, ou alu-
ga e pf.r conlr.Lo. I'ara \er e tratar 
• m l»nr,'I l ima i , ] du \ndr.idi>, u:t 

5.» parada S 2 : ) 10—l 

U F E ^ Ü W ^ I ) 
()• iiw. dr ):i,' fi, </.,••,...••> -. pin-

tara dc prédio» e empttjtelameido 

E S J I E E I A L I Á A Ã Í CRI a n a c a e i o » 
J.xecução ;,rimo: do i] tr^ 

balir, artista O. 

I M I T A Ç Õ E S , 
L £ T & E I S Q 3 e V L W L V I M 

ttuu 13 tíe fílara n . i t t â 
.5—2ÍI 

] a l c l ) I d i a n n i 

ELc^Sí, 

Y-a lP-
des si f o r ^ ' 

O H E L D O R Í )0 M B C A I M ) 
( E m p a c o t c i e 5 e leiloa) 

N O V A S f i F R M 
A' vend : r, Io la/> os rrt-vas dr src.<oic nufikrAoí 

AGEJÍTE CEJtAL 

A. R. DA S ILVA 

afc., ; ,K».i. !tet,1 .'-'.%•• ..jcrn fr-Vir.-jnTMg-r' ".JSSZ:' "Wfaxt-S!'* 

B í i » «Ia I5o:» t isía it. 17 
t.'t. l i í - 3 

-nntí» : 
ptOLO 

Fundição do Braz 
rs A li U . f.', O CÍ.DIS 

C H A N É O S 1 
Moüistn receio i ! ega-
da de 1'aris, tendo , j, r̂: • | — - - —. j;. * w — .... .... . . . . . . • ---

I i9\ í S i ^ ' J : ^ • ' Itra',a!i.rd , nas ca .-3 Virot o Margucritte, 
; , : . . , .. . • i,.: :ria c m « i . V e e l c » d a . Tin-

— '. r ^ r j ]•• •) 7 > Mui!. 70. 25o 3—V 
Toda a ;>c«s6n 

dc gosto anislico c literário 

dçv.Jçr a 

R E N S C E N Ç A 

REVISTA BRAZ1LEIRA 
{-. LETRAS, SCIEKCIAS e ARTES 

Um anno . . . . lójOOO 
Numero avu!..o . , 1S700 

Editor.a-Propriotarlo. 

E. Bevilacqua & C.IA 

í 

H-A. Kl A SAO Bi.: 
Sáo PAULO 

IÍ.MO, M-A 1 

I L K O C S I S I A 
\'ennn 1 de Pari.', nyar.t 

. — — travail lé cho* Margn*-
' i i i ' l u e: ^liles. Virot fais de i h a p c a m 
o ave,- le plus graad cliic á d c . prix exce-

pcioneis. 3—11 
Hepuis 15$. li. 7 de Abr i l , TO. 

K o s r i í . I S i'e o a n n ; ) . 
T r i t u p a d o r e s d o n u i í t c , 

U s c L i i n a s p s * a t h h s a t i s b a r r e 
T e o r e s , V a p u r c a n o v o » o u s a d g e i 

T r ü t i o s d e I í í ç ü o o n i t s l r s i e e ^ o 
T u b o s >>?pa a a u a . 

F L U S E i l ^ G 

Í Ç Í 
U t ra n p o e s itt>c-a C K U O H o o 

T A U K S 

223 

E F 3 • w m 

Rua Corrêa de Audrade 11. 14 30 -6 

Remedios syphiliticos 
IMt 

Casa MntrU K.O Dl. JAMitRU 

132 5." n dom 

B H I S J 
• ' C u r a s r a d i c a c n d a s s y p h i l i a C u r t i a p a d i c a o s d a s s y p h i 9 ! a 

Í jBemedia SypMlitico Ancora U ^ T R I T M • T Í ; : ? ^ ! ^ : ' ' : . M L ^ F H V Í : . ) . D U S O R " A , A 9 M : " - > R I U % DIREC-

Remaiio Syphilitico Sstrella M ' ' " U V L " " BUBF,L"'- C O M C ^ - » ' •<>» ( R P S 

fíemediü SypliilitiCO Crescente cura a -r-p.üi . ter.-'aria, mal de puram», e:upç.aw, dor-s nos ossos. Com direc/,es 
A g e n t o n s e r K e a 

D E L A B A L Z E & C O M P . B « r « o « . a i r e > 
A VI:MIA EM TÍIIIAS A • PH.TÜMACIAS II LIGUEAttl.vs I: Nos I,Kl'oslTAi:t,i8 B w u e l & C o a i p , 74 D 

R i o d c J a n e i r o 

ĝ ral (Ias Loterias da Capita! Federal 
S O I a O S S â l i 

D a ! 5 ! « ! 6 l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , o x t r a h ' d a c c n S d o c o r r e n t o 

Ba Jb3-3 loteria, da Capital Federal, extraaida hontem. 
Anibo» os prêmios vendidos aos sr3. Amaucio Rodrigues dos Santos, com agoucia de 

loterias, sita ?.o I-argo do Rosário, por o^ta feliz agencia geral das L O T E R I A 3 DA CAPI-
TAL FEDERAL de 

P R O X i M O S A O S f . C O 

IG3s00S»$000 
Vor 4*000 

E m 8 d e M a r ç * 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Tc-; 48030 

iiflri rrrnr. r muloji, -a* rwnmiesiitx nos nrt. açentf-s if-rari dn inferior, 
tc d:i t " M I W N U I A 1>E >! t.UlAS XAtlOSA iis DO HKASfL. 

' o r X O S O O C 

O., prdidos th-irm rrf dirúfidos no nr\n\U tjrrcd e unia reprtsenten 

F L U A 1 S A E P J o v e m t o r o , E - B STi I - X Caixa, 

Vi ducia do garrafas 
c&tieffut a domicilio 

DEPO.S1TO 

Largo S. Bento, 97 
•ra.KPnoNi:, 1201 

Eduardo Â i o a r a 
Agente geral 

e i . r A U L o 

Exo.lle»to ajaa <!. me-
sa com proi.ri»aa-J«» medi. 
elnaea. 

Usada com '/«vJadoiro 
aaco.a.o na cara do 
ARTHRIVtSWO, nr-
tn-ís-sclcrose {fetta, 
diabete. . nas mo 
ld.tida dos vinri 
tr-a vias urlna-
rias. 

Ua iea ds f i 
ladar 
dav.l qae 

OOFLL 

/ A iinal.vse a QAO 
J f o i subaicüida «3 L;I-

/1, 

té 

J / CHIT-

/ ÜIÍI-SC ;i 

/ a l i e m ; ; ] O 

/ dos s r s . I'RO 

boraíorlçi <!o Analy 

lS (liiDiica1! ile 

0 / Paulo, (Jcaioiisíroa s e r / 0 7 

/ / e s t e a g i a a a t o / 0 / ^ f o n l f l s 

,0 
lo rf ( ; 
í l i e r -

riars (!E I OS 
BE m m , Imn-

, . ^ / ] rando-ibw (juc 
lut^seüí?, s n 1)3 l a a - / ^ ^ / 

eir.3 aociías 

m. 

a g j a s G5n::a35 

d c PNÍ7. 

NÃO ("ÔI.I. IIF, í i ! ) -

scÍ!:; Í I (s!açáo i - a f 11 -
ria, prolonga-so nlé Mar- j i 

í o \iiiiioiro, o (]M(5 cs seus ^ 

autos são rcuito proveito-
s o s rc ía oeí U>ião. 

O I IOTKL DA EMPI IES . I p a s - I T 
í.cn [;or uuia Iraa formarão r a - | 

Y / d i r ü ! , cFcreccn^o toilo o c o n ! o r ! c ' | 
/ òs( ' ] ; !\cl , CMTiipsio-a l i jgicüe c l r a - j " 

(LÍIHHÍO d o |irii!icira o r d e m . ! ̂  

C s ! i e f p o d e s d o Ü O Í F . L t é m r^d i s c ;F :0 

no prero d o s baniios. 

3"Mi/v- i t. cü y t r ar r r.̂  c o ca r* o o x* 
c iOK. ía .c f l :Ki n c a f i o » ; -itití-i 

Tt< r: > 

NA PNEUiONSA 
npuda, com tosse c inta n secca, ícj^ra 
aita o continua, ftínndo prostraçao , 
com i l o i c s a g u d a s no peito, angn icn-
tnda3 pe lo m o v i m e n t o , tosse, Insplrn-

e c.iplt açào, ú de c l f e i to <iuasi es-
pe t i f l co ; a reso lução pelo pe i tora l dá-
EC em curto e paço de tempo sem f o r 
prec iso cáusticos ou outros me ios ae-
cessor iob quo tanto niHlt iatam aos 
doonUs . JJevc t-ci' usado 1 dose do 2 
cin 2 horas, com a^-ua, po rqup facili-
ta ma is u a b s o r p ç ã o pelo e s t ômago . 

F i c a n d o o doente ecui folír»*, ü do-
ses p o r dia uté c omp l e t o restai», leui* 
mrn lo . Pede-se aos f r s . méd icos , po r 
l iDiievoUucia, quo exper imentem, o 
verão :i v e rdade nascer. 

SERPIARIA 
Vende-sc na DROGAI! IA MO D10 H-

N A , :í rua dn S. Tento , 11. 

Zachana? & Irmão 
7 ; l ' A 1'LORESCIO hK AllTU.!',!} 

H l*<iiilo 
í*rtbriea de espelh-i», iiuadro-" o niuldu-

raw. eolloeação de vi lros. 
Comrlefo .srtim.uto da espelho, d. 

CHRT3TAI. e 3IKAUTÉ 
113 

A» compras qae exce lorem a ÍOĴ UOJ 
terüo direito HO dearoato dc lü ' o. 

Lxige-se uri signal para dar começo 
«o IruLallio de qOMlijUer enoinmetida. 
ZãT - Toda a .ncomni.nda q u n&o 

/or proearada até 60 
diaa p.rderá o direito de reclamufrio 

18:1 2 3 - L i 

L Comprar on veu 
der sõ na livra-
r i a EcoDÓuttka, 

roa de R Bento, 2-B. 

I V R O S 

de R Bento, 5 

REQUERIMENTOS 
1'rpcÍMOdo fazer àlgnm, comprem por 

1 |ã(X) o formnlario j>ara petições á» re-
parliçõea publicas, que ensina a fazer. 
Kcor.omÍJ»ar*o tempo e dinheiro. 

11* ÍÜ-IJ 

âpa kú É Lárâ t Stpikl Mml 
— R U A Z S T . R Z M I : ' . - 3 3 > 

B.\0 ÍAOLO 
C.ia ^m 1331 p-itoi a-.u. aetna.3 r̂c-- «»ta-.-io* 

J V & X O A N T U N E S D 3 A B I ^ U & C U J M Í P . 

Cliainan-.o-i a attei ; ;o dos i c , . u s c > p a ai * • i IA >í 
Kl.S l.UTtHtAS. 

B c p o í í t l o a m a n h ã , 9 d n c c r . T n * c , 
Imiortante lot.rla r í t r ,K lo Ki.VtK Imjurtan'e lotsrfa 

r ' ~ 

J U M I L L Í ^ 
r * o r - 4 S C O O s 1 1, , i>, ia 'ai '•• P o r ' ' O O O 

€ r a n d « o e&t raa rá in i t r i a ILoí r ia da Uap i i a l P i d s r a l 
M i l MIU MAIOI t 

„ J W I & Ü H 

E x t r a c ç í í o . a a i b a - J o , 9 d e M a r ç o 

1Í0TA Esta aj.ncia offereeo a» ni. Jioraa TAiitAgeni JOÍ ir. , e.-ailjittaí nío 
a d a cupital cor„e do in^ericr. 

O^ po l idos aerSo .nt^fei^o^ Cjim a n.. -.ia a p >ntiuli,l- ' pe! . h r.i i :• ia*1, 
e representantes da Coupaniiia oc l.oteria. .Sac.onaei do llía^a no 1 -ia-1-, ,J • -S. 
Punia. 

Júlio Anhiff&s ú b Â B R E I A & 8, 
S - S Paulo 1 -1 

DIREITA-, 
CklTCk DO COHREIO. 77 S78 

Xarope Gloria 
Este xarope é o nnico couliecido até hoje para a tara c^rta c ra;»Mi co-

qneluehe, exerce uma acção especial sobro as bro:ichic.i>', fa.i i i a i• spirav^^ a 
altenúa os itcccsaos de Ic-se. 

Empregado com resultado niaraviiho o nas broncai its a^üJaj c t i . 
se, rouquidão c em todas as af«'cc«,"" s das \ias ri -j ir. t tias. 

A9 veuda em todaâ as pharmacias 

i 

T: 

P R A I A M A I V Ü A M V S 6 £ 0 - P B A U M A I . V 
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Proff . F R A N C I S C O A R E N A 
LENTE PE CHIMIOA MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR P U R G A T I V O " A K E N A " 
Cura a pnaio da vantra clironloa a a atonla intaatiaal Kio é irritante 

L i c o r A r s e n i c a l F e r r u g i n o s o 
' R O F , 

Eata aoluçSo tiiu.ada canaarva Inalterada» aa Tlrtuías tharapaati-caa do 1 B H K U O a do IDBRO atiliaaima, conforma attaatam ou clinico», para activar a l E a o r o i m i para comliaiar a CHI.ORO-ANE MI A, ate. 
ÜAMIO SlIFI I10S0 AIITIFIÍM U l lllVESCEÜITE 

Beto liquido tem por buaa anlpkydratloa a carbonatoa aiaaliuoa, calculado» paia quantidade cantaaimal, para «m banho natnral anlfaraae 
BANHO ARTIFICIAL FERhUGINQSO EFFERVESGENTE 

Tem por baaa o bicarbanato da farra a a aahydrido aarbouico 
Kanlio (•ailmiiico aleaiino .irtificial cflervrsecnte 

Tem por|bsii carbonatoa alcalinoa producindo anhydridoa carbônicos 

f l 
O D 

99 

= = C Fcrnltto de ferra rampletanento aiiilellavel ) = 
Cila O: FJ 02 O — mais quiua-kola-coca 

D E P U R â D O R D O S A N G U E 
^ Tonlco dos nervos ^ 

Cura » atonia do aparelho digestivo 
Este novo preparado representa IIIII triumpho alcançado pela 

chimica moderna 

PREPARADO NO LABORA.TORIO CHIMICO BE 
H U G O P E T E R S E H * COMI*. 

RUA ROMA, 418—NÁPOLES Prciuiudo i-oui a medalha de oiro nu erpomçRo do ciiiuiica «i na E»po-
aiçSo de Napole* de i?04. 

Diploma d« beneinerenciu lio ('ongreaao «!<• Medicina de Kninu 

PREPARADOS 
o o 

I V S T I T D T O S E B Ü H T H E R A F I C O T O S C A H O 
Dirigido pelos professores: rs. A liCLAVO, prof. 

de hygiene na Real Universidade de Sienna e I. HANDI,proj. 

livre de hyyietic na mesma Universidade 

Ioiogelatina Sclavo 
m frascos, para uso uterno e ein ampolas para 

injeeçôes hypodermieas 
Ar® como re constituinte, contra a tu-

berculosa. lnfccções inalar! as, etc. 

t i r b t á a 
p a r a a o u r a d a s m o l e e -

t i a a d a o o p a ç l a 
Premiado com medalha de oiro em 

diversas cj-posiçSea dc hyymw 

RECEITAI»» PCI.ES EIIORESHOAR.» : 

flueiroU. Câtdrolli, Eacerlli, 
líarlanl, Gabbl. etc. 

Aaua mineral de S. Pellegpino r iíí«stiva, ditirolica, oi>tim;i para mosa. 
« IÍIIIIT *m,*mmmomiÊÊKmmmmmmmK9\wam9 mr» CO ISUKMO UNIVERSAL 

Y e t e r i n a r i a 
J/edivameníos esperiaon 

para cavalUs, 
tais e > ii'* 

PRKPAKábOH ,va 
Laberalerlo Chi mito 
VULCftHONICft-IMTRQZZl dc Milão 

Cada preparado aime» 
xa uma instruirão 

para o UMO 

BANRO salso indo tirimilo 
s u b s t i t u a e a b a inhe s d e m a r 

PREPARADO 1'EI.A SOCIEDADE TKARMACEUTtCA 

n 
«Io M l l á » 

Tste banho é indicado em tortos 
os ca-es em que approveitaw os ba-
nhos de mar. * i«-dj« 

! 

TC flt 

D e í g o concessionário p m o Brasil: m l 
v Mil I III -a* •• • .««-•»• 

O r i s t i n i - I l o s do Conunrrcio. 3 6 — P l i a r u i m i l e D r o g a r i a F i r a n t 

Sabonete 
de Reuter 

Loterias da Capital Federal 
ExtrnccBo 1 rua Viaconde de Ita>;orahy n O aab a flacaliaafto do «ama. ar. majar Francisco de A saia, rapreaantanta do governo da Unlto. 

HOJE 

15:ooo$ooo 1 6 : 0 0 0 1 0 0 0 
r o a ítooo r o s itooo 

a w a n h K 
— bilhete inteiro, 2$000 

E m • d e F e v e r e i r o p r o x i m o 

Silbete inteiro «(000 
fi l ia (-Cdldufc,inloriiiayrieg e piipainento doa prcuilo» 

Qnartoa 1SOOO 

Agencia i " " 0 Estado, da loteria da Capita Federal 

A u i a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C . 
1'rafa Aulenio 1'nido. 5—Caiia, 1«« Tel. Anuncia 

M iâlSON 
G r a n t f e cfficina d e c o s f u r s s e c o n f o o ç õ o s 

PRKÇOH RASOAVK1S 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acctila-ee encommeudu pura qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o e c l e g a u c i a — 
Henrique Bamberg 

R l T A D K S. lilíNTO, C8 m. 2'Jü a P A U L O 

\y Si « , f - 1 

Ftivilag-iado a premiado na azpoaioKo mun-dial da Milio tia 1306 
lüMípcravel pela voz, procuradis-

siiuo pela leiix invenção dns 
cord;is internas 

y.YlTA o estrago, pelo continuo 
roçar, das mangas do paletot. EVITA 
completamente a callosidade dos dedos, 
devido á grandi perfeirão de seu te-
dado. 

ínvia-se lambem 
parautido, sempre quo o elioiito 

(Iwviilar de sua perfeição e leitio 
UHICA FABKZCA DE 

Â N G E L O V E G C H I O 

Largo do Riackslo, 10 
F I Q U E S O S . P A U L O 

at 125—21 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá eurar-se 
pem que use o Serpiaria, auxiliado do 
uma boa alimentação principalmente 
quando se encontram os symplonias 
seguintes : sobre a tard« calor ou ar> 
r pios de frio, dô r no peito e nas 
costas, suores nocturnos. frios, mãos 
liumldas, rouquidão a s r d e continua, 
acompanliadas de um eminagreclmen-
to notável; este cortejo todo pede Ser-
piaria 3 a 4 collieres por dia, e ttbre 
as refeições oleo de l igado de baen-
lliáu escuro, V mezes seguidos. Este 
sacrifício será retribuído. Nas liemoplitiaee, eom ossn e en-jôo do estomago, o sangue vem bem vermelho, misturado com os catar-rlios e espumoso; peco licença: é um remedio soberano, auxiliado [ elo ix-
Soiso completo, cada 2 liorun, 1 colher 

as de sopa misturado com a gua 
f resca; urna v e z desupparec ldo, ;i co-
l l ieres por diu atfi restabelecer-se. 

A venda na D r e n a r i a , S C o d a r n » A' SUA SE BENTO 14 
F a b r i c a d e F i í r n õ s 

SIO BE JAWBIKO 
O e a R T H U H P E R E I R A AVENIDA RANGEU PESTANA, 12G — URA/ 
Deposito de fumo em fellia e em cor-

da, charuto» de diverso» fabricuuteii, ei-
garrb» dc todas a» quitlidiides.—NOVEN-
TA M A R C A S ! 

Oh ferro nunca vi tanta uiarral vt-r 
para crfr. 

Talephoua, 1306 SÃO I AUI O 
i-54 ;iu—3 
R E S T A U R A N T É l l 

Aune.ro ao café do mesmo nome 
Continha, como tom pi e, fornecendo 

diariamente á »ua numeuo^a freguesia 
um variadifiHiino menu. 

Aberto uté 1 hora da noite. Precofl ru-
lativumente liiirutiHsiiuo». 

Jiiricido pelo coubetiilo 
M A N O E L F E R E S 

52—l!ua 15 de Novembro—52 
61 ui. alt. 

Riqueza e delicadeza de perfume 
s5o n o t á v e i s caractcristicos do 
Sabonete de Reuter, o qual n'este 
ponto occupa posiçfio saliente na 
vanguarda de todos os outros so-
bonetes para o toucador. A hábil 
«íistura f1r»«*innÍ9 flnos íimmuc 
dc fio • ic! i jiV' •('. 
lutoiua • :mc :oua : • •. 
gr»'», o rjoaJ se conscr- •< no : i 
do "ftboaeta at6 seu cr - leto nso. 
-> t i 
y. , ..les t.m / 
• i O rt' • 
f 
t V, 

A 3 
Oaaa da moveis da 

E l i f i l a r i o I ^ e a l 
RUA JOSÉBONIFACIO, 16-A 
Compra o vendo moveis novos « usa-

dos, Alusii cadeiras austríaca», e engradn inovei*, 
Fracos bãratitslmoi 

A O F L U M I N E N S E 
Rua Jssè Bonifácio n. 1G'A 

mensal alt. Iõ5 
Companhia Mecliiinicu o Impor-

tadora de S. Paulo 
R U A 1 5 D E N O V E f c B K O , 8 6 

SECÇÜO OE IMPORTAÇÃO 
Grande importaç5o de matrriaes pari con-

itrucçSo c para estrada de ferro. 
Cimento, pinho de riga, vigas de ferro. 
Ferro c aço ern barras c em chapas, tu-

b o s pretos e galvanizados, «ranir farpado, 
ferro g.;7.a, telhas de zinco, correias, curvão' oleos para machinas, tintas, breu, soda cáus-tica, etc. etc. Üü rn (4) 

L A \ Ç A - P t t f i F O I E 
Vendo-se por atucadu do 10 duziau 

paru cima. 
— Jhta F/oreneio ilr Ahrcit — üü 

23"i 7—r» 

EDEN-THEATRO—âr.tigo Eldorado 
Empreaa J . CATEYS^ON 

Orcbestra de 14 professor- a sob a direc-
<;íio do maenlro IJ.STAC 

HOJE 
Q U I N T A - F E I R A 7 I I T E T E F - E I A O 

Variado espectacalo 
1'ltoi, HA MM A A TIRA HXTF 

S V C C E S S Ü svccrsso 
do menino 

eentorci'iiii-"*;! phcnoiiienal 
J10LA MARAVfl.firKA — | -In inonlna 

A B E T H U S A Toiuarfio parta todoa ao urtialas doafca importante troupe o as •ppíaadidâa ê centricos : 
Lili D'Ale2içon 

Berthe Risfóor 
A i m é o V i l i o c o u r 

diction prívoifie 
Vclmont, ehnntenseyomtneuse 

i re,01 e horas do coMume 
AMANHÃ Sexta-feira, a tr.11.p9 do Eden tr^ba'harA 110 Folytbaama pa-ios preçoa do Ed u 

«ãr- Balibalo, domingo ae^nada • ça-faira -- M A R A V I L H O S O S E L 
O T A C V L O S . 

e s n o P o l y t h e a m a 
• 1-1 

tero-fi rXOTA 
I r 

M O U L I N B O U O E 
Largo do Payaandd 

tni|.rcea i'AtcuoAi. tKuiiF.ro 
Jiuraee Seguiu dc 1'Amerique du Surf 

H 0 J E . ^ ^ ™ r ü - H 9 J E 

Exlraoràinario espectaculo 
M n n u i n e n t a ! p p e g p n m m a 

p o r to t i as a s e r t i s t a e 
d e s t a e n o r m e 

( p u n p o 
AMANHÃ t r AMANHÃ 

Impo r t an t e s ESTRÉAS 

LKS 4 l Al!4ltlMTTtS 
Bailarinos do MOLI. IN ' R O L l i f , de Pari/: 

M i a s K E T T Y L O B D 
cantora inglesa 

C A R N A V A L d e 1 9 0 7 
Noa diu O. IO. 11 a 18 

4MIRAC0LAXTLS / 

Bsiutanbs-Bailn 4 
: + : + : MUSICA I 7X.OUBS ! SURPRESAS I Illaalaatlo fefeica ! 

F B O H T A O B O A - V I S T A 

HOJE- 7 d e ^ r õ -HCJE 
A'a & lioraa em ponto 

V A R I A D A r í l N C Ç A O 
De dia e dc noito 

£ F O E T D A P È L A 
O I I I I I ÍM «-.ti niliuiito < I O K Hporls 

QÍADKO Dii rKLOTAlíl.S 
vindo expressamente da liiiropa 

OS KLLüORES 

T o n i e o ve/reta l p a r a d a r b r i l l i o c r i g o r 

A O S C A B E L L O S 
E' o único Tônico que faz Kiimit' a ca»pa e aaacer cabelloa. A ii-nn.m torna OK cabellos tão macios e tão lustroaoH que c h e j a a causar aduiiru«;Á<J. E' tão itioJfensiva que, sem receio, as mie» 4e f amí l i a ftmérm applicar cat»e«;a de seus filhos para exterminar as caspas humidaa e seccaa. Não se deixem illudir com as Imitações : a Gruuna t manipulada com !»- r vas sertanejas completamente desconhecidas, é partanto tmj segredo. Os vidros da legitima Grautia contém um escudo saliente que fica do b. !•> opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: f]rat*tnA — Rio e .) acondicionados em saccos de papel com '»s seguintes dizeres impressos : '/"»,/; 

vfifjcfal Grauna paru o aibello. Não se illudam, usem aómente a Grau/ia se qui • rem possuir lindos e abundantes cabellos. / ORA UNA v«nd«.it nai prlue'p«H caaas da armarinho, modaa p-rf i mariaa • nua drogarias e barUearisa. «llFoSZTOS No Rio. Araújo Prfttaa Ic Coinp , ma dia Onrivsv n 111 e Gorloy Z'aruandea ft Paiva, me, dt» 'A I adro u 05.—Em 8- Paulo, Bartrol j Comp , largo da Bé.-Em Santos, RoUolpho M Crnimar Xes prx-itda Asp; >1 i . 
2o U 

C i l r u u d e f a b r l e a 
BB 

Bicycletas e lotocycleas 
A i ) C o ü e t t P a u l i s t a . 

O/tANUS rAJiRir.A JT 
« s i u i c - v a n a i P o i i t o cU J . - v i g i ^ ^ 

jz: a 
I i ..Kc if j or titaeai/fi e ri varejo — / O.S 

HA II1 TISSJMÒS 

13 ii?. C a r u e t i o , 17. 

í 

AI-.', i ; A u»ío AI./atr.t - .. f. A M U S ; , « . R U A as?-A 
( a lUiat o u Avenida Jiuni/el !'< ' •:, :,!>'; to 

£ . P H Ü t l l - W B E t W » 2 6 . f l ' " c } u " '' < » ' > " • " • » « • • 

TniporU rãix dli— ta <ln I ' r r o p : i o Atn'ri-i do Nort». Comp en tio acccsfloríoB para btcyelntaa e motocycletas.—CobertOes l>itiil«p-^ti 
M nieu-1.1 
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'iJ tJ* W i & W U K » 
E U A B A R Í i f i i : t l 11 

ari 
E x j - o s ã ç â n i p e r i t i a n e n t e tia TUIVIULOS, £ ' i ; ' . V 

e v a s a s 
3 M L . 

I M P O R T A D O R 

— V e n d a rio n a H n n o p e e m b ^ u t u o s e p » a t . ^ 
l ; u Di; SAMA KfHltifMl « t i—S . PAL'1.0 

— C a s a l i í j i t t in iL» . e m 1 0 9 1 . 4 Íi6 

! 
f I 

A V L 3 G S 3 V C A . S I T T I I V C O 

BI d. 

P o u l e s s i m p l e s 
P o u l e s d u p l a s 

i m m m m 

Ao F r o n t â o ! 
«IJ ICCDSitl 

O B 4 0 R I S A & I 
Poderoso desinfectcinte, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o n a e d i a u s e n t o <!oiiie.sí&eo 

Hecom meu dado como especifico par combater as moléstias «Ia pelle e tnui:o-
j »»ns, como sejam : darthros, ec/.emas, fri ira:^ ulceraa, brotoejas, feridas, blenorrba* 
! gias, purgação dos ouvidos, s a nu, et,r, e t c . 

IOs golpes, c'.'ftti,Mõ<is o excoriuções da pelle trata-los com o üOIí ISAf, , s o-
cam rapidamente, sem a foriiinção de pi';a. 

A venda cm todus as pliarmacias o no dciiosito 
P M A Í 2 M A C I A E D S ^ H i A R I A 

P r a ç a M a u â , - S a n t o s 
"i no-o« 

Í Í I I A X D E 

o b t í l m m m 

103-Rua da Lapa-103 
Magníficos apo sentos com vistas por>a a Aveni» 
• * ' P a , B a p e sittiado no melhor pento da capitais 
Caprichoso ssrviço de mesa e casinha Exclusi-

vamente pera ffaiuiliee e cavalheiros. 

João B. Pazo & C. 
RIO DE JANEIRO 

terç. quiut. e dou, 

i X o f i ^ í d e M í s e l i e i * 
U o y d B r t i ; ? i í ) , i 

&ahiür.s pr.ra a Europa —Aachau 0 d> Fe7ereU'3 
O rápido pa(|iiete «llei.iíio 

A a c h 
Illuminadc a luz alectriea—Cummaai-ntâ. H. STEItN 

Sahirá do Santos ein dc Levereiio para 
Rio d c J a n e i r o , 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 
M ü d e i r a L - s b o a , 

A n t u o o p i a o r' 
l>te j j>j11o!le.m bo i- - . • ... • • •..::.-.»•/ ia , t.; • iJ 

as classes, Todos os paquetes desta Companhia t ;»i mci.co « bordo, co n > t.v. . ' e creados portugueses. As paisagens de terceira <•!» e incluem de ir. u ^ !'R!.',0 DAS PA . \ . IÍNS Ern camarote, para Ant;i*rj ia c: Preme:i, marco* 450. Km camarote, para o Rio de J-tneiro, r>. 4<.ü• • . .; cm ter: -.ra 2 Km terceira elusso j ara Ma-ieira, incluiu*.-.o vinho iu«k-a o iuip . • verno ia. l.:"$»XJ0, Km terceira classe, pira Lisboa o". F.eix̂ e.i, incluiu lo v inho de mesa o 
posto do governo, rs. 1C5$(K)í>. : Km terceira classe, para Antuérpia v Dr;*nen, I.l». looo e 5$oao Ia nnpo t), I Vendem-se passagens para m nitus tio-» Açore-;. • 
z ^ x i ^ x d i x r r c r ^ r i , B t í L O W & c . 

RITA SANTO I Vi 1. J5 - ÍAVTOÍ 
K>|| 1'UIIImi IÜ.IK <I<i S ICciil.t n, ><1 I-ni - 1'alllo: 1 .,.< <1). > Itenlo >i. —1 • v 

v Hafflbih'g-Sndaia3rihai3rt3 i K 

D a m p f i c l i i f i f ^ i r L s - G a i a l l a i i a L y\ 
VAPORES A íiAHIR TIJUSU. 20-2-07, SI WTC J Z« -2-07. TffCUMAW. 13 3-007 3 A » KI< > ' C01 AS» ao-.1—07 a JlEiOR,AÍÍO, a - « -907 < 
O va|ior iilleuirm 

A . 8 U L 
Capitão R. HATíTMANX SabtrA de Santos ro dif 15 de Fevereiro, para 

Rio, baliiiB, L i s b ô a , L e i x õ o s e H a m b u r g o Praço daa paasagous da C>1 claass para Lisboa, rj. 1659^00, laelaiado itapost* Todos o» paquetes desta comr i i'..:.» pr .vidoi co n o* mais modernos melhoram̂ .* tos e offerecem, portanto, o maior t,onf.>r o rs pi; agrir.»., tanto da primeira c»nj de ter««jra clatse. A bordo de todos os paquetes ha medico e creadJ, assim co:no coú-Dastiro portugue» e, auS Portugal, a» d-2 tola» a- tr»cl'ie:ti vinho «Ia me-iu Para tratar com os agentes 
XE3. J O H K T f l T O N & C . L I M 1 T H D 

R u a J e e é B o n l f o o i o i n. 81 
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E BO II.I ] 
p a t r i m o n i a 
p o r q u o us ! 
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O E s t a d o ! 
d a d c an i i i 
proilucu- i'u 
ii euudc , pi 
l i v r o s r ovo ld 
l a ç . l o d c í c v j 

N e m p o r 
t i p o s d e cof l 
e r e v i s t a s o 

O argume^ 
d e 10 d e l ) é 
n o s p a r e c e 
nossa nf/i im 
v e m e m n 
a p r o j r i a m i s i 
i s :>4 

Eram' s | 
Bem as lo turM 
KO o s E s l a í 
i.ur a proiiil il 
!• llics a nu| 
!...: o ! i j f t.tul 
I C':ula< .0 loti 
i « .üitai-rcio, l ã 
j . i l i : --.] 

,-c n I í 4_'l 
diíiicui o !•. -lá 
contra \ hti 
aos Estl 8 :l| 
r a a b o l i r r 

D e m a i s i m 
E s t a d o i /4 
l i a le i nossa 
t r a r i o , c o m o 
Dec. 444 dt 
c o n d i ç õ e s c m i 
troa Kgtados 
c o l a r os s t u s 

D e a n t e dtsfc 
M c e u o a r -u i : 
M r i n a d m i s s i v 
ter-estadual da 
U n a f o u t e d e 
4 a p r o c e d e n c i a 

E e o E s t a d o j 
M a q u e , e m 
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